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f siegramas por el Cltlí^. 
la, 
W l W ú I>» L A MAHIMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Madrid, 8 de Junio. 
C r é e s e q u e l o s M i n i s t r o s de l a C o -
r o n a s e r e u n i r á n h o y e n C o n s e j o , e n 
e l P a l a c i o d© l a P r e s i d e n c i a , á f i n de 
t ratar d e l c o n c u r s o d e l f e r r o c a r r i l 
C a n t r á l p a r a l a I s l a de C u b a , y á 
juzgar por l a a c t i t u d de a l g u n o s de 
ellos, s e s u p o n e q u e s e d e c l a r a r á 
des ierto e l c o n c u r s o . 
3 a l a s e s i ó n d e l C o n g r e g o d e a y e r , 
ao se k a d i s c u t i d o l a c u e s t i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l C e n t r a L 
3Las p a s i o n e s e n t r e l o s c o n s e r v a -
dores e s t á n m u y e s c i t a d a s , p i d i e n -
do l a d i s o l u c i ó n d s l a s . C o r t e s , des-
j p a é s q u e h a y a n s i d o a p r o b a d o s l o s 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 
Madr id, 8 de junio. 
E l r e r a l h i a © l a s p r u e b a s de i n -
m e r s i ó n á u r í . a d i s t a n c i a de d i e a m i -
l l a s d e l p u e r t o d e C á d i z . 
N a v e g ó d u r a n t e t r e s h o r a s , a p a r e -
c i endo y d e i s a p a r e c i e n d o s o b r e l a 
• s ^ j e r í i c i e d e l a g u a , s i n i n t e r r u m p i r 
m a r c h a . 
L a s i n m e r s i o n e s d u r a b a n t r e s , c i n -
,co y o c h o m i n u t o s . 
D e s p u é s n a v e g ó s u m o r g i d ó u n a 
hora y c i n c o m i n u t o s á d i e z m e t r o s 
do p r o f u n d i d a d . 
A l r e a p a r e c e r s o b r e l a s u p e r f i c i e 
del m a r , f u é s a l u d a d o c o n v i v a s á 
P e r a l . 
D i c e n l o s t r i p u l a n t e s d e l S u b m a r i -
no, que a l h a l l a r s e e l b u q u e s u m e r -
gido, e l co lor v e r d o s o de l a s a g u a s 
s e r e p r o d u c e e n e l i n t e r i o r d e l b a r c o , 
dando u n e s b r a ñ o a s p e c t o á l o s r o s -
tros de c u a n t o s v a n e n é l ; q u e no 
a s c í i s i t a r o n h a c e r u s o de l a l u z e-
l é o t r i c a , p o r q u e h a b í a b a s t a n t e c l a -
r idad p a r a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s . 
E l C a p i t á a G - e n e r a l d e l d e p a r t a -
mento de C á d i z f e l i c i t ó a l S r . P e r a l 
ea n o m b r e d e Si3. M M . e l H e y y l a 
P e i n a , y de l a M a r i n a , d i c i é n d o l e 
que p r o p o n í a a l Q o b í e r n o q u e s e l e 
concediese l a c r u z d e l M é r i t o N a -
val por e l é x i t o d© l a s p r u e b a s . 
. T I S L S O - H A M A D E A T E R 
Madrid , 9 de j unio. 
B n l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l s á b a d o 
©a e l S e n a d o , e l g e n e r a l A r m i ñ á n 
pidió l a p r o t e c c i ó n d e l G-obierno p a -
ra l a s f a m i l i a s de l a s v í c t i m a s ocu-
rr idas e n l a H a b a n a p o r c o n s e c u e n -
cia 4e l a c a t á s t r o f e d e l 1 7 de m a y o . 
221 S r . B e c e r r a , M i n i s t r o d e I T l t r a -
mar^ l e c o n t e s t ó t r i b u t a n d o g r a n d e s 
elogios á l o s B o m b e r o s d e l a H a b a -
na , d i c i e n d o q u e s o n l o s m e j o r e s de l 
m u n d o , y q u e s o á d i g n o s d e l m a y o r 
e n c o m i o l o s e s f u e r z o s de l o s q u e a-
b r i e r o n l a s u s c r i p c i ó n p a r a soco-
r r e r l a s f a m i l i a s de l a s v í c t i m a s y 
h o n r a r l a m e m o r i a de l o s m u e r t o s . 
E n l a s e s i ó n d e l s á b a d o e n e l C o n -
g r e s o t a m b i é n s e h i z o i g u a l pet i -
c i ó n . 
TiiCQ JhJl E s t a n d a r t e , d i a r i o c o n s e r -
v a d o r , q u e s i s e a p l a z a s e l a d i s o l u -
c i ó n de l a s C o r t e s , d e s p u é s que h a -
y a n n i d o a p r o b a d o s l o s p r e s u p u e s -
tos g e n e r a l e s d e l E s t a d o , e l p a r t i d o 
c : : e s o r v a d o r IÍÍS j u z g a r á f a c c i o s a s y 
a p e l a r á a l r e t r a i m i e n t o . 
E l m i n i s t r o de M a r i a a h a t e l egra-
fiado a l C a p i t á n G-enoral d e l depar-
t:-. m ien to de C á d i z , d i c i e n d o que l e 
h a s i d o c o n c e d i d a a l Sr . P e r a l l a 
c r u z d e l M é r i t o N a v a l . 
3 . M . l a X*eina, e n s u n o m b r e y e n 
e l de s u a u g u s t o h i jo , h a f e l i c i tado 
t a m b i é n a l S r P e r a l . 
L a p r e n s a e n g e n e r a l h a r e c i b i d o 
con a p l a u s o e l é x i t o de l S u b m a r i n o . 
Nueva-YorJc, 9 de junio. 
D i c o n de S a n J o s é de C o s t a R i c a , 
que d u r a n t e l a p r o c e s i ó n d e l C o r -
p u s C h r i s t i , v i n o a l s u s i o p a r t e d o 
la b a r a n d a d e h i e r r o d e l P a r q u e 
C e n t r a l , m a t a n d o c u a t r o p e r s o n a s 
é h i r i e n d o á o t r a s m u c h a s . 
Washington, $ de junio. 
L a C á m a r a de H e p r e s e n t a n t e s h a 
aprobado u n p r o y e c t o d o l e y , e n e l 
c u a l s e o r d e n a q u e e l E s t a d o d e d i -
que m e n s u a l m o n t e l a s u m a de 4 
m i l l o n o s 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s á l a c o m -
pra d e b a r r a s d e p l a t a , p a g a d e r a d i -
cha c a n t i d a d e n b o n o s d e l T e s o r o . 
H a s t a l a f e c h a e l S e n a d o no se h a 
ocupado d e l a s u n t o , n i de n i n g ú n 
otro p r o y e c t o . - . n á l o g o . 
\-uwi.- York, 9 de junio 
T e l e g r a f í a n c e B o s t o n q u e h a n pe-
rec ido a h ó r c e l o s s i e t e j ó v e n e s , á 
c a u s a d e hab '¿r z o z o b r a d o e l bote de 
v e l a e n q u e n a v e g a b a n . 
Nuev a York, 9 de junio. 
E l v a p o r C i ty of Home, e n s u ú l t i -
m o v i a j e de e s t e puer to a l de L i v e r -
pool , c o r r i ó i n m i n e n t e r i e s g o de per-
d e r s e , á c a u s a d e u n a d e n s a n i e b l a . 
S u f r i ó u n c h o q u e c o n t r a u n a r o c a 
e n l a s c o s t a s d e I r l a n d a , q u e l e h i z o 
r e t r o c e d e r ; y c o n l a r o d a r o t a cont i -
n u ó s u v i a j e , h a c i e n d o m u c h a a g u a . 
Taris , 9 de junio. 
E l E c o n o n ú s t e F r a n j á i s o p i n a que 
e s de a c e p t a r s e l a p r o p o s i c i ó n que 
h a c e e l gob ierno i n g l é s , de c o m p e n -
s a r á l o s p e s c a d o r e s f r a n c e s e s e n 
T e r r a n o v a , h a c i é n d o l e s conces io -
n e s e n o t r a s a g u a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 7 de junio. 
E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o de h o y 
d i ó s e c u e n t a d e l é x i t o sa t i s fac tor io 
d e l s u b m a r i n o íV*v//. 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z p i d i ó 
u n a g r a n r e c o m p o n e a p a r a e l i n v e n 
tor do d i c h o s u b m a r i n o , y e l G o b i e r 
n o d i ó l a s m a y o r e s s e g u r i d a d e s do 
que é a t a so c o n c e d e r á cuando h a y a n 
t e r m i n a d o l a s p r u e b a s y q u e d e ase -
g u r a d o ol é x i t o . 
Washington, 9 de jimio. 
E l s e n a d o r M r , C a l i h a p r e s e n t a 
do u n a p r o p o s i c i ó n p id iendo que e l 
P r e s i d e n t e de e s t a R e p ú b l i c a nego-
c i e c o n e l Grobierno de E s p a ñ a u n 
t ra tado , p o r e l c u a l s e a n d i s m i n u i -
dos l o s h o y e x c e s i v o s d e r e c h o s q u e 
p e s a n s o b r e e l g a n a d o que s e ex-
p o r t a de e s t e p a í s p a r a C u b a , ofre-
c i é n d o l e á s u v o z l a r e c í p r o c a l o s 
E s t a d o s U n i d o s á E s p a ñ a . 
BudaPesth, 9 de junio. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . K a l n o k y , h a m a n i f e s -
t a d o á l a s d e l e g a c i o n o s e x t r a n j e r a » , 
qr: J l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s en tre 
l o s p a í s e s que f o r m a n l a t r i p l e a l i a n -
z a , n u n c a f u e r o n n i m e j o r e s n i m á s 
c o r d i a l e s q u e a l p r e s e n t e . 
| Bonos regrisvrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 ^ ex-cup<Sn. 
Cwntríín^as n. 10, pol. 9« , ñ 9 i l6 . 
rentrífugas, corto y flete, A 3 .'íilO. 
Refutar a buen retino, & 51. 
áztícur de miel, de 4 OilG & 1 l-3ll6. 
Mieles, ¿ 2 2 . 
VENDIDOS: 45,000 sacos de azúcar. 
£1 mercado firme. 
Atanteca ( Wilcox), en tercerolas, á 6.15. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 
L o n d r e s , j u n i o 7, 
ázdcár de remolacha, & 12T3. 
á/tícar centrífuga, pol. 96, de 14i3 á 14i4J. 
Idem regular refluo, & Vá\, 
Consol idad, & 97 6i l6 ex- inter í s . 
Cuatro \ 100 español, lí 771 ex- interés . 
DRscnenlüy Banco de Inglaterra, 3 por 100, 
P a r t s i j u n i o 7» 
lienta, 3 por 100, ft 91 francos 40 cts. 
ex-dí t idendo. 
Nueva-Yor lc , j u n i o 7. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
1,500 bocoyes; 190.000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
3.000 bocoyes; 206,000 sacos. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G i - I O D E C O E R E D O K E S . 
C a m b i o s . 
< 1 p § dto. á 2 pg P. 
ESPAÑA < oro eajmuol, según 
(_ plaza, fecha y c. 
I N G L A T E R R A \ l % S £ f Í Í * * 
DON MANUEL DEL PEEAL Y CABALLERO, alférez de 
naVío de la Artnada y del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha en la 
noche del dia 19 de abril del corriente año el marinero 
de primera clase, Gabriel Baltasar Burguera Campa, 
perteneciente al expresado buque, á quien estoy pro-
cesando por el delito de segunda deserción, usando de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenan-
zas, por el presente llamo, icito y emplazo, por este 
mi segando edicto, al expresado marinero, señalándo-
le la Mayoría General del Apostadero 6 en esta Fis-
calít, donde deberá presentarse pê -sonalmerite á dar 
sus descargos, dentro del término de veinte días, en 
concepto que de no verifícarlo as1', se segu'rá la causa 
Juzgándole en rebeldía, siii más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Santiago de Cuba, mzyo 27 de 1890. —Ma-
nuel del Peral. 3-8 
R A N C I A . 
\ L E M A N I A . 
A T A D O S - U N I D O S . 
í 
>t£SCUENTO 
V I L 
MEÜ'OAN-
\ á « pg P., oro 
espnñol, á 3 d[v. 
á 43 p.g P., oro 
español, á 60 UIY. 
9 á 93 p.g P., oro 
español, á 3 dj*. * 
6 á 8 p.g anual, en 
oro y billetes. 
A2ÜCARE8 PURGADOS 
Blanco, trenes de Dcrosne y ) 
Billltiaaz, bajo & regular... 
ídem, Idem, idem, Idem, bue-
no & superior. 
[dem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r* 'llar, 
número 8 á 9 (T. I I . ) . . . . t sill 0peracione9. 
Idem, buone á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regubvr, 
númoro 12 á 14, í d e m . . . . . . 
ídem bueno, n? 15 á 16, id. .-
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Tdotn. tiorcte. n? 19 á 20. id.. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5i á 5¡ reales ô o 
*r., «BEán número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL, 
Polarización 87 á 89. De 4i á 4J rs. oro ar., seRÍn 
oavaee y número. 
A Z Ú C A R M A S C A l l A D O . 
Ccmún á regular refino.—Polarización 87 i 39.—De 
4Ji á 4g rs. oro ar. 
S s r L o r a ü C o r r a d o r e s do « s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel «c. tenat. 
D E FKÜTOS.—D. Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corre !or, y D. Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dor. 
Ha copla.—Habana, 9 de junio de 1890.—El H'n-
l-nVi TPrftHldeotn interino. Jo*é Ai* Mo*tial*A* 
E l Colegial D. Emilio López Masón ha nombrado 
dopenditinte auxiliar suyo á D. Estanislao Bisbal y 
Foht—Y aprobado dicho nombramiento por la Junta 
Sindical de esta Corporación, de orden de la Presi-
dencia se haca pííblico para general conocimiento. 
Habana, junio 3 de 1890.—P. (¿ López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O ) 
DEL > 
CUÑO ESPAÑOL. S 
Abrltf & 242i por 100 j 
cierra de %Í2^ á 2421 
por a 00. 
FONDOS P U B L I C O S . 
filíelos HipoLocarios de la Isla de 
Cubu 
Houoct del Ayuntamiento 
Obligaciouts Ilipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento do la o-
misióti de tres millones 
A C C I O N E S . 
4anco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
fíanco del Comercio, B'errocarri-
lea Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J úcaro 
•Jorapañía de Caminos de Hierro 
da '.'uibarién. 
Compañía de Caminos de Hierro 
Matanzas á iSabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sairua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cfeufuegos á Viltaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga.< 
QompoSU Española de Alumbra 
do de 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricaua Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzas........ 
itefinoría de rArdenau 
Cempfuiia, do Almacenos do Ha-
cemhuloii 
Empresa do Fomento y Navega 
cióu del Sur „, 
Oj-mpiiñía dé Almacenes do De 
p 'situ de la Hubaiiu 
Obligaciones Hipotei arias d 
Cieufuegos y Viltaclara 
Compradores. VeDds. 
101 á 115 
42 á 47 
6ái á m\ V 








75J á 74̂  
48 á 38 
31) á 803 




























P MiilijiTiii. 0 de junio do 1890 
TJS y s e B A M A S C O M E K r f A EJES. 
l l u e v a - Y o r k , j u n i o 7, d las 
&i de l a t m de. 
(MzaS espaííolasj á $15.70. 
ftoateues, á *4 .85. 
Dascuento papel comercia^ 00 íliv.^ 5 A 01 
por KM). 
C m b os ôbre t o n í i r e ^ 60 dzr (Sasaneros 
4 M . S H . • . ' 
Id :-vibre Par ís , 60 di?, (ijaESiero»), S 5 
iVftUiPOS I S t cts. 
4 v ? í | 
t O H A N n A N í IA füENKItATJ I>K MARINA « E l i 
APO.STADKKO « E LA HABANA. 
SKORETARÍA.. 
Efrcío á moditicaciones que de' on introducirse en 
los ijli' ôs (¡e condiciones para la contrata del sumi-
nistro de .ic;ilk'ta, pan fresco, etc., cuya subasta se ba 
bíx señalado para el día 5 del entrante julio, queda 
suspendido dicho acto hasta nuevo aviso. 
Habana, (> de junio do 1890.—Joaquín Mieón. 
3-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
8ECUETAUÍA. 
Anuncio. 
DI1 Francisca Jiménez, viuda do Anles, que hace 
sobre año y mcuio que vino de la Península, se servi-
rá presentarse en esta Ollcina, en día y liorr bábil, 
pava enterarla de un asunto que lo concierne en un 
expediente que promovió en Barcelona en cobro de 
pesos. 
Habana, 0 do junio do IS'JO.—Joaqicín Mieón. 
3-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTAiíERO D E L A HABANA. 
¿Tcercíaria. 
A N U N C I O . 
Acordada por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de la fecha, sacar á pública su-
basta la contrata para el suministro do efectos de 
Escritorio é Impresos que pueden necesitarse en las 
Oficinas Administrativas de este Apostadero, durante 
dos años; y lijado el acto para la una de la tarde del 
día 13 del corriente ante la expresada Corporación, se 
pone en conocimiento del público, con objeto de que 
las personas á quienes puedan interesar se presenten 
á dieba licitación; en concepto de que el pliego de 
condiciones podrá consultarse en esta Secretaria, to-
dos los días bábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 2 de iunio de 1890.—i/oogum Mieón. 
CD. 781 8-4 
S E C R E T A I t l A DEÍ.EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SICCCIÓN 2?—HACIENDA. 
El día veinto y cinco del corriente, á las dos en 
punto de 1u tanh, Undrán lugar, cu la Sala Capitular, 
In jo In presidí ii'-u ilcl Excmo. Sr. Alcalde Munici-
pal, los remates do l.n 8U)uinist'°os de nuloja para el 
consumo de las bestias do propiedad municipal y de 
efectos do albafiilería, carpinturía y alfarería, para las 
obras municipales en el próximo aCo económico, con 
siyeción á leí pliegos de condiciones que se publicarán 
en la Gaceta y 6oíetín Oficial. 
De orden de S. E se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Humana, '1 de J.MIÍO de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. C 839 14-10 
S E C R E T A R I A OICI. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
Cou sujeción ¡1 IOH pliejios de condiciones que se pu-
blicarán en el Bfiltnn ófieial, tendrán lugar el día 
diez y nuhva del corriente, á las dos en punto de la 
tarde, en la Sala Capitular, bajo la presidencia del 
Excmo. Sr Alcalde Municipal, los remates de los ar-
bitrios de Anuncios y Letreros, cuidado de caballos 
de Ion labrn dores que concurren á los Mercados y Me-
Hi 11,iM del Murcudo de Cristina, del suministro de com-
Dtutible á establecimientos municipales, y del arren-
lamit uto de la Pescadería, que acaba de ser totalmen-
tn reparada; y simnltáuoamento en la Secretaria del 
Gobierno General, bajo la presidencia del funcionario 
que designe la Autoridad Superior de la lala; los del 
art.itrio sobre carbón vegetal, coke y artiñeial y sumi-
nistros de pan, carne y víveres, en el próximo año 
económico. 
Do orden de S. E . so hace público por esto medio 
para líonrral conocimiento. 
!! IIKIIM. 2 de junio do 1890.—El Secretario, Agus-
tín (,'aaxardo. C 838 9-10 
VOLUNTARIOS DE T.A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Existiendo vacante la plaza de Corneta de la pri-
mera rmpañía de este Batallón, por baja del que la 
servia, avuuoia por este medio, á fin de que los que 
desó^n cubrirla, presenten en esta oficina sus solicitu-
des dehidamsnte documentadas, para, tomar parte en 
los exámenes que al efecto han do efectuarse el do-
mingo 15 del actual, á las ocho do su mañana. 
TT.ibann, 4 de junifl do 1 8 9 d , — T i COWEel Jgft 
* M B $ $ i fpMü rww pl 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 10 ííata: Halifax. 
. . 10 Nantes: Amberes y escalas. 
. . 11 ftlascotta: Tampa y C»yo-Huoío 
- 11 Drizaba: Veracrur y escala*. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
12 Niágara: Nueva-York. 
. . 14 R. de Herrera: Canarias. 
. . 14 Alicia: Liverpool y escala*. 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
„ 15 Habana: Veracruz y escalas. 
15 Lafayette: Veracruz. 
16 City of Columbia: New York. 
16 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
„ 18 Ycmuri: NTio.va-Yorit. 
. . 18 Alfonso X I I I : Progreso y VeraornH. 
18 Cit.T ofWdshir.ton. Veracra» y escalas. 
. . 18 Pió I X : Barcelona v escalas. 
.. 19 Pa1enxin->: Liverpool y escala*. 
i. 20 Ardangorm: Glasgow. 
. . 22 Guido: Liverpool y escalas. 
?,3 K: L . Villaverde: Pto. Rico y escala*. 
28 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Julio l'.1 Catalán: Liverpool y eacalas. 
7 Méndez Múfiez: Colón y escala*. 
SALDRÁN. 
Junio 10 Vizcaya: Nuera York. 
10 Alfonso XII: Coruña y escalas. 
. . 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y eaoalik*. 
. . 10 Borussia: Veracruz, 
11 üiívscctte: Tampa y Cayo- HUMO. 
11 riutchinso"-NuevaOrleons y Moala*. 
. . 12 Oriz^ba: Nueva York. 
„ 14 Séneca: Nuava York. 
. . 14 Beta: Halifax. 
It! Lafayette: St. Nazaire y f cal^í. 
M 19 Yumurí: Varacrnz yesca!».> 
19 City Washington: New-York. 
20 Manu ;.d: Puerto y escala*. 
. . 21 City of Colnmbia New York. 
, 9.6 Pío I X : Barcelona y escala*. 
. . 8(/ M. L . Vi1'iverde: Puert'i-Rico y escala*. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D ' S. 
Día 7: 
Do Nueva-York, en 3° días, b'ca. amer. Havana, ca-
pitán Powers, trip. V2, tons. 6*7, cou carga gone-
rai, & L . V. Placó. 
Día 8: 
De Ve: icruz y Propreso, n 3 días, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , • • i'haquert, trip. 137, to-
no'adas 5.206, con torg gentral, á M. Calvo y 
Comp. 
(Jolón y escalas, en 12 días, vapor-covreo espiñol 
Baldomero Iglesias, cap. Bayona, trip. 62, tone-
lailas i,114, con carga eenerul, 4 M. Calvo j Cp. 
Füadeilia. en 24 días, bea amer. Sarab A. Sta-
ples, cap. Gaoy, trip. 10, tons. 442, con carga ge-
neral, á Barrios y Comp. 
Día 9: 
De Nueva-York, en 4J días, vap. amer. Scoeca, capi-
tán Stevens, trip. 46, tons. 1,911, con car^a gene-
ral, á Hidaleo v Comp. 
Halifax, en 8 días, vapor inglés Beta, can. Smith, 




Para Matanzas, vapor inglés Indiau Prince, capitán 
Cox. 




Para Málatra y Barcelona, berg. esp. Prin, cap. Ber-
trán. 
M o v i n u t í c * " - 6 « ••-•>.*»• 
ENTRARON. 
Do V E R A ' UViZ y PKOGRESO, en el vapor-
correo esp. Al/iinso X J I : 
Sres. Jos-i Lobada— Manutl Fsruinda»—Amparo 
Diaz—V cente Mancilla—Alejandro Negreira—Be-
nigno Alvart-z—José (jarcia—Ramona Brage—José 
VVnero—Mariana Gómtz—Enrique Prolles é hijo— 
Jo'é Sierra—Celestino Martínez.—Además, 16 de 
tránsito. 
DÍI N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Séneca: 
Sres D. P. de León—1. Ziya>i—Ramón López — 
8. Suailav—M. Gaillard- M. Maastall. 
De COLON y escalas, en el vapor-correo esp. B a l -
domcro Iglesias: 
Sres D. Manuel Moreno—Cli. Tang—A. Hildesu-
noros—Dolores Hernández y 1 niñe—B. Gregorio-
Julio Zuaca—Santana Molina—CaMa Delgado—Ma-
nuel Vcl.i/.quez—Juan Martínez— José García—P. 
Cabrera—Bonifacio Padrón—JjoaquiTi Pérez y señora 
—Julián Romaui—Juan Bi lil—..'oiá Acosta.—Ade-
más, 27 de tránsito. 
fSntr&da» de cabotaj t» . 
Día ft: 
De Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
•'«00 barriles y 240 sacos azúcar y 35 pipas aguar-
diente. 
Cárdení\8, gol. Isla de Cubu, pat. Zaragoza: con 
870 barriles y 50 sacos azúcar y efectos. 
Sierra Morena, gol. Unión, pat. Cabres: con 225 
sacos azúcar y '¿1 cuarterolas miel. 
Diraas, gol. Amalia, pat. Sena: cou 500 sacos 
carbón. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Boscb: con200 sa-
cos /izúcar y P5 bocoyes miel. 
D e s p a c h a d o s de catootaje. 
Día 9: 
Para Mantua, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con e-
fectoe. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pórez: con efectos. 
Buciueo c ü » r e í ? l « t y o abierto 
Para Puerto-Rioo y escala*, vap. esp. Manuelita y 
Mada, (ap. V.ic», por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcya, capitán 
Cuni, por M. Calvo y Comp. 
Puen'o-Rico, Santander y escalas, vapor-correo 
et,'. Aifodso X I I , cap. Chaquert, por M. Calvo y 
Comp. 
l'elawar", (B. W.) bca. italiana Rosalía, capitán 
Qarguilo, por Hidalgo y Como. 
Moutevidco, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Can oras, por N. Gelats y Comp. 
B c.quea oiue s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Malaga y Barcelona, burg. esp. Prim, cap. Ber-
trán, por J . Balcells y Comp.: con 1,950 sacos de 
azúcar. 
Proereso y escalas, vapo; correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, p jr M. Calvo y Comp.: con 
42,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Coruña y Havre, vapor francés Versailles, capi-
tán Serván, por Bridat, Mont' Ros y Comp.: con 
205,600 tabacos; 500 cajetillas cigarros; 137 kilos 
picadura; ¡54,100 kilos palos de tinte; 400 cujes de 
yaya f efectos. 
Nueva-York. vap. amer. Sarrtoga. cap. Leigb-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 1.246 tercios ta-
baco; 143,000 cajetillas cigarros; 3.553,247 taba-
cos; 1,242 kilos picadura; $7,000 en metálico y 
efectos. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Steven*, por 
Hidalgo y Comp.: de trán.ito. 
B a i^ue» que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 7 















E x t r a c t e do l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 1.950 
Tabaco, tercio* 1.246 
Tabacos torcidos 3.758.847 
Cajetillas cigarros 186.400 
l'icadura. kilos 1.379 
Madera piés 400 
Palos de tinte, kilos 154.100 
Metálico $ 7.000 
í ONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia ü de junio . 
Gracia: 
750 sacos arroz semilla corriente T i n . ar. 
Yumurí: • , 
100j3 manteca chicharrón Purity $ l l i qtl. 
75i3 id. id. Legitimidad 
extra $11-70 qtl. 
Ciudad Condal: 
150 sacos frijolea negros 9 rs. ar. 
Almacén: 
25T3 manteca L a Llave, arco de hie-
rro $12 qtl. 
50[4 pipas vino Alella, Ancla $56 pipa. 
25i4 id. id. Bandera Española.. $56 pipa. 
20i4 pipas vino Navarro, Tudela... . $65 pipa. 
20i4 id. id. id. Bandera E s -
pañola $fi5 pipa. 
500 cajas fideos comente*, Castelbell. $6 caja. 
150 cajas latas de 23 libras aceite B a -
guor - 22^ ra. ar, 
50 cajas latas de 9 libras aceito, B s -
guer . . . . . . . , , . « 23j n?. sr. 
100 garraf. vinagre corrieKíe Fraile., 11 rs. uno. 
25 cajas id. Yema • 94 rs. caja. 




S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente sobre e l dia 1 6 de junio 
e l vapor-correo f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E H 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
m i e n t o s directos . Líos conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
1 3 de jun io e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n l a cas-v 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de ta baco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i é .-se a m a r r a d o s y aeUa-
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á reep . a s a l t e & l a s fal tas . 
F l e t e p m . do t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n buí t© dt»»-
p u ó s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e » de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen d a n d o á l e s s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e s m e r a d o trato que t iene acredi-
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o á los de t e rcera . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los pa-
s a j e r o s este v a p o r a t r a c a r á á los A l -
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b a n a 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O Í X T ' R O S y C p . 
6900 7 10 7« 10 
QülOJ 
L Í N E A D E V A P O R E S 
entro Londr j á , Amberes y los puertos 
de la Islu de Coba. 
S a l i d a s r e c r u i a r e s í m e n c u a l e a . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San Jcr*. 
E L . P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 
„ de Amberos ,. ,, 25 de ,, 
Para más ponn^norea, dirigirse: 
A L o j í U R b . » , a ios ores. E . B' and & C9. 
,l ireci.ión t<>lfcgríUi. ' mió London. 
En AaiujaiE*, al Sr. D. Da-: inniann Uaghn 
Dir. ción telegráti. -aniel \rabern. 
En la HÍHAVA. A los Sros D:issa<i y CP* Oficios 30. 
;«17 90-5 Jn 
L í n e n d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Piníllos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z 
H t 0 
P a r a S a n t a n d e r . 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá, el 26 de junio á las 4 de la tarde 
el ma-íufico y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o t c a . 
Admite pasajeros en sus ospaciosas cá-
rnara^ 
Tatnbién admite carga para los referidos 
puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODS3, L O Y C H A T E Y 
Otic'o*. n. 19. 
C 7nr> 24d-29 24 T 2Sír!v 
í T o W - O r l e a n s e l vapor-correo 
a m e r i c a » o 
HXJTCHI ITSOIT 
capitán B A K E K . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 10 de junio. 
B<» admiten pasajero» y carg& para dicho pniMo y 
para Francisco de California y se venden boletas 
airéete^ ,iiir» Honji Konfr (Chiuaj. 
Para más informe» dirigirse á sas consignatarios 
LAW TON TINOS.. Merneres 85. 
f) n. 79« 'Jn 
m m w & CUSA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A I T A "sr N B W . - s r o R a a : . 
L ^ s HKEMOB08 V A P O B E S D f i K S T A C O K -
PASTIA. 
Saldrán como jigüe: 
D B Ü T E W - T O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
S E N E C A Junio 4 
NIAGARA •% 
C I T Y O F CuLUMJi lA 11 
YÜMUKI I * 
SAKATOGA 18 
ORTüABA i . - 21 
S E N E C A 2o 
C I T Y O F WASHINGTON 28 
D E L A H A B A N A 
A L A S CÜATRO DE T.A T A R D E L O S J U E V E S 
Y L O S SABADOS. 




C I T Y O F WASHINGTON ~ 1» 
C I T Y O F COLUMBIA 21 
NIAGARA ?6 
SARATOGA 28 
Estos hermosos rapores tan bien conocidos por le 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara». 
También se llevan & bordo exoofentea cocineros es-
paGolee y franceses. 
L a carga s« recibe ec el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de la calida, y se udmlre carga para 
Inglatorra, Hamburgo, Brémen» Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Airea y Monte-
video á 80 cts., para Santos & 86 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a corre6pondenol& ao admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bole tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y " o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CTENFÜEGOS, 
CON E S C A L A EN NASSAU Y rtATIAGO DB 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
BP'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
O Z B l T F ' ü ' E G t O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-'STork. 
SANTIAGO Junio 5 
CIENFÜEQOS . . 19 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U S G O S Junio 3 
SANTIAGO .- 17 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Jtmio 7 
f NTIAGO . . 21 
Pasaje por ambas líneas á opoitín del viajero, 
Para fletes, dirigirse á LOÜÍS V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
ü e más pormenores impondrán sus consigfcat.arie*. 
7A1P0RES-C0EEE0C 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 
A M O LOPEZ y C O I P . 
E L V A P O R - C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Pal'rá para Puerto Rico y Santander el 10 de junio 
á IM cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pdtd-ca y de oficio. 
Ail te pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tab .co para Puerto Rico, Cádiz j Santander. 
Los pasaportes se entregarán ul recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ne fimexXn por los consignata-
rios a t̂es oe oorrerlá., sin cuyo requisito serán nulai. 
Rsoibe carga á bordo basta ol dia 7. 
De wAs pormenores impondrán sus consignatariof, 
M. C A L V O Y COMP.. Oficios u. 28. 
I n. 26 813-1E 
Linea de KTew-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s & 
¿íuropa.. V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tros ripies men"'inlp.s, saliendo Ion v&poiM de 
»*« puerto y del d.} Nuera-York, los lias 10, 20/80 
ds cada mes. 
E L VAPOR 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá p&ra Hew-7ork 
ti día 10 de junio, á las uuutro de la tarde. 
Admite carga y pae^eroe, á los que ofroce el buen 
..a' o que eots antigua CompaCía i m e acreditado »u 
STÍE dlieTenteo lineas. 
También recibe carga par» Inglaterra, Eamburgo, 
ñremen, Amsterdamr Rotterdam, Havre y Amberw, 
oon oonocim.̂ ntc direoio. 
Lu carga ee recibe hasta la visp^ra da la salida so'a-
a;mte por el E-uelle do Caballem. 
La üorreaponáonoia sólo ee recibe en a Adminlstra-
onda de Correos. 
SUTA.—Bst^ Comp-fiía ilsne abaría uaa pOilai 
flotiuite, Uí para esta haea como para r.odaa las demás, 
bwjo la cunl pueden aaeĵ uraree f̂ do.- los eiooto.! que 
Habana, 31 d<í junio df l^ü'/.—ll. C.ÁÍ.AVO Y 
OP? Of doB n0 %. I n. 27 312 1 E 
LI1TEA DÉ L A S ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía ti.me abiertü una pól'ea 
flo^nte, así para esta línea como para tr las .as demás, 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que oo 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1800.—M. Calvo y com-
pafiía, Otilios 2*. I I» 312-E1 
I D A . 
S A L I D A . JuLE'JADA. 
De la Habana el díaúl- > A Nnevitua ei 
timo de cada mis. 
L TTuovitaa el 
Gibara 
, . Santiago do Cuba. 
, . Poico 
tf. May agües 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico el., 
. . Mayagnez -
. . Ponce 
P. Principo 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Ñnevitas 
Gibara.. 
Santingo de Caba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto Rico.. . . . 
;V T O R N O . 
L L E G A D A . 
16 I A Mayagtiee el 
M i . . Ponce 
17 I . . P. Príncipe 
19 . . Santiago de Cuba. 
UO f . . Gibara 
SI | . . Nuevitas 
22 I . . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 d3 cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del m:ir Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 v de 
Cádiü *1 30-
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ello la carga y pasftieroa que condus-
c •. procodonte de los puertos del mar Caribe y en el 
Paoífico. para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desdo el 1? de ma-
yo al 30 de ¿eptiembre, se admite carga para Cádis, 
Barcelona v Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los dirimes puertos.—M. Calvo 
127 3 Juy 
LISIA áe EÜHQPA á COLOK. 
Ckna^'iaai|acon úv« oompañloH ferrocarril de Pa-
A p̂iii fn fa tá l de la costa Sor j Nene del Pacífico. 
eXviso á los cargadores. 
' ní,J..'V'<i'."H;''<.fi rrt responde del retraso ó extravío 
que sufra» i ios bullaje de carga, que no lleven estam-
pado? coii toda obpidad el destino y marca de las 
mercancí.'Ns, ni tauipoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal cavase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Z D A 







8am.-go de Cuba... 
L a Guaira.-
Puerto Cab illo 











Santiago do Cuba. 






^ r . a - R E S o . 
FITKRTOB 
Dtf S A L I D A . 







i • ' to-Rico. . . 















Liverpool. . . . . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga precedente del Paoífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-corroo que procede do la 
Península y al vapor M. L . Wlantrá* 
LINEA B l 14 HABASA A COLON 
E n combinación oon los vapores do Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapore* 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destico r marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 0 
^. L a Manirá 13 
Puerto Cabello.. 14 
... Cartagena 16 
«. Colón 21 
Puerto Limón.. 
.« Cartagena... . . . 23 
•a Sabanilla 26 
Sania Marta.. . . 27 
„ Puerto Cabello.. 29 
,M L a Guaira . . . . . . 1 
Jt Sito, de Cuba.. 4 
Habana 2 de agosto de 1889 
T n 97 
UUMkáSABi 
A Sgo. de Cuba 









L a Guaira . . . . . 
Sgo. de Cuba.. 
Habana .M 
—M. Calvo y Cp 
819-1F 
Días. 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - y o r k e n 7 0 horas . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelflay Bal-
timore Se 'venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas do vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broodway, Nueva-York.— 
C. E . Fustó, Agente General Viajero. 
L . K . Pitzgerald. Superidente.—Port Tampa. 
X-r. t i l (U_l V 
COBPAIIA e o i m c i A L 
D E 
Debiendo llegar á este puerto sobre el 10 del en-
trante el vapor francés Nantes, procedente de los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones de descarga á loa muelles de los 
Almacenes de Depósito de la Habana (San José); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por loa muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 






C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A i n e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
B O R U S S I A 
c a p i t á a Sctuootter . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos «man 
'.os pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
En 1? cámara $20 
En proa. 13 
• ' • « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITÍ" y ST. TIIOMAS, saldrá el día 20 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
B O R U S S I A 
c a p i t á n Schroet ter . 
¿¿Admite carga para los citados puertos y tamblfln 
trasbordos oon conocimientos directos para los a\~ 
golentes puntos: 
T^T-iYTki-vo» LOKDKBS , Southampton, Grirasby, 
g u r u p a . nulL LIVKBPOOII. BKBMMH, AMRM-
RXS, Rottfrdam, AKSTHRPAM, Bordeaux. Noaseo, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Qothenburg, ST. PH-
TEKBDÜRO y LlBJJOA. 
América del Bttr: gS-?? 
Hantos, Parana^ua, Antonina, Santa Caüiarlna, Rio 
Grande do Sul, Porto Alemre, MONTHVIPEO, BUENOS 
AIM¿"8, Rosario, San Nicolás, L a GUAIRA PoKRto 
CABELLO y CURAZAO. 
A f l í i v CAÍOTIXA, Bjmbay, Colombo, Kenanj, 
Ü H I U . gingapore, HOKGKOWO, Shanghai, YOKO-
OAJUA y Hiogo. 
Á - f t n n o * PortSaid, Suo», CArBTOvra. Algoa Bay 
ÍWXVKJV*. Mosselbay, Kuisna, Kowie, East London 
y Natal. 
A a a f a f t U f t ' Al>B1,:jL£0¿» MELBOORKIS y 8ii>-
f\\\f3.r^tt o n\ A n • L a carga para L a Guaira, Puer-
U D S e r v a U O I l . t0 cabello yCurp..'.ao se trta-
borda en St. Thomas, la demás en Hombnrgo. 
Admite pasteros de proa y nnoo ..aantos de I f Cá-
mara, para St. Thomas, Hallv, ol Larre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobra loa quo impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballcria. 
L a correspondencia sólo ee recibo en la Admlnlftr» 
oión de (Jórreos. 
Para ui'> pormenores dirigí u'<- á ln« couslguatarli y, 
caü<» de SÍ:I Ignacio número Pí.. Apartado de Correos 
»« PALBL, BOm-K"" " 
C n 751 ir)6-My20 
S. 
VAPOR A L A V A 
• Hpttftn rTRRüTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 
Saldrá Ion -ii .Croóles de caua semana. A las neis de 
i* tarde, dei muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y íH<í/ua los jt .•."n y á Caiharién loi, viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de ' aibariér. directamente para la JEfa^a 
HA los domingos por la mafiona. 
T a r i f a de f letes on oro. 
A CARDENAS. 
Víveres v ferretería $0-30 
Mercancías , 0-40 
A SAGUA. 
Víveieo y ferretería % 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vívfsros y ferretería con lanchsge 9 0-40 
Mercancías Ídem idem 0-4)6 
MOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zoac, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros Je FiiTo*, Zuluela y Placetas. 
|.>TKA.—Kstnndo en combinación con ol tnrrocarril 
de ChlucbtU>i, se despachan conocimientos dirootoi 
para los Quemados de Güines. 
«« despucl;;. í b/>ciln t i n l n r x n - th>n«o? 1. 
" 79r) ' Jn 
B M P K S B ' A 
VAPOttE8 ESPAÑOLES 
" O P . P B O S D23 t - A ? . A.IWTIX.LAÉ'' 
•i TlJAWPORTKií M I U T A R E S 
r)K S O B Í t l N O H D F . a K J t t R E M A , 
V A P O H 
5 
c a p i t á n D . J o s é M u r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto el díu 10 de junio a las 5 d̂^ 
la larde ¿ara los de 
Nvui-irita», 
O i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q-uantán&mo, 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e s , 
A e r u a d i l l a v 
P n o r t o - R i c o . 
Con escala al retorno on P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 
Las pólizas pora ia carga de travesía solo se admiten 
ha. ia el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas.—Sres. Vicente Roffrfguo» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantáuamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenper, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salaiar y Cp. 
Mayajrüei.—Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Kopplsolí y Cp. 
Puerto-Rico,—Sroe. Ludivi^ y Duplaoe, 
Port-au-Prince.—Sres, J . E . Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, pía™ de Lus, 125 312-1K 
V a p o r 
COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D . N . O c h o a . 
Este vapor sttldrá de esto paerto el dia 16 de junio 
á las 5 de tarde para los do 
W n e v i t a » , 
P u e r t o - P a d r e , 
•2: i. Dará, 
M a y a r l . 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sros. Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre,—Sr, D, Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sr. t), Munuel da Silva. 
Mayarí —¿res, Grau v Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bneno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número ¿6. olazn de Lus. 
I n. 25 312-1 E 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Esto vapor saldrá todos los sd&arfosá las cinco de la 
tarde para N U E V I T A S , donde llorará los lunes al 
amanecer y retomando á las pocas horas, llegará á la 
Habana los miércoles por la manana. 
Admite carga y piisajeros. 
125 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado osle vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
Zuñes á las seis de la tordo, llegando á CAIIIAKIUN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGÜA y llegará á la HABANA los rternet 
de 8 á 9 de la mafiaua. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarex y Comp. 




J J J 
c a p i t á n D . F . Cardelvuu. 
Dedicado esto vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes {\ las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la miifiana; de allí retornará los 
marte* tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arena» y Cp. 
Caibarión: Sres. Florencio Gerardo. 
125 81VK1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
moñ-ancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de LUÍ. 125 312- E 1 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consigna' arias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 
Habana, U d» ¿brll de IS^O.—Sus Amadore», San 
Y RESTAURANT C H A I X . 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido H o i ':L T RESTAURANT, 
situado en ol antiguo SALON TROTCHA, tiene ol honor de ofrecerlo á, sus favoreeedo-
res en general en la presente temporada, en donde cncontn-. ; i u cuantas comodidades 
pueda apetecer el gusto más refinado. . . . vi ^ 
En el departamento del H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. . . 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y acreditado RESTAURANT PARIS, situado en la calle de O'Reilly n . 14, 
contando con explóndidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, j a r -
dines y glorietas. , « ^ . r v 
V e d a d o , m a y o d e 1 8 9 0 . 
C 717 ir)-24Mv 
Rauco del Comercio, Ferrocarriles Unidos dc iu Habana y Almacenes de Regla. 
BU BITUAOIÓN ION '.'A D H M A Y O D B 1890. 
A C T I V O . 
Almacenes do Uogla. 
Casa del Kauco 
Ferrocarril de la Kuhla.. 
Porrocurril do la Habana. 
Materiules y utensilios.. 
Adquisición y obras nuevas 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Acciones on cartera.... 
Cuenta! por liquidar 
Cambios 
Mobiliario 











Pondo do reserva 
Cuentas corrientes...... 
DivUb "don porpagar.... 
Cuentas varias 
KmiHCBtitos del Ferroca-
rril de la Habana 
Amortización do los mis-
mos 
Euipróstito del Ferroca-
rril do la Bahía 
Amortización del mismo. 
Empréstito á formalizar. 
Obligaciones á plazo 
Dividendos por pagar en 
























$ 21.8G0.ftll50$ 954.42092 $21.800.341 50 $ 954.420,92 
NOTA.-Existen en los Almacenes de la Compañía, 513 709 sacos, (159 bocoyes 592 barriles de azúcar 
y 57.050 acos de abono.-El Contador General, htlixdela Vega.-Vto. Bno.: E l Presidente, i tondnAr-
giicllrs. 0 837 ^ ° ' • 
m 1 LEtMS. 
L . R T J I Z & C 1 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUENA A UEBOÁDEBES. 
H A C E N TAGOS V O K É L C A l i L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florenc'a, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos. Marsella, Lille, Lyon, 
M<yico, Veracruz, San Juan de Puorto-liico, &, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Matón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. On. 2» 15R-1 K 
O B L A T O O4 
1 0 8 , AO-XJ IAR 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
HACEN PAGOS T O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
Mol.ro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
nniiin. Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E 8 P A Ñ A É I S L A S O A N A K t A S . 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
orta y larg''. vista, sobre todas las principales 
olazas y pueblos do esta I S L A y la uo PUER-
TO-RICO. SANTO DOMINGO, y SAINT 
TIIOMAS. 
[SLAfl BALSABJCS tí 
[BLAS (¡ANAuiAH, 
rambión sobro las principales plazas do 
FHANCIA, 
tyiif.ATKítUA. 
M E J I C O Y 
l.OH ESTADOS I NinOH. 
2 Í t O B I S P O 2 1 . 
C n. 410 156-1 F 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A F I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v lar -
;a vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, 
'hiladolpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capltaVis y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provln-
m«h O«». 80 150-1 K 
i . BALCELLS T P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . i . í , 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
Pn. R4 IRft-l K 
A 
E m j i r e s a de A l m a c e n e s 
de D e p o s i t o , p o r H a c e n d a d o s . 
SECRETARÍA. 
Por falta del necesario número de representaciones 
no lia tenido efecto la Junta General de accionistas 
sefialada para el día lí» del próximo pasado y en au 
virtud y ion arreglo al artículo 15 de los Estatutos, se 
les convoca do nuevo para dicha junta, que tendrá e-
fecto ol día 18 de Iunio á las 12 del día on las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes 28, con la advertencia de 
a.uo so verificará con el número de los que concurran 
s ea cual fuese. Tieno por objeto dar cuenta con el in-
formo de la Comisión Glosadora de cuentas, con una 
proposición que se hace á la Compafiía para el arren-
damiento de terrenos de la propiedad de la Empresa, 
quo esta no utiliza y para tratar además de cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, junio 3 de 1890.—El Secretario, Carian de 
Zaldo. I «-8 
O o m p a f í í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
OienAiegos y Y i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidente convoco á los seEores 
accionistas por segunda vez á junta general para las 
doce del dia 10 del corriente en la casa calle de Agna -̂
cato número 128. En dicha junta se dará lectura al 
informo de la comisión do glosa nombrada últimamen-
te; en la inteligencia de que la junta tendrá efecto 
cualquiera quo sea el número de accionistas que con-
curran.—Habana, junio 2 do 1890.—El Secretario, 
Antonio S. de Jiuslamanle. 
V. 77(! 10-f 
BANGO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenas do Ilegla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Pudiondo prolongarle ñor algunos días más la inte-
rrupción del tráfico ou la línea de Villanueva á conse-
cuensia de la inundación persistente en los kilómetros 
19 y 20, desde mañana miércoles 4 del corriente, los 
trenes de viajeros saldrán y llegarán al paradero de 
Cristina de la Compañía del Ferrocarril del Oeste, 
circulando por la linea de esa Compañía entre esta 
capital y Rincón, donde pasarán á la línea de Villa-
nueva para continuar viaje. . 
bal nprál do llegada y salida de los trenes de ida y 
vuelta en Cristina serán. 
T R E N E S í)i: Jl>A. 
Tren 5 á Unión 5.30 A. M. 
Id. 7 id W-50 P. M. 
Id. 9 í Güines 4.25 P. M. 
Id. 11 á Cuanajay, 4.00 P. M. 
TRENEM 1>K V I KÍ.TA. 
Tren 6 do Güines 9.45 A. M. 
Id. 8 de Unión 12.30 P. M. 
Id. 10 id 5.20 P. M. 
Id. 12 do Guanojay 7.28 A. M. 
Id. 14 id 2 50 P. M. 
E l tren i) del Rincón á Güines pasará por las csta-
ciom-s 20 mi OH. después do hoy, lo mismo que el 23 de 
San Felipe á Batabanó. 
Los viajeros de los miércoles y domingos para Ba-
tabanó en combinación con los vapores tomarán el 
tren 5 hasta San Felipe para continuar á Batabanó. 
Los domáo trenes no sufren alteración más allá del 
Rincón. , . r . , 
Las cargas se vemitirán por la misma vía del D erro-
ciirril del OeHte, y por el Uincóii á sus destinos, con-
tinuandoso los despacboB on Villanueva, y condu-
ciéndose por el "Empalme" las destinadas á la Linea 
do Regla, y las en combinación cou los Ferrocarriles 
do tCardenas y Matanzas. En Regla podrán despa-
ciiurso cargas paralas estaciones de osa linea hasta 
empalmo que llegarán con más rapidez á sus destinos. 
Villanueva, iunio 2 de 1890.—El Administrador g*-
noral, .l .ric l i m e ñ o . Cn778 l-3a 7-3d 
J . M . B o r j e s y G 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN P A G O S l 'OK E L C A B L E 
F A C I L I T A N CAUTAS DB OBBDITÓ 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
B O B E E N B W - T O B K i HOSTON <!iii<'u;o SAN 
K|{AN<MS<;<), NI I lí V A - O H I i K A NS, VEIlACB.1raC, 
MBJIOOi BAN JUAN D E P U E R T O BTOO, l'OSí-
CB, MATAGUBZ. I.ONOKIíS. PARIBi B r i R 
IMíOS I.VON. BAYONBi HAMBURGO, Hit K 
IMKO, ItHKI.IN, VIIÍNA, A1>IS'I'IÍICI>AN, B R U -
S E L A S , UOMA, NAI'OMÍS, l>l I l.A N. íi ÍCNOV A, 
BTC.i E T C . , ASI <:0;>IO SOKKK TODAS L A S 
< AIMTAI.I:S v PUBBIJOB DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADIÍHÍAS, COMPRAN v RENDEN KKNTAS 
ESPAÑOLAS, PRANCBSAS B INGLEBAB, »<)-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAMH'IK-
IÍA OTItA C L A S E OK VAI.OKKS PUBLICOS, 
ÍI. .4I0 ISft-l F 
6. PIÑOS Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
(JIIIAN L E T R A S 
A O O Ü T A Y A L A I U Í A V I S T A , 
soliv« Londres, París, Berlín, Nurvií-Vork, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sohre Madrid, todas las capitales >!• 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islai 
Ualoarcs y Canarias. 
n MU aia-i AW 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r í a . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta «le las utilidades realizadas en ol corriente afio, 
el dividendo número 62 do dos por ciento en oro sobre 
el capital social. Y lo pongo en conecimiento de los 
señores accionistas para que ocurran desde el «lia» 
del entrante junio á hacer efectivas las cuotas que lea 
correspondan: on esta ciu«lad, :í la Contaduría «le la 
Compañía, y en la Habana á la Agencia de la misma 
& oaruo del vocal Sr. 1). Joacinín Alfonso y M.ulan, 
i. Mni.arillacsfiuinaá Cuba.—Matanzas, mayo 30 do 
J8!H).—>1/mro LavasUdu, Socrceario. 
646» 
FE!{R.O(JAIÍ.5Mli D E L O E S T E . 
81CCJÍETAKÍA. 
Por disponiclón del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los seíioros accionistas á Junta General que ha 
do efectuarse ol limos S> del entrante junio á las 12 del 
día en la casa núm'i» «le la callo de Amargura, fca 
esa reunión so leerá ol informe referente á las opera-
ciones del último ejercicio social y se elegirán cinco 
consiliarios, , , . . 
Habana. 23 de mayo de 189.0—El Secretario, Anío-
ni<> tí. JAorcntr.. Cn 757 l-24a 15-26d 
Amos. 
S e v e n d e 
uu crédito contra la caja de ahorros de $2,700 billelco 
Nop'tuno 109. 6802 4-10 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . A.ÑO 1 8 3 9 . 
do Sierra y Gt-ómess. 
Situada en la calle de Justiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de .La Marina. 
— E l martes 10 del actual, á las 12, se rematarán en 
el muollo de San i'1ranci?co, con intervención del se-
ñor agf rite del Lloyds Inglés, 77 sacos arroz semilla 
cn el estado un que se hallen. Habana 7 de junio de 
1890.—NÍVJVB y Cooiea. 6792 2-8 
Advierto al público contraía negociación de los bo-' 
nos números 17, 532 y 17, 581 del valor nominal do 
mil pesos ca«la uno, del Chicago, Rock Island & P a -
o.itic R. R. Co., por sor de los robados á Mr. John H . 
Wallace, «leí núm. 280 Broadway, New York, y traí-
dos ú esta ciudad por los individuos Lou itz y Walla-
ce, cuya ejttradicion se ha llevado á cabo por orden, 
del Gobierno General de esta Isla á petteión delJGo-
hierno de los Estados Unidos,— Kamón O. Williams, 
Coneiil General do los Estados Unidos. 
•6315 al5-9 dl5-10 Jn ^ 
Regimiento Caballería de Pizarra, 
NUMERO 30. 
Necesitando este Cuerpo ad«iuirir caballos que reú -
nan las condiciones de desarrollo tener de 7 cnartari 
en adelantei de t á 7 afios de odad y marcha la del 
país, se hace pííblico para que los que deseen enage-
narlos, los ])reBenten en el cuartel de Dragones de 6& 
K) dé la tnofiana 6D los «lias hábiles donde se encuen-
tra la comisión nombrada que ha de comprarlos. 
Habana, 7 de jimio de 1890,—El Jefe del Detall— 
Julián Ouitlen. C—833 8-8 
Ilustre Colegio de Abogados de l a 
Habana.—Decanato. 
Con el iln de proceder á la elección de sín«licoB y" 
i lasilicadores que han de realizar el reparto «le la con-
(nlnu-um para el próximo ejercicio económico de 18ÜO 
á 91, cito á los seBores colegiales inscriptos en la ma-
trícula, para la junta que ha de celebrarse e"( próxinua 
martes, diez del oorriente, á las doce del día, en .o.-i 
salones de esto ilustre Colegio, calle de Mercaderes 2. 
Habana, 2 «'xO junio de 1890.—El Decano, B r . J . 
M. Carhoncul y Ruit. C 827 8-7 
a 
M E R O A N T l I i E S . 
FERROCARRIL DE MARMNAO. 
A V I S O . 
Habiendo restablecido la comunicación por la vía 
férrea entre Mariana© y Puentes Grandes, los trenes 
salen de Marianao cada hora desde las 5 mañana 
hasta las 10 noche, regresando de Puentes Grandes 
cada hora desde las 5 y 20 mafiaua hasta las 10 y 20 
noche. Hay un servicio de Omnibus entre las Puen-
tes y Cerro, en combinación con los carritos del 
Perrooarnl Urbano. Los trenes para la- Playa salen 
de Marianao "ada dos lloras, d«sde las (i y 35 mañana 
basta las 10 y 35 noche, y de la Playa cada dos horap, 
desde las 6 y 4S ma'óans, hasta las 10 y 45 noche. 
Concha, y jtmft fe J « f i 0 - E ; M ^ ^ ^ ^ , ^ -
U ? TERCIO DE I A G U A M A OfflL 
A n u n c i o . 
D ebfendo precederse á la subasta de 190 machetea 
largos, Uamades de media cinta, quo se necesitan en 
lícti ttomandanclas del tercio, se anuncia para que loa 
Sf.Bores que deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego do 
condiciones y tipo «IUO so hallan de manifiesto en la 
oficina do esta Subinspeccióu todos los «lias no festivos 
de doce á cuatro de la tarde; en la inteligencia que la 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del. 
Tercio, que presidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo, 
el dia 9 de junio á las ocho de la mañana en el cuar-
tel del Instituto en esta plaza, calzada de Betas oaín. 
número 50; en cuya hora entregarán los señores qua 
hagan proposiciones, el pliego y demás documento» 
que corresponden. 
MODELO DE i'RorosicióH EN PAPEL DEL SELLO 119 « 
D. N. N -vecino de por sí 6 en repre-
sentación de se compromete á facilitar para las C o -
mandancia del l?"? Tercio de la Guardia Civil 190 
machetes largos de los llamados de media cinta, a i 
precio de. „ . . . ^ pesos oro cada uno. 
Fecha y firma del proponente. 
Ht.bariv. 23 dfl lUiivo de 1850,—El Corenel Subint^. 
H A B A N A , 
MARTES 10 DE J U M O Í>E 1890. 
Una recepción académica. 
Tnvo efreto, en la tarde del domingo. 11 
de mayo últ imo, la del Sr. D . J o a q u í n Sán-
chez de Toca en la Real Academia de Cien-
cias Morales y Polí t icas, en sesión solemne 
presidida por el Sr. M a r q u é s de Barzana-
llana. E l ilustre ca t ed rá t i co desenvolvió un 
tema in teresant ís imo, con ta l novedad que 
creemos h a b r á n de agradecemos los lecto-
res el que les demos á conocer un extracto 
de su discurso, así como el de contes tac ión 
a l nuevo académico por el Sr. D . Alejandro 
Pidal y Mon. 
Comenzó el suyo el Sr. Sánchez de Toca 
haciendo un cumplido elogio del ilustre Con-
de de Toreno, á quien viene á reemplazar 
en la docta corporac ión el nuevo académi-
co. Después de algunos periodos elocuentes, 
consagrados á rendir este justo t r ibuto á ia 
memoria de aquel esclarecido patricio, pe-
n e t r ó de lleno en el tema de su oración, que, 
como saben nuestros lectores, era el siguien-
te: "Necesidad del poder Real en el régi-
men parlamentario." 
E l estudio que de esta importante cuestión 
de Derecho públ ico constituyente ha hecho 
el Sr. Sánchez de Toca es muy notable y 
es t á á la ai tura de las obras que le han 
abierto las puertas de la Academia. 
Haciendo un anális is detenido y profundo 
del organismo dol Estado moderno, evocan-
do las e n ? e ñ i n z a s de la historia y recurrien-
do á los datos que ofrece la sociología, de-
fendió su tesis con gran brillantez el diser-
tante. Para dar idea del excelente trabajo 
del Sr. Sánchez de Toca, copiaremos algu-
nos de los párrafos en que desarrolla ideas 
capitales de su razonamiento; 
"Las instituciones de su Grobierno,—dice 
en uno d . aquél los ,—son tanto m á s perfec-
tas cnanto mejor se apropian á la condición 
humana en todos los estados de la vida so-
cial. Son excelentes cuando, lejos de ade-
cuarse exclusivamento al modo de ser, sen-
t i r y pensar de una sola claso, se ajustan, 
por el contrario, á un tiempo, á las necesi 
dales do todcs, cabios ó ignorantes, gran-
des y pequeñnelos , hábi les y sencillo?j 
cuando, en fin, satisfacen, tanto á los que 
sólo comprenden las cosas por medio de lo» 
emblerras y aparatos externos, necesitando 
de la s imbólica como de indispensable alfa-
beto para Ueírar á la contemplac ión de lo 
invisible, cuanto á a^ .ellos otros que, por el 
cont rar ío , c -npronden mejor por abstrac-
ción la s?encia de las cosas, y llegan con la 
palabra y el razonamiento directamente á 
lo invisible, sin necesitar el alfabeto sim-
bólico." 
Mas adelante expone, en los siguientes 
té rminos , el pensamiento f-ndamental en 
que es tá inspirado su discu.sc-: 
" L a m á s excelente ins t i tuc ión de Gobier-
no será, pues, aquella que por su economía, 
ajustada á la condi, ión de todos, t ra iga á s-' 
á todos al servicio común del Estado, y los 
identifique, aunque sea por vías distintas, 
en un mismo sentimiento patr io. Claramen-
te result? de lo que acabo de exponeros la 
principal excelencia del principio monárqu i -
co como ins t i tuc ión de Gobierno. Se d i r i ^ 3 
á los que aman con el entendimiento, lo 
mismo que aquellos que comprenden las co-
sas porque las aman. Tanto sirve para mo 
ver la obediencia y el sentimiento patrio de 
las masas por medio de la comunicación 
s imból ica que ellas necesitan, cuanto para 
alcanzar de la clase gobernante loa mismos 
acatamientos que de las clases populares, 
mediante la v i r tua l idad de sus principios 
abstractos. 
J a m á s se ha dado de esto en la historia una 
comprobac ión experimental tan elocuente 
como la que en nuestro siglo nos viene pre-
sentando el r ég imen parlamentario. Sin el 
Rey, nuestras clases populares y nuestra c ía 
se gobernante no llegaran nunca á entender-
se dentro de este r ég imen de gobierno. E l 
Parlamento, como la realeza, habla t a m b i é n 
por medio de distintos instrumentos de ex-
presión, s e g ú n la clase á quien se dirige; 
tiene lenguaje doble, doble s imbólica, y 
hasta dogmát ica , y ficciones j u r í d i c a s do-
bles. Para los unos, recurre á la ficción de 
que, como rég imen parlamentario, repre-
senta á todas las clases, y es régimen repre-
sentativo,: y para ellos la Monarqu ía a c t ú a 
con naturaleza de Rey parlamentario. Para 
los otros, invoca la ficción del antiguo régi-
men de que es el R y el que gobierna por 
sí, y es r ég imen de realeza pura; y para 
ellos la Monarqu ía a c t ú a con naturaleza de 
Rey constitucional. De la primera ficción 
se vale ante todo para regir á los partidos y 
á las ciases parlamentarias; p^ro con la se-
gunda es con la que principalmente se ense-
ñorea de las maea3. Estas, c< n efecto, po-
d r á n entrever vagamente que, a d e m á s del 
Rey, hay otras influencias poderosas regi-
doras del Estado; pero el poder Real es el 
que m is claramente perciben y comprenden 
todos; y el Cetro y la Corona son, para la 
clase popular, el s ímbolo único capaz de 
defcubrirle la esencia dol principio de auto 
ridad y de despernar en ella los acatamien-
tos debidos á la soberan ía . Acata el Paria 
m e n t ó ante to-io. porque figura CÍUUO Con-
sejo que sirve a l Rey, exponiéudole las ne-
cesidades de los pueblos. No obedece á los 
Ministros ' ino porque le mandan á nomore 
del l l e j . 
Sin la realera, nunca el rég imen parla 
meniariD h a b r í a encortrado entre nosotros 
medio de acción sobre nnestras masas y a-
sientos | ^ra la obediencia n i sirviera tam 
poco do instrumento de gobierno; porque loe 
m á s , caso de falcarles el Roy, hasta llega-
rían á dudar si h a b r í a n do cumplirse las le 
yes. Exceptuando a l eor t ía imo n ú m e r o de 
los iniciados en las sutilezas y p rác t i ca s del 
sistema, pa rece r í a á todos miyteriosa c á b a 
la que, lejos dti infímdir respeto, r e p n g t a r í a 
á l a imaginac ión de los pueblos, como un 
Gobierno de tiamarilla mantenido en lo alto 
por medio dt intrigas y uánrpac iones i n i -
cuas de algunoo personajes podarosoa, y te-
niendo ño r ' c imien to las pasiones del club y 
las discordias y desenfrenos de b a n d e r í a . " 
Sirven de complemento á las ideas que 
preceden, estas consideraciones; 
"Termino, señores , con la pregunta que 
os hab ré i s hjeho ya todos; ¿Cuáles son los 
probables desin'aces del actual orden de 
relaciones entre el Roy constitucional y el 
r ég imen parlamentario? ¿Es qne, como a l -
gunos suponen, el r ég imen parlamentario, 
r epúb l i ca rosl , s egún ellos la l laman, e s t a r á 
destinado á ¿er la evolución del derecho p ú -
blico que enseñe á los pueblos seculares á 
gobernarse sin el Reyf P a r é c e m e que, lejos 
de abonar tales supuestos, los s ín tomas que 
ahora percibimos eo nuestros horizontes a-
nuncian como mucho m á s probable que re-
g i r á n m a ñ a n a al Estado m á s bien Go-
biernos de gabinete de Rey constitucional 
qne gabinetes parlamentarios. Surgió el r é -
gimen parlamentario, porque en las socie-
dades europeas, mientras las antiguas aris-
tocracias se hablan hecho inút i les para fun-
ciones pol í t icas de clase gobernante, en 
cambio las ciases medias hablan alcanzado 
en todo el tráfico económico de la v ida so-
cial, riquezas, aptitudes, experiencias que 
las h a c í a n las m á s idóneas para los nego-
cios civiles y curiales que necesitaba el ma-
nejo y dirección del Estado, y era inevitable 
que alcanzaran ellas en el orden polí t ico las 
preeminencias de derecho que ya de hecho, 
y por la fuerza misma de las cosas venían 
ejercitando en las pos t r imer ías del antiguo 
rég imen . 
Las fuerzas revclncinnarias atacaban en-
tonces al principio de la Monarquía del ÜH-
trigao rógimen, á fia de reemplazar la cons-
ti tución existente con otra, porque aqueHas 
rbrmas de organizaciones muertas no ampa 
raban ya nada, n i servían como factores 
políticos para el contrapeso del pod-.T sobe-
rano; resultaban ficciones y privilegios que 
la realidad viviente no se podía ya apropiar. 
Así, cuando al fin cayó desplomado el edifi-
cio secular, estas clases medias, que resul-
taban las ún icas dotadas de capacidad p r á c -
tica y directiva, impusieron naturalmente 
su dominación. Mas ahora, la Providencia 
ha arrojado en medio de las sociedades con-
t e m p o r á n e a s factores y elementos nuevos, 
fuerzas colosales j a m á s puestas t odav ía a l 
servicio del hombre y que á nuestra vista 
es tán operando transformaciones vertigino-
sas por todo el planeta. Imperceptibles en 
un principio y semejantes en esto al grano 
de mostaza de la p a r á b o l a evangél ica , se 
han desarrollado cual organismos colosales 
que se extienden por el mundo entero." 
E l Sr. Sánchez de Toca fué muy aplaudi-
do al terminar la lectura de su notable ora-
ción académica . 
E l disourso de con tes tac ión del Sr. P ida l 
ha alcanzado los tonos de hermosa elocuen-
cia qne toma en sus labios la palabra y no 
ha sido menos rico en idea y en erudición. 
Después de dedicar al nuevo académico 
el elogio que prescribe la costumbre t radi-
cional seguida en estas solemnidades, ex-
puso el Sr. Pidal luminosos juicios en apoyo 
de la tesis desarrollada y defendida por el 
á r . Sánchez de Toca. 
He aqu í alguno de los párrafos del nota-
bilísimo discurso del ex-ministro de Fo-
mento: 
"No seré yo quien, olvidando las m á s ele-
mentales reglas de oportunidad y de acier-
to en este género de actos, insista, por v ía 
de confirmación, en tesis que, tan magistral-
mente desenvuelta, no consiente, á mi ma-
nera de ver, otra sanción que la del aplau 
so; pero me habéis de permit i r que, toman-
do pié de sus conclusiones, me deje llevar 
del entusiasmo que no puede menos do sus-
citar en el án imo de todo monárqu ico espa-
ñol la idea tan victoriosamente sustentada 
dfl que el í.-ñoso tronco del á rbo l secular de 
nuestras gloriosas libertades, aunque herido 
por el rayo del cielo y roido por los gusanos 
de la tierra, azotado por la tempestad y 
conmovido por el terremoto, lejos de estar 
remisiblemente condenado á morir, abru-
mado por el follaje y la yedra que le rodean, 
sofocándole, es el solo que tiene vida y v i -
gor, que sólo por él viven y se sustentan los 
otros, y que bus robustas raices peuetran 
tan hondo en el suele de la madre natura-
lozr?. que en vano se rá herir y desgajar sus 
ramas, pues cuando todo desaparezca en 
torno de él, á impulsos del tiempo ó de los 
elementos desencadenados, el t r on ío peren-
ne r e t o ñ a r á , y nuevos brotes, a l zándose 
basta las nubes, d a r á n sombra al solar do 
la gran familia española . 
Porque en vano será , señores, en vano se-
rá que, procurando renegar en un acto t r is-
te do demencia, eomo de nacional suicidio, 
l e todo lo que const i tuyó nuestro ser en 
los grandes d ías de nuestra historia, para 
buscar en utonias irrealizables ideales ab-
surdos en abierta pugna y oposición con 
nuestra propia naturaleza, intentemos bo-
rrar las huellas que en nuestra nacionali-
dad ha impreso la planta gigante de la 
Monarquía en quince siglos, que le sirvió de 
pedestal para asombrar y civilizar á dos 
mundos; que á nadie es dado perder el se-
llo de su identidad, y aunque r enegá ramos 
de nuestros santos y legisladores, de nues-
tros héroes y guerreros, de nuestras empre-
sas y h a z a ñ a s , de nuestros artistas y poe-
tas, y a b r a s á r a m o s en un colosal auto de fe, 
por mano de los inquisidores de la impie-
dad, nuestros monumentos m á s preciados y 
las obras maestras del arte patrio, t o d a v í a 
sería necesario más , ser ía necesario disgre-
gar y amasar otra vez el polvo que forma 
el suelo de la patria, para que, perdiendo 
el jugo con que la impregnó y de que la sa-
tu ró la Monarqu ía , pudiese ser esta tierra, 
regada con ía sangre y con el sudor de cien 
generaciones de Reyes y de tantos hé roes 
aobiiísimos como han dado su vida al gri to 
de ¡viva él Rey!, algo así como un pedazo de 
praderas americanas, como una isla perdi-
da en los a rch ip ié lagos de la Oceanía , sin 
historia n i t rad ic ión , casi casi sin habitan-
tea, donde pudiese arribar una m a ñ a n a 
cualquiera un barco continental, para arro-
jar el embr ión de una nueva sociedad, á 
modo de colonia penitenciara." 
" Y cuando esas instituciones, que sólo en 
el mero hecho de subsistir tantos siglos ale-
gan t í tu los tan legí t imos á la existencia, en 
vez do petrificarse en el error ó do corrom-
perse en los vicios á que es m á s propensa 
su naturaleza, a t e n í a s á los imperativos de 
¡a jus t i c i a , á ios mandatos do la rel igión y á 
Us advertencias de la historia, se perfec-
•tonan y se elevan hasta realizar el ideal 
que de una manera tan sitbMuad realiza la 
• lonarquía cristiana, ¡ab! entonces el respe-
:.•> con que se la debe mirar es ta l , que me-
ecer ían los pae-blos que deBconocieran el 
valor de la inestimable joya de que disfru-
tan, ser transportados do pronto, en casti 
¿¡o de su ceguedad, bajo el r é g i m e n de los 
iespotismos orientales, del terrorismo jaco-
bino francés , del caudillaje de las Amér i ca s 
íel Sur ó del caciquismo africano de los 
negros del Dahomey. 
A b r i d el gran l ibro de la historia,—di-
jo después el Sr. Pidal;—interrogad los ecos 
[ue guardan la voz d é l a s generaciones, de-
letread las inscripciones borrosas que se en 
euentran disperc-as bajo las ruinas, y veréis 
que lo mismo en las grandes llanuras de 
Senaar, cuando en la dispers ión de las gen-
tes, levantaron sus tiendas las tr ibus aire 
dedor de la tienda del Patriarca Rey; que 
en las des alas gigantes de la raza Arya , 
iesde el extremo oriental de la Ina ia hasta 
el extremo occidental de la I r landa, a l dar 
loa primeros pasos en la vida social bajo la 
dirección de eus Reyes, videntes, sacer-
dotes, pastores, jueces y caudiliofc; que ios 
primitivos helenos a l recibir do ios p r i -
mitivos Reyes las primicias de su civil iza-
ción maravillosa; en los hielos y selvas del 
Se tent r ión con A t i l a , en los desiertos del 
Mediodía con Mahoma, en las salvajes es-
tepas de la Mongolia con Gongiskan, en i ás 
abruptas m o n t a ñ a s de Asturias con Pelayo, 
allí donde por creación, trastorno, emigra-
ción, empresa, intereses do l a civi l ización 
ó necesidades de la defensa, brota el em-
brión de una Sociedad, allí palpi ta por lü 
común el germen de una M o n a r q u í a . " 
J F O L T E T I N . 24: 
M U N D A N A . 
Borek esenta ea francés 
POR 
H É C T O R M A L . O T . 
(Publicada por L* " L a Eepcíia Editorial" de Madrid, 
j - de renta la 
Galería lÁUraria de ia Habana, ObUpo 55). 
CONTINÚA. 
—¡Qué dicha! exc lamó Lotien. ' 
Y en sefrnida repuso: 
— Y o no pensaba más que en trabajar ba-
j o l a d i lecc ión de V . 
En lo que ella pandaba ahora, era en lo 
que Geoffroy la hab ía dicho previniéndola 
qne ciertas ocupaciones la a lojar ían por al-
g ú n 'iempoidel taller. Loque esperaba Geo-
ffroy no se rea l i za r í a tan pronto. Sin dar-
se bien c u a n t a d i lo que p o d r í a n ser estas 
oeupacionea, imag inábase Lotien que con-
sis t i r ían en ia ejecución de encargos de pro-
vincias. 
No or.- solamente entre los charlatanes de 
la calle de Ca^mninLiiet donde Geoffroy 
provocaba 'a cor ios id^d: Motieu t a m b i é n se 
e x t r a ñ a b a de la« r a r eza de esta existencia 
que t a n r-oco so p a s a r í a á la de todo el 
mundo, tratando de expl icárse las , sin po-
der lograrlo. ¡Cuántos puntos obscuros que 
Lotiea no sabia c ó m o aclarar! ¡cuán tas cou-
tradiccione-i qne l a desorientaban! L a p r i -
mera cuest ión que se h a b í a presentado á su 
mente h a b í a sido la del matr imonio; ¿era 
6 no era Geoffroy casado! Y bien esami- * 
" H a y pueblos grandes sin M o n a r q u í a , ea 
verdad, pero son pueblos sin historia. L a 
M o n a r q u í a no se improvisa. So necesita 
la conjunción de todas las fuerzaa h i s tó r icas 
para formarla. Es como esos grandes b r i -
llantes que se descubren en los criaderos 
del Nuevo Mundo: n i n g ú n químico los pue-
de cristalizar artificialmente. Se necesita 
el crisol de la roca madre, la lenta acción 
de los siglos y el concurso de todas las fuer-
zas de la naturaleza. Si los Estados-Uni-
dos hubiesen podido transplantar las gran-
des familias m o n á r q u i c a s como t ransplan-
taron los grandes principios sociales, no lo 
dudé is , al lado del altar hubieran levanta-
do el trono. Por no haber podido levantar-
lo, e s t án viendo desmoronarse su constitu-
ción al embate de la l luv ia y de los vientos 
democrá t icos . Cuando todo sea polvo y 
arena, a p a r e c e r á el dictador, que es el nom 
bre l iberal del t irano, ú n i c a especie de au-
toridad que brota por gene rac ión e spon tá 
nea en los terrenos privados por la revolu 
ción del á rbo l secular de las M o n a r q u í a s . " 
E l auditorio t r i b u t ó grandes aplausos a l 
admirable discurso del Sr. Pidal , digno por 
todos conceptos del orador y de la docta 
casa en que fué leído. 
Una gloria nocional. 
Los tf-Tegramas dé Madr id qne hemos re-
d i ido y quo se insultan en el lugar corres-
pondiente del presente número dol DIAEIO, 
traen la lisonjera noticia, que enorgullece-
r á á cuantos so interesan por el tr iunfo y 
las glorias de la patria, de que las pruebas 
realizadas por el Sr. Peral, con su buque 
sabm-trino, conforme al programa de la co-
misión técn ica nombrada por el Miniaterio 
de Marina, han obtenido el éxi to m á s satis -
factorio. E l problema se halla resuelto. 
Peral ha triunfado completamente. E l sub-
marino ha navegado m á s de una hora de-
bajo del agua, mereciendo su afortunado 
inventor, al volver á la superficie con su 
buque, un v iva inmenso, , ontaneo, que 
h a b r á repercutido por todos ius á m b i t o s de 
la Pen ínsu la , como homenaje de admira-
ción y aprecio al hombre ilustre que ha 
dotado á su Pat r ia de tan prodigioso i n -
vento. 
Ese viva de amor y entusiasmo surge 
t a m b i é n en ese pedazo de t ierra española , 
y de él se hace eco el DIARIO DE LA MAEI-
NA Mucho ha sufrido el Sr. Peral durante 
el tiempo transcurrido desde que inició su 
obra hasta que la ha visto coronada por el 
triunfo; pero, ¿qué son esas amarguras y 
decepciones, cuando la satiafacción llega, y 
aplauden su obra desde la ilustre Sobe-
rana que rige los destinos de E s p a ñ a , y 
el superior ge rá rg ico del esforzado marino 
en ol departamento donde esas pruebas se 
han realizado, hasta el entusiasta periodis-
ta que, p resenc iándo las , se encarga de re-
petir, por medio del invento de Guttemberg^ 
su triunfo á miles y miles de personas, pen-
dientes de ese resultado; todos concurren 
al enaltecimiento del inventor, y todos, 
desde lo ín t imo de su pecho, lanzan un 
¡viva! á quien ha completado con tan b r i -
llantes pruebas, el laborioso é infatigable 
trabajo de tantos años . 
¡ Gloria y honor á Peral! 
He aqu í las experiencias á que el sub-
marino debía someterse, con arreglo al pro-
grama formulado por la Comisión científica 
nombrada a l efecto y aprobado por el se-
ñor Ministro de Marina: 
Primera.—Para determinar el radio de ac-
ción, n a v e g a r á el submarino un día , á cuar-
to de fuerza, desde el arsenal hasta la a l tu-
ra de Cabo Roche, situada á 20 millas al 
Sudeste de Cádiz y á 26 millas de la Carra-
ca. Esta ea la prueba correspondiente al 
día de hoy. A l regresar el submarino ha-
b r á fondeado en bah í a , para repetir m a ñ a 
na ia prueba á media fuerza, sin recargar 
loa acumuladores. 
Segunda.—Luego de volver el submarino 
á la Carraca, para cargar ds nuevo ana acu-
muladores, n a v e g a r á el Peral por la super-
ficie hasta colocarse fuera de puntas y á 
salvo de los bajos Haler >:, del Diamante y 
de las Puercas; es decir, frente al pLicer 
de Rota. 
Allí verificará las inmersiones que ordene 
la Comiaión, á las profundidades y con los 
rumbos que aquella determine. T a m b i é n 
l anza rá torpedos el buque, ya navegando 
por la superficie, ya submarinamente. 
Tercera.—Se s imula rá de d ía un ataque 
al crucero Colón, para apreciar cumplida-
mente qué condicionea ofensivas poseo el 
submarino. 
Cuarta.—Se r e p e t i r á la prueba anterior 
de noche, va l iéndose el Colón para descu-
brir el Peral de sus dos grandes focos eléo-
tricoa. 
Quinta.—Se h a r á n experienciaa con mar 
y viento duro, para conocer las condicio-
nes marineras del nuevo buque. 
L a costa, que en dirección Sudeste, corre 
desde Cádiz á Cabo Roche, á cuya vista 
h a b r á n de hacerse las pruebas del Peral, 
es muy pintoresca y accidentada. A par t i r 
del castillo de San Sebas t ián , poco más de 
una mil la después del bajo dé la Cortadura, 
p róx imo al castillo del miamo nombre, que 
corta el istmo que une á Cádiz con la Pe-
nínsula , se encuentran los bajoa del León , 
y, entre Santi Petr i y el fuerte do Torro-
Gorda, el placer de los Már t i res . 
E l islote de Santi Petr i , ú l t imo punto de 
la costa que á simple vista ue divisa desde 
la muralla del Sur de Cádiz , es un peñasco 
escabroso y»de poca altura, que es t á enla-
zado á la isla de León por bancos de arena 
y por un arrecife que se descubre casi todo 
en el bajamar de mareas vivas. 
v cont inuac ión se encuentran: la punta 
y arrecife Bermeja, el banco de los Madra-
jos y otros cuyos doa puntos culminantes 
denomínanee Hazte Afuera y Mogote. 
Luego, a l pió de un escarpado rojizo, no 
lejos de ia embocadura del canal de San 
Pedro, nace el arrecife llamado de Levante, 
que avanza hacia el Sudoeste. 
Por últi mo, Ja torro do Cabo Roche, que 
ea cuadranga'ar, ao halla edificada sobre 
otro esccki-pado rojizo, que dista, s egún he-
moa dicho va, u n a » 2 } millas de Cádiz . 
A poca distancia, y al O. del Cabo Rocbe, 
hay una playa p e q u e ñ a en la que desagua 
al mar un riachuelo que toma el nombre 
del Cabo. 
Suscr ipc ión popular 
iniciada por el DIARIO DB¡ LA MARINA pa-
ra li», erección de un mausoleo en honor 
de las v íc t imas de la ca tás t rofe dol d ía 
17 de mayo. 
ORO B I L L E T E S 
Suma anter ior . . .$8.367 03 $39.951 95 
Excmo. Sr. D. Francia^-
co de Paula J iménez , 
ñ o r conducto del Sr. 
D . Aqui l ino Ordóñez 250 
Tu ta l .$8.367 03 $i0 .201 95 
( Continuara.) 
nada, h a b í a ella concluido que no pod ía 
serlo. Casado, hubiera escrito á su mujer 
cuando pasaba varios d ías en el estudio, y 
habr ía recibido cartaa de ella. Esta cues-
tión la hab í a conducido á otra que era su 
complemento: ¿hab i t aba en P a r í s ó, como 
decía T r i p , en provinciaf E l la a c a b ó por 
creer que vivía en Pa r í s ; si viviese en pro 
víncias no sa ldr ía del estudio por la noche, 
tan pronto á una hora como á otra, n i lie 
garía por la m a ñ a n a á horas variables, que, 
por serlo, decían claramente que no seduje 
taba^Geoffroy á las exigencias de un tren. Y 
la solución dada á la hab i tac ión h a b í a re-
suelto, t ambién la del matrimonio. Casa-
do, hubiesoido todas laa noches á sa do-
micilio. 
Pero á pesar de que creía estar en el se-
creto de eat-'S dos puntos, no juzga b a l o 
mismo respeci-o do otros muchos: su estado, 
su posición, su fortuna. Su estado: art ista; 
esteno ofrecía duda, y Lot ien no se Imagi-
naba siquiera que alguien pudiese tener en 
al mismo grado que él el gusto y la pas ión 
por el arte; al arte lo prefería él á todo; so-
bre el arte rodaban sus conversaciones; por 
el arte se animaba y se entusiasmaba: ord i -
nariamente calmoso, frío indiferente, sólo 
se entusiasmaba trabajando. Ciertamen-
te, experimentaba gran placer con lo que 
bacía; y Lotien se hab ía e x t r a ñ a d o del con-
traste significativo que exist ía entre su l le-
gada y su salida; á menudo sombrío y preo-
cupado cuando a b r í a la puerta, m o s t r á b a s e 
feliz cuando la cerraba; después de haber 
pasado una hora en su estudio, era enton-
ces un hombre completamente distinto. Pe-
ro ¿quién era este artista? ¿ U n obrero que 
sólo buscaba el sustento, como él mismo I 
t í r e n l o Militar. 
Según vemos en nuestro colega E l Eco 
Militar, ol domingo anterior y b a j ó l a presi 
dencia del General de Ar t i l l e r í a Sr. Molina 
Vicepresidente de la Sociedad, se efectuó la 
jun ta general reglamontaria, que h a b í a sid 
suspendida por la memorable Catástrofe de 
17 de mayo. E l ig ié ronse , en oaía forma, al 
gunos do loa cargos vacantes: 
Vicesecretario.—Comandante de art i l le 
r ía , D . Eduardo Arnaiz 
Vicebiblioteoario.—D. Bernardo J. Do 
mínguez . 
Grupo de voluntarios, milicias y bomberos 
Vocales.—D. Bernardo J. D o m í n g u e z 
Suplentes.—D. Prudencio Bidegan, don 
Val -riano Abascal, D . Manuel P é r e z Gar 
cía. 
Grupo de marina. 
Vocales.—D. Francisco Sierra, D . Manuel 
Tejera F e r r á n , D . J o s é Mora Saavedra. 
En este ú l t imo grupo quedan por cubrir 
trea vacantea de vocal y tres de suplente 
Nueatro colega agrega á sus not i cias: 
" E l Sr. Arnaiz, vicesecretario nombrado, 
e m p e z a r á desde luego á ejercer de secreta 
rio por ausentarse con Ucencia para la Pe-
decía, ó m á s que un obrero! A q uí se per-
día en un m a r de conjeturas. 
Obreros parisienses no conocía ella m á s 
que uno Pavard, el cerrajero elé t r ico, cuyo 
taller estaba en el mismo solar; y és te , al 
'7eclr de T r i p , era un obrero como hay po-
cos, que se podía poner á la cabeza de los 
máa inteligentes, instruido en las cosas de 
su oficio, orador en las reuniones púb l i ca s , 
joven, cuidadoso de su persona y honrado 
basta el punto de no vérselo nunca en la 
taberna. Desdo que los d ías eran ya lar-
gos, venía á verla regar su j a r d í n ; hasta ha-
bía querido ayudarla á traer el agua, y á 
pesar de que olla se mantuvo reservada, 
es tableciéronse entre ambos relaciones de 
vecindad. Que fuese inteligente, ella no lo 
sabía máa que por referencias; instruirdo, 
dobla serlo bastante, si h a b í a de atenerse á 
las largas conversaciones que sos ten ía con 
T r i p en las cuales expon ía ideas, así sobre 
la historia de las religiones, como sobre la 
supresión de los ejérci tos , la e x t i n c i ó n de 
la miseria y la reorgan izac ión social. Pe-
ro por inteligente é instruido que fuese, no 
era posible compararle con Geoffroy. Sin 
embargo, puesto que Geoffroy se presenta-
ba como ta l obrero, ella deb ía creerlo, ad-
mitiendo circunstancias que imaginaba, 
para explicar cuáles reveses de fortuna le 
h a b r í a n oblisradoá no ser m á s que un obre-
ro, cuando todo revelaba en él á una per-
sona de buena cuna. 
Cansado Diávolo de que le alejasen la 
rebanada de pan con manteca, se h a b í a re-
tirado de un salto á la cornisa del armario. 
Ahora, no teniendo ya que defender l a ra-
banada, pod ía Lot ien comer t ranqui la-
mente.-
n ínsu la el médico mayor, graduado prime-
ro de sanidad mi l i ta r , D. J o s é Tolezano, 
que d e s e m p e ñ a b a ese cargo. 
Tenemos noticias de que se ha pr-'s^nti' 
do una moción pidiendo, que para honrar 
al que fué so-do del Círcnio y vocal de su 
jun ta directiva, teniente coronel cap i tán de 
Bombe; os municipales D. And ré s Z -ncc 
viech, víctima abnegada de la catás t rofe , se 
coloque su retrato en los salones, Fe pida á 
la familia el casco ó a lgún otro efecto de su 
uniforme, para guardarlo allí como recuerdo, 
ó ae d é una velada con el objeto de inaugu-
rar esa manifes tación de s impa t í a hacia un 
compañerobenemór i to . " 
Pol i c ía . 
Mr. Gaillarde, Brigada do Inspectores y 
M r . Soudey, Jefe de los Inspectores de la 
policía francesa, llegaron ayer esta m a ñ a n a 
en el vapor americano Séneca, procedentea 
de Francia. Vienen enbuscadeMr. Eyraud, 
el cual será conducido en el vapor francés 
LaffayePe, que z a r p a r á de este puerto el 
d ía 16 del actual. 
Se hospedan en el hotel "Roma." 
Sociedad Protectora de los Niños , \ 
Pnsadaa ya laa tristes circunstancias qr.e 
obligaron á aplazar la jun ta general de 
elecciones do esta benéfica Sociedad, se ha 
seña lado para su ce lebrac ión la noche del 
jueves 19 del actual, (y no jueves 12, según 
equivocadamente se anunc ió en el n ú m e r o 
anterior del DIARIO). Como el Reglamento 
de tan út i l ins t i tuc ión ha sido reformado, 
la nueva Junta, con mayores elementos y 
m á s amplios horizontes, p o d r á dar nuevo 
generoso impulso á l a obra cristiana y noble 
que persigue, en beneficio de la n iñez dea-
valida. 
IH>I O HIBI 
Elecciones en Santa Clara, 
Según vemos en nuestro apreciable co 
lega E l Día , de Cienfaegos, anuladaa laa de 
concejales que se efectuaron ú l t i m a m e n t e 
en dicha ciudad, á causa do las protestas 
formuladas por nuestros correligionarios, se 
ha dispuesto que se proceda á otras que co-
m e s z a r á n el 1G de este mes. Estas eleccio-
nes se cfootuarán por las nuevas listas. 
Gobierno General de la I s l a de Cuba. 
J U N T A C a N T R A L D E SOCORROS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el d ía de la fecha ha recibido el Ex-
celentísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias do 
laa v íc t imas del horroroso incendio que t u -
vo efecto eo esta capital la noche del 17 de 
mayo úl t imo. 
ORO B I L L E T E S 
Suma anterior.$15.089 01 $66.765 05 
Loa vecinos del ba-
rr io del Arsenal por 
conducto del Alca l -
de Municipal 159 50 6 4 0 . . 
Los id . id . de la Pun-
ta, por i d . i d 97 . . 
Producto del baile 
dado en el Skating 
Ring, el d ía 4 del 
corriente 512 . . 
Los vecinos del ba-
rr io de San Nicolás 
por conducto del 
Alcalde Municipal . 36 350 20 
Los i d . del Cristo por 
id . i d 47 60 914 65 
E l Rector, C a t e d r á t i -
cos y empleados de 
la Universidad 250 
L a Dipu tac ión Pro-
vincial de Matan-
zas, por conducto 
de su Presidente D . 
J o a q u í n C a s t a ñ e r . 300 
Los Sres. Magistra-
dos, Jueces y em-
pleados de la E x -
c e l e n t í e i m a A u -
diencia do este te-
rr i tor io, {2a reme-
sa) por conducto 
del Exorno. Sr. Pi e 
Bidente 138 15 14 
Loa Sres. Magistra-
dos y fiscal del T r i -
bunal Contencioso 
Administrat ivo por 
id . de «-ata Audien-
cia 62 50 
El personal de la A u -
diencia do lo c r imi -
nal de Santa Clara, 
por conducto do i d . 
ídem 59 40 
Totales $16.142 16 $69.292 90 
Habana, 7 de junio do 1890.—El Secre 
tario, Ricardo de Cubélls. 
(Continuará.) 
E x p r e s i ó n de gratitud. 
Nos complacemos en franquear laa co-
lumnas del DIARIO para la publicación de 
la siguiente, quo nos ha sido entregada por 
los Sres. D. Juan N ú ñ e z y D. Enrique Men-
doza S., á nombre de sus d e m á s compañe-
ros do t raves ía en el vapor Baldomcro Igle-
sias, llegados de Venezuela. Loa comuni-
cantes se muestran muy complacidos del 
exquisito trato recibido á bordo y del trato 
y consideraciones del cap i t án y oficiales de 
dicho buque: 
Loa abajos firmados, pasajeros da t ráns i -
to de Colombia y Venezuela á la isla de Cu-
ba, en ol vapor-correo español Baldomero 
Iglesias, deci¿.ramos al desembarcar en la 
Habana, que llevamos un grato recuerdo de 
su cap i t án D. Pedro Bayona B. , su oficiali 
dad y domáa empleados, por su atenta con-
ducta con loa pasajeroa que firmamos el 
prefionte documento á bordo del oxpreaado 
en 7 de junio de 1890-
Francisco Q. Sánchez , Marina de Chile— 
Santana E. Molina—Juan N ú ñ e z — E . Men-
dOK.-i S.—Luis E. Dittraer—Juan V . Arc i -
nieva—Jnan Seidel—Dr. Manuel R. More 
no—A. Hi ldesheimeir—José Acosta— A g . 
Schwelling—W. Grotzer Carlos Rodr íguez 
—JUHU S. Gaslolbondo M . D.—Julio Linaje 
—Jestfs M * Delgado—Guillermo Schutto— 
Luciano Guevara. 
Ferrocarr i l del Oeste. 
Tenemos á la vista el Informe que la Jun-
ta Directiva de dicha empresa ha presen-
tado á loa Sros. accionistas, correspondien-
te á l a s operaciones en 1889. 
Do él resulta que los rendimientos del 
tráfico en el expresado año ascendieron á 
$348,59^-34^ en oro y $479;389-96i on bi-
lletes, de cuyas sumas deben deducirse 
$l5.460-92i en oro y $33,750 en billetes por 
contr ibución á ia Hacienda y flete? devuel-
tos y $276,537-29f en oro y $186.858-73 en 
billetes por gastos del tráfico; resultando 
un producto l íquido por dicho concepto de 
$16ó,213-63f eí í oro. A d e m á s de los gastos 
¿Tiene V . pan en su caaaf—preguntó 
Geoffroy. 
—¿Qniere V.? 
— i l e da V, hambre, viéndola comer. 
Lot ien se levantó con viveza. 
—Voy á traerle á usted un pedazo, 
—¿Con manteca, eh? 
Ella pareció quedarae desconcertada. 
—Es quo no tengo m á s que manteca sa-
l a d a — c o n t e s t ó — N o s o t r o s , las gootea del 
Norte, comemos la manteca de" cualquier 
modo, porque nos gusta mucho. 
Acepto la manteca salada; los norman-
dos, para la manteca, son t a m b i é n gente 
del Norte. 
E c h ó Lot ien á correr, y no t a r d ó en vol-
ver trayendo un plato con un pedazo de pan 
untado con manteca. 
—¿Quiere V . que le haga una taza de ca-
fé con leche?—preguntó . 
—¿Tiene V . café? 
—No. 
Y leche? 
Cs fácil i r por e l lo—exclamó Lot ieu. 
—No perdamos el tiempo, un vaso de 
agua r e e m p l a z a r á bien al café con leche. 
Estaba Lot ieu tan acostumbrada á la pa-
labra; ' 'No perdamos el t iempo," que no 
insist ió m á s , á fin de no desagradarle. Ape-
nas llegaba Geoffroy comenzaba á trabajar 
con afán,, como si los d ía s pasaran demasia-
do deprisa para él . 
E n esta asiduidad para el trabajo, halla-
ba Lot ieu nuevo asunto de curiosidad. Dea-
de que ella vivía en el estudio, no h a b í a 
visto que saliese ninguno de los esmaltes 
terminados; si él estaba satisfecho de la 
obra, la colgaba de la pared; y si no, la me-
t í a en el cajón, donde h a b í a mu l t i t ud de 
especiales ba habido como extraordina-
rioa $81.266-76* en oro $7.319-74^ on hi; Je-
tea, coTisínreMioH en renovación do iá vía, 
terminación do nuevas carrileras, divu'^aa 
uoRstrücctentes, adquisición de locomotoras, 
etcf: 
L a Direct iva espera mayor reudim'ento 
en adelante, porque conforme avancen las 
paralelas de este camino, supone fundada-
mente que tiene que ser mayor el producto 
dé pasajes y fletes, lo cual se comprueba 
con el aumento de pasaje obtenido en 1889 
comparado con 1888, que llegó en el exceso 
de á 42,175 personas con un producto de 
$8,115-55 en oro y $35,396-35 en billetes 
Las obras do prolongación se encuentran 
m^s allá del punto designado para el para-
dero de Puerta de Golpe y p r e p a r á n d o s e l a s 
edifloios de dicha estación, de modo que 
pronto es t a rá abierto al servicio ese nuevo 
tramo. 
Consigna la memoria que en 4 del pre-
sente mes de junio cumple el tiempo regla-
mentario |>or el cual han d e s e m p e ñ a d o las 
fancionea de Concillaros loa Srea. D . Miguel 
A. Herrera, D . Juan A . Bancea, D . Miguel 
Gar ín y D. Agus t ín Argüel les , alendo no-
cosario asimismo sustituir en el propio car-
go á D . Pedro Martel , quo t a m b i é n deja de 
ser vocal de la Direct iva. 
De laa precedentea noticias se deduce la 
marcha ordenada que lleva la Empresa del 
ferrocarril dol Oeate, merced á la in te l i -
gencia de su Administrador y al celo de su 
Junta Directiva. 
Bandoleros. 
E l Correo de Matanzas publica en su n ú -
mero del dia 7 los siguientes pormenores 
respecto del encuentro que tuvo en Nueva 
Paz, hace pocos d ías , la Guardia C i v i l con 
unoa bandidoa: 
Dos individuos del destacamento de la 
"Colonia Garc ía , " pertenecientes al Regi-
miento de caballeria de Pizarro, salieron á 
buscar menestra por aquellos alrededores, 
y habiendo sostenido ligero fuego con log 
bandidoa, se retiraron á dar aviso á la fuerza. 
Sabedor por teléfono del hecho, el Capi-
t á n de la Guardia Civ i l , D . Ignacio Sierra, 
or denó a l teniente de ejército residente en 
Los Palos, saliese con eus fuerzaa en direc-
ción al potrero "Agui la" ; a l alférez de la 
guerri l la con un grupo hacia el potrero 
' 'Rúa"; al sargento primero de su escuadrón 
con trea guardias camino del "Navarra;" al 
cabo del puesto, Pe legr ín Salsas, con cinco 
guardias hacia la "Seiba," y él con un sar-
gento y cuatro guardias emprendió la mar-
cha para "Desquite." 
Laa disposiciouea del Cap i t án Sierra fue-
ron muy atinadas, pues dada la s i tuación 
de loa bandidoa y los movimientos de las 
fuerzaa perseguidoras, era fácil, casi seguro 
el encuentro. 
Este le tocó al sargento primero Floren-
tino Garc ía Gut iér rez en el callejón llamado 
de la Navarra. 
Iba este grupo por el citado sitio cuando 
oyó que por la parte opuesta á su dirección 
venía un grupo cantando, al que el sargento 
Garc ía dló la voz de ¡alto á la Guardia Ci-
vil! que fué contestado por una descarga de 
los criminales. 
E l grupo de guardias rompió el fuego y á 
la segunda ó la tercera descarga cayó del 
caballo herido el sargento Garc ía , huyendo 
ol bruto por aquellos campos, t r abándose la 
lucha personal entre loa tres guardias y ca-
torce bandidos, quienes emprendieron la fu-
ga, vista la resuelta act i tud de aquellos tres 
valientes. 
Las heridas del sargento Garc ía son tres, 
dos en ol brazo derecho y una en el costado 
del miamo lado, esta de alguna gravedad. 
Opinó el módico D . Ricardo Molina, que 
uo era conveniente mover al herido del sitio 
donde se hallaba, y entonces, el cap i t án Sie-
rra quo ya ae encontraba presento, o rdenó 
que doa guardias se quedasen al cuidado 
del sargento, y siguió la persecución de los 
foragidba. sin resultudo. 
A l dia siguiente fuó conducido en volanta 
á Nueva Paz el sargento, donde se le ha 
ex t ra ído una bala de la espalda, punto de 
pálida, y que por falta de fuerza no pudo 
atraveKar el cuerpo. 
Aparecen algunas personas complicadas, 
y loa bandidos fraccionados son activamen-
ce perseguidos. 
Leómos en E l Clamor Público de Guan-
táuamo del dia 1?: 
"De 7 á 8 de la noche de anteayer, vier-
nes, fuó sorprendido por tres guardias civi 
\m disfrazados, en una tienda de las iome 
diaciones de la población el ya célebre bao 
ftfdo Oárlitos Maceo, quien logró fugarse 
«Adiando un ancho mayal y abandonando él 
machóle, caballo y sus avíos. 
Partee que en el inetante en que iba á 
éor aprehendido se apercibió de la pre 
eeucia de las raencionadoa guardias, uno de 
lo. caaleá ¿óki tuvo tiempo para echarle 
mano al ui.aohete qne a l levantar por ol ta 
hah dio murg-m á la fuga 
E s do sen Ursa ésta, por la t ranquil idad de 
que tan nect^itada se encuentra eata co 
marca." 
C a p t w r a . 
Con noticias el Sr. López de Haro, jefe 
de Policía de esta provincia, de que en los 
ú lúmos d ías del mea próximo pasado, tres 
individuos blancos h a b í a n asaltado y ro 
Dado á mano armada á D. Salvador Solís 
primer teniente de Alcalde de San José de 
las Lajas, comisionó á loa inspectores espe 
cíales Sres. Sicre y Carraona para esclare-
cimiento del crimen y la captura de los au 
tores. 
Los funcionarios de referencia han estado 
trabajando con gran actividad durante cin 
co días , logrando, despuéa de algunas pes-
quisas, la captura de los criminales 
Dichos sujetos se hallan detenidos en la 
Jefatura de Policía á disposición del señor 
Juez de ins t rucción del distri to del Este 
E l tiempo. 
La inundac ión en el té rmino municipal 
de Guanajayabo, tomó talos proporciones, 
que las aguas cubrieron gran parte del pne 
b!o de Recreo, estando llenas las zanjas de 
desagüe hechas por el Ayuntamiento, con 
el fin do evitar las avenidas per iódicas que 
tantea eatragoa hacen en aquel y otros tér-
minos colindantes, como la dó 1887. En San 
Antón do la Anega<Jjfc, l legó la inundación 
hasta el aitlo donde estuvo el antiguo p a r a 
dero de aquel nombro, en la linea do Cár-
denas y J ú c a r o . 
Dic? un periódico de Sagua, que todoa los 
rica y arroyos do aquel t é rmino han vuelto 
á su os uce 
Las aguas han sido abundan t í s imas en 
Piscotas, al extremo de quo se h a n desbor 
dado todoa loa rios de laa inmediacionoa, y 
loa caminoa ae han pnesto intransitables, 
haciéndose cas i impoBibie la comunicac ión 
con los barrioa rurales 
esm j i los desechados; pero j a m á s hab ía aa 
cado uno solo para venderlo. 
Las cosas pasaron aquel d í a como de or-
dinario; cuando T r i p volvió do su tarea, en 
t ró furraulandc su acostumbrada preguntí^: 
—¿Qué comerá hoy m i inquil inof 
—Lo que V . quiera. 
Entonces T r i p , despuéa de haberse entre-
gado á reflexionar, hal ló que un trozo de 
jamón, un pedazo de queso, para postre, y 
IUK;. botella du cerveza cons t i tu i r ían un al-
muer/o aceptable. 
Geoffroy lo tomó sin dejar de trabajar, 
mientras que Lot ieu se fué á almorzar á en 
ca?a. 
Durante todo el día , no se a p a r t ó Geoffroy 
de la mesa máa que para i r al horno y vice-
versa; j a m á s le h a b í a visto Lot ieu trabajar 
con semejante ardor, pues no se t omó un 
momento de reposo n i p ronunc ió una pala-
bra inúti l ; pa rec ía que el trabajo era para 
éi un consuelo. 
A laa siete se qu i tó la blusa dicendo: 
— ¡Buen día! 
Su acento era alegre, y su fisonomía ex-
presaba satisfacción. 
—Si las gentes que se aburren supieran lo 
que es el trabajo—dijo—pero el trabajo, 
para los ociosos, es como el andar para los 
obesos; hay quo ponerse á ello, y no pueden. 
Mientras tanto miraba lo que Lot ieu ha-
bía hecho, y le daba amistosos consejos. 
— I Y ahora?—dijo. 
—Voy á prepararme la comida. 
É l so iba á comer á la tienda de vinos de 
la avenida. L a comida de la tarde fué tan 
frugal como la de la m a ñ a n a . 
Cuando volvió á entrar en el estudio, ha-
lló á Lotiea sentada delante de sa choza. 
E n las aguas do1 rio Jibacoa, R c d ^ "pa 
rec ió ' florando el c a d á v e r de un ho.-biv 
blanco que por la descomposición út\ que si 
hadaba, no pudo ser idantificado. 
— • — — -
E l ú l t i m o c imarrón. 
el Son curiosos loo porraenorea que con 
epígrafe que antecede, publica en su nú -
mero del dia 7 L a Verdad de Cienfuegos 
respecto de la detencióu de un negro que 
durante veinte años ha permanecido en 
nuestros campoe, sin comunicación alguna 
con nadie, haciendo la vida del hombro 
pr imi t ivo: 
Hace pocos días , el 3 del mea presente, 
D. Alvaro Caeanova. dueño del potrero E ^ 
Cacagual, tórmino de Placetas, detuvo en 
terrenos de su finca á un negro como de se-
senta años, y do robusta const i tución. 
Visto ol negro por el citado señor, en el 
llano, t r a t ó d© escapar baria el monte; poro 
fué alcanzado y detenido. A l interrogársele , 
ae vino en conocimiento de que Cote habi-
tante del bosque era, sin duda, el ú l t imo 
c imarrón. 
L a historia qne ha referido es curiosa por 
demás y pudiera formar el capítulo de una 
novela de Aymard ó de Mayne Reíd. Dijo 
quo se llama Nicaaio Chamán , y que nac ió 
en Guinea; que siendo esclavo de un Conde 
do Vuelta-Abajo, fuó conducido con veinte 
compañeros máa á la Vuel ta-Arr iba por un 
jefe insurrecto, h a r á cosa de veinte años , 
poco m á s ó menos; que en un encuentro con 
laa tropaa se dispersaron, tomando cada 
cual distinto rumbo, y que desde entonces 
ha vagado errante por aquellos montes. 
Trea ó cuatro veces se ha visto obligado á 
abandonar loa ranchos en que se alberga-
ba, cuando á ellos ae aproximaba gente, 
porque temía—dice—que si eran insurrec-
tos le hicieran volver á la guerra y si eran 
l»s tropaa ó los pacíficos, le devolvieran á 
la esclavitud. 
Manten íase conjutlaa y aves silvestres 
que cazaba con una flecha, en cuyo manejo 
ha adquirido bastante habilidad. De vez en 
cuando, se proporcionaba en los sitios, al 
gún racimo'de plátanoa, cor tándolo por la 
noche, y naturalmente, contra la voluntad 
del dueño . A l menor asomo de peligro, co-
rr ía al boaque y se ocultaba con sos provi-
sionea. 
Loa vecinos de aquellos contornos teatl 
ücau lo dicho por el desgraciado Nicasio. 
Algunos de ellos aseguran que recorriendo 
los montes, han encontrado en distintos 
puntos y en lo m á s intrincado, un bohío sin 
habitante alguno, pero donde las señales de 
haberse hecho fuego y los huesos de ju i las 
y de aves, indicaban la presoncia do un ser 
humano. 
E l Alcalde de Placetas y el celador de 
policía ae presentaron en E l Cacagua'. para 
hacerse cargo do Nicasio. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Pablieamoa con el debido aprecio la si-
guiente certifleación de un acuerdo tomado 
por nuestra Corporación Municipal , acerca 
del entierro de laa víct imaa de la catástrofe 
del 17 de mayo. Es como sigue: 
Hay un sello que dice: Secre ta r ía del 
Excmo. Ayuntamiento. Certifico que en ca 
bildo celebrado ayer por la Corporación 
Municipal, dió cuenta el infrascrito del si 
gu íen te informe de la Comisión especial 
nombrada para correr con loa gastos de en 
tierro de los individuos que perecieron en la 
catást rofe de la triste noche del diez y sieto 
da mayo y de la carta de la Art i l le r ía que 
le sigue, recibida á ú l t ima hora, en que 
cenata el ca rác t e r gratuito en que fueron 
prestados los servicios por ese distinguido 
Cuerpo en loa funerales de la Iglesia de la 
Merced; quedando la Corporación enterada 
con sumo agrado de todo cuanto reza en los 
mismoa y aatisfechos por completo del buen 
comportamiento de su Comisión especial, 
o torgándole expresivos votoa de gracias as! 
como á las personas y colectividades eí ta-
tadas en dicho informe y á la sociedad cu-
bana en general por haber todos contribui-
do con sus esfuerzos desde laa órb i tas on 
que cada cual ejerce, á la piadosa obra do 
venerar á loa ilustres muertos y consa 
grarlea car iñosas ofrendas: aceptando por 
unanimidad y absoluto acuerdo las propoai-
ciones formuladas; aprobar los gastos; gra-
tificar á cada uno de loa sirvientes de la en-
fermería do la Cárcel con una onza por el 
servicio extraordinario, que con fidelidad 
desempeñaron , y acordó además , que sin 
perjuicio de panar especialmente atenta co 
municación, expresiva del voto de gracias, 
á las personas ó entidades á quienes se ha 
iu-ernido, se envíen copias certifleadaa de 
la presente, á loo Srea. Directores de Jos tres 
diarios de la m n ñ a n a que ven Ta luz en esta 
dudad, E l País , L a Unión Contitucionaly 
OIARTO DB LA MAKINA, rogándoles éttea-
recidamenUi su ioseroión en las columnas 
de di olí os apreciables órganos , p a r a general 
ijouocimiento públ ico . 
Habana cuatro de junio de m i l ochooien 
tos noventa.---El Secretario, P. S. Ricardo 
Rodriguee Cáceres. 
Informe de la Comisión.—Excmo. Sr.— 
La Comisión encargada de ejecutar los 
Hcuerdcs tomados por la, Corpoiación en sn 
«í-sion extraordinaria de diez y ocho del ac-
tual, referente al enterramiento de laa víc-
timas oenrridas en la horrorosa hecatombe 
de la noche del diez y siete del corriente 
mes, así como de la celebración de solemnop 
lionraa fúnebres, en sufragio de las almas 
de las víctimaa, cumple hoy con el deber de 
dar cuenta minuciosa de Jos trabajos por 
ella ejecutados, no ciertamente con el fin de 
que se conozcan sus humildes servicios, que 
éstos, sobre ser pocos, se encuentran sufi-
cientemente reconocidos por la legí t ima sa 
tisfacción que abriga la Comisión de haber 
contribuido con sus posibles esfuemis á co-
locar á la Corporación á la altura de lae 
circunstancias, como representante genuina 
del noble pueblo de la Habana. En esa 
triste tarea de organizar el entierro y cere-
monias fúnebres, han prestado su vali98ísi-
ma é importante cooperación, en primer tér -
mino nuestro dignísimo Prelado con una ex-
pontaneidad superior á t o d o encomio, no sólo, 
'lií'pensó á la Corporación de todo pago de 
derechos de sepultura y parroquiales, sino 
que donó gratuitamente una extensa parce-
la de terreno en lugar preferente de la Ne-
crópolis de Colón, con el objeto de que se 
construya allí el mausoleo que debe erigirse 
á la memoria de los valientes, que por amor 
i la humanidad encontraron su gloriosa 
muerte on la catást rofe del diez y siete do 
mayo. Tan noble desinterés , ta l muestra 
de s impat ía por parte do nuestro Prelado 
hacia ía desgracia de sus diocesanoa no 
puede ser silenciado por eata Comisión, que 
al dar cuenta de au cometido cumple un de-
ber de juaticia, consignando el nombre de 
las personas á quienes el pa ís debe grat i tud 
eterna. Honrado el Excmo. Ayuntamiento 
de la Habana en el acto del entierro, como 
Í-U el de las honras fúnebres, con la Presi 
tencia del Excmo. Sr. Gobernador General, 
inútil pr rece conrignar que á esa cireuns 
Minia, qnizaa más quo á ninguna otra, se 
dvlje que ambas ceremonias resultasen lo 
máa suntuosa y lucida que hasta el d í a ha 
presenciado ¡a población de la Habana, poer-
el bnl lo natural que á esos actos habla de 
d?.r Irv presencia de la Autor idad Superior 
de la Isla, so unió el deseo de S. M . la Reina 
(q, D . g.) de ser por dicha Autor idad repra-
seatada y que dicha represen tac ión i a oa 
tentase el caballeroso y digno general Chin 
.•Milu, que l a facilitado al Ayuntamiento 
no tan sólo loa ciementoa que en el orden 
oficial hi-í podido disponer como Autor idad 
Superior, aioo a ú n los esclneivos y valiosos 
de su valimiento personal y los que le pro 
porciona ia s impat ía popular de quo justa 
con un ' ib io sobre las rodillas, pensativa 
más bien quo leyendo. 
—¿Se ha comido ya?—le p regun tó . 
—¡áí, sf'ñor. 
No solamente hab ía cenado, sino regado 
su jardini l lo ; de la t ierra h ú m e d a subía un 
olor á geráneos que perfumaba el embiente. 
—¿Pasa V. aquí las tardes? 
—Cuando hace buen tiempo, sí; cuando 
el frió ó la l luvia me obligan á estar dentro, 
paso el tiempo leyendo. 
—Le p r e g u n t é á V . esta m a ñ a n a ai no sa-
lía nunca, y mo respondió que ten ía horror 
á las calles; creo que si no estuviese V . sola, 
le gus t a r í a pasear. 
—Pero estoy sola. 
—¿Qni t ro V . salir conmigo esta tard*.? 
—¡Oh! s e ñ o r . . . . 
L a emoción detuvo sus palabras. 
—¿Quién se lo impide á V? 
El la no respondió , pero con un gesto i n -
dicó lo humilde de su traje, bien que en es-
tos ú l t imos t iempos' hubiese arreglado un 
poco su vestido de lana negra. 
Entonces la mi ró Geoffroy; estaba tan 
acostumbrado á t ra tar la como á un compa-
ñero , que, cuando no le serv ía de modelo, 
ignoraba como iba vestida. 
—Pues así e s t á V . muy bien. 
— ¿ P a r a salir con V.? 
—¿Tiene V. un sombrero? 
—Sí, pero no vale m á s que el vestido. 
—Déjeme V . decir que no sabe lo que va-
le su vestido, n i tampoco su sombrero; vaya 
V. á ponérselo . 
E l l a ae reaiatió lo que pudo; en la turba-
ción que le causaba la a legr ía de salir, no 
podía resistir más. 
No tardó en volyer con sa flombrero, qae, 
nente ?07.a. Muy larga t e n d r í a que ser la 
C isiAu en BU informe ei mencionase sqni 
la ayuda que á todas las Antorid-Hes y Cór-
i üici.-.o-s dt'be, por lo que Re hmira. á ex 
pregar un voto sincero de gracias p : . ra t í> 
das, comprensivo t a m b i é n el pueblo entero 
•io 1*. Habana, que con ."U recogimiento y 
señaladas muestras de duelo, manitV.^tadas 
en las colgadurati negras con qne aparede 
ron vestidas lar fachadas de las cosas y edi-
ficios, contr ibuyó eficazmente á l a mayor 
solemnidad del acto. Treinta y seis fueron loe 
cadáveres extraídos do loa esjombroa c u -
yos nombres, razas y eóndicionea constan 
expresados en el expodiente que obra en 
Secretar ía , si bien aparece uno sin ident i f i -
car y se encuentra de la confronta de c?ta 
relación, que fué la que se* vió para la debi-
da inscripción do enterramiento en el Re-
giatro Civi l , con la facilitada por el Jefe del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, se en-
cuentra diferencia de nombre en doa de las 
víctimas, puea mientras en la relación m u -
nicipal aparecen D . Bernardo Ruiz y D . 
Antonio González, en la de Bomberos ae ha-
l la D . Máximo Garc ía y D . Francisco Viar 
y Valdés , lo que indica evidentemente un 
error muy explicable, dada la dificultad con 
que 8i> identificaban loa cadáverea en aque-
lloa momentos de t r ibulación en que con-
vertido el Cuartelillo de Bomberoa en un 
extenso Necrocomio, se presentaban al re -
conocimiento público docenas de cadáveres , 
en su mayor parte mutiladoa y descompues-
tos en t é rminos de ser muy difícil su cierta 
identificación. L a Comisión entiende por lo 
que piiede importar á las acciones civiles 
do las familias do los fallecidos, débese co-
municar al Juzgado correspondiente la du-
da que existe reepecto á estos dos nombres, 
tanto máa cuanto que el Viar es tá compro-
bada su muerte con la existencia de una 
corona fúnebre ú él dedicada por el Sr. D . 
Fernando Falangon y familia. L a duda en 
todo caso es eólo respecto á los dos cadáve-
res mencionados, pues en loa restantes la 
Comisión ha tenido ocasión de ver confir-
mada la identificación durante el tiempo 
que estuvieron expuestos en la Sala de Con-
ferencias. De los t reinta y seis cadáve re s 
ex t ra ídos , los de los Sres. Rodr íguez Ale -
gre, Coloma y Silva fueron particularmente 
enterrados por eus familiares, los dos p r i -
meros en la tardo del d í a diez y ocho y el 
úl t imo en la m a ñ a n a del diez y nueve, por 
no haber querido su familia diferirlo para 
por la tarde, á pesar de la inv i tac ión que 
para ello tuvo el honor de hacerle la Comi-
sión en nombre del Ayuntamiento, fundán-
dose la familia para no acceder á los deseos 
de la Corporación en laa malaa condicioneB 
en que se encontraba el cadáver . Loa cadá-
veres de los Sres. Musset y Ordóñez fueron 
recogidos por sus familias, quienes per su 
cuenta los amortajaron, pero fueron incor-
porados al entierro general y conducidos 
con los demás al Cementerio. É l cadáver de 
D. Isaac Cadaval hab í a sido t ambién reco 
gido por su familia, quien t en ía dispuesto 
su entierro para la m a ñ a n a del diez y nue-
ve, pero accediendo á laa súpl icas de la Co 
misión, lo depositaron á las nueve de la 
m a ñ a n a en el Salón de Conferencias, para 
ser trasladado por la tarde, como lo fué, al 
lugar del eterno descanso en el duelo gene-
ral . Loa t re inta cadáverea reatantea fueron 
loa amortajados y enterradoa por cuenta del 
Ayuntamiento. E l mal estado en que se en-
contraban por las muchas horas que algu-
nos de ellos h a b í a n permanecido bajo los 
escombros, l a imposibilidad de proceder á 
su embalsamamiento, segúa opinión facul 
tativa, por las mismas malas condiciones 
que presentaban, y la necesidad do demo-
rar BU entierro hasta la tarde del diez y 
nueve, á fin de que hubiese tiempo de orga-
nizarlo en todos sus detalles, hicieron i n -
dispensable la adquisición de sarcófagos 
metál icos , que cerrando h e r m é t i c a m e n t e , 
no permitieran la salida del aire, y por con-
siguiente, tampoco del mal olor inherente á 
la putrefacción. Dichos t reinta sarcófagos 
«¡e han pagado á seis onzas oro cada uno, 
precio que según los informes adquiridos 
i?n distintos establecimientca funeral ios, es 
eaai el do su costo en primera mano, entre 
loa que algunoa, como en los que fueron de 
poritadOB loa cadáveres de los Sres. Conil l , 
Valdepavea y a l g ú n otro, eran do loa m á s 
lujosos de su clase. Debe advertir l a Comí 
aión que aunque entre los sarcófagos u t i l i -
zados h a b í a uno de madera, se abonó como 
metál ico como compensac ión de otro, que 
según las notas presentadas por los dueños 
de los trenes funerarios, r e su l tó extraviado, 
y en la imposibilidad de aclarar la canea 
del extravío, ó mejor del ermr de notas á 
que lo atribnye la Comisión, hubo de con-
formara»' á abonar el de madera como me 
tál ico á manera de conciliación con los tre-
nistas, con quienes la Comisión no deb ía 
extremarse en asunto de poca monta, por 
•a consideración que estaba moralmente 
obligada á guardar á los dueños de esos es-
tablecimientos que so habían hecho acree-
dores á su agradecimiento por la generosí-
•lad con quo grata!támente h a b í a n presta-
do otros servicios importantes de entierro, 
Los servicios prestados por el Dt". Zúñiga , 
Subinspector de los servicios sanitario^, me-
recen conrignurse, pn^s estuvo dicho fun-
cionario perennemente desde la noche del 
diez y siete hasta la tarde del diez y nueve, 
ocupado perronalmoute ea la relar.iva posi-
ble conservación de loa cadáve res , por me-
dio de nieve quo sumin is t ró con abundan-
ia y gratuitamfnte la fábrica de hielo " L a 
flabanera," atendiendo asimismo á la des-
infección con ácidos y á la colocación y arre-
glo de los cadáve res en sus respectivos sar-
eóíairos, operación quo siempre es desagra-
dable, en aquella ocasión era m á s penosísi-
ma, por el gran n ú m e r o de cadáveres á que 
hab í a que atender y por lo incómodo é insu-
ficiente del local de que se diaponía, invadido 
a d e m á s por la constante oleada del públ ico 
que iba allí á conocer loa estragos de la ca 
Táetrofe. Ayudaron al Sr. Z ú ñ i g a en e^a 
operación los sirvientes de la enfermer ía de 
la Cárcel , para quienes crée ia Comisión 
debía acordar el Excmo. Ayuntamiento una 
p e q u e ñ a grat if icación que les serviese de 
es t ímulo para casos análogos . Siente la Co 
misión no noder seña la r aqu í aervicioa prea-
Tado3 en esta ocasión por el Inapector de 
Servicios Sanitarios, porque no ae peí sonó 
dicho Inspector en ios lugares donde ha-
bían de prestarse y conste que no hace esta 
manifestación la Comisión con án imo de 
censura, sino para explicar el po rqué uo une 
en f-us elogios el nombre del Inspector al 
del Dr . Zúüiga . Los elementos todos que 
disponen las agencias de pompas fúnebres , 
fueron faoiiitadoa gratuitamente para el 
entierro. Diez y nueve carruajes y ocho ca-
rros de út i les equipados completamente, 
con SUÍ' eorrespondientea tiroa y conducto-
! es, concurrieron unidoa á las bombas y ca-
rros do auxilio de los bomberos para la con-
ducción do loe cadáveres , y como es justo 
que el Ay untamiento conozca la proporc ión 
en que tiene qno agradecer los servicios 
desinteresadamente prestados por las agen-
cias iúnebres , se relacionan á cont inuación, 
debiéndose hacer constar que el Sr. D . 
Leandro Lozano renunc ió generosamente 
al cobro do laa seis onzas oro en que h a b í a 
sido ajustado el decorado fúnebre de la Sa-
) i de Conferencias. He aquí ahora ia rela-
ción de los servicios prestados por los tre-
nes úi ¡erarios que á cont inuación se expre-
san: D . Ricardo Guil lot , rc-frigorador para 
conservar loa cadáveres , dos carros de uten-
silios, cuatro pares de tripodep, tres coches 
fúnebres do primera oíase, el primero t i ra -
do por cuatro caballos y los otros con pare-
ja cada nno. El nuevo carro de utensilios 
con un muli to, BMS lacayos para colocar los 
c rdáveres en los cochea. D . Alejandro Gu-
ciém-z, un refrigerador, dos parea colum-
nas, trea cochea fúnebree y uno de ú t i l e s . 
L a empresa do ómnibus " L a Unión , " cinco 
parejas do cabalios para el entierro. D . Ma-
tías Infanzón, el ¿ervicio del Cuartel inclu-
eu efecto, no val ía máñ que el vestido, pero 
quo tampoco val ía menos 
—Ea muy bou to—dijo Geoffroy—y, por 
su color obscuro, favorece al color de su roa 
tro de V. ; vámonoH. 
No fupron lejos, no máa que hasta la 
•uerta de Saint-Ouen, donde subieron por 
laa fortificacionea, andando sobre la v^r-
de hierba, que loa calorea no h a b í a n secado 
aún . 
—Si quiere usted correr, puede hacerlo; 
debe usted tener necesidad de estirar las 
piernas. 
—¡Tiene grac ia l—respondió ella. 
- ^ Q u é ? 
—Que adivina uated perfectamente lo que 
pienso. 
—¿Tiene V . gana de correr? 
—No, preciaamente; pero pensaba en las 
fortificaciones de Dunkerque y en las carre-
ras que daba por allí . 
—Pues aqu í hay un sendero, en la hier-
ba, que puede servirle á V . para correr. 
Lot ieu echó á correr, pero casi al mismo 
tiempo se volvió. 
—No me atrevo—dijo—ya no soy una 
niña. 
—¿Es eso lo único que la detiene á V.? 
—Eso y otras muchas cosas t ambién . 
—¿Qué costja? 
—Son difíciles de decir y de explicar pa-
ra mí . 
—¿Y si yo la ayudase á V.? 
Lotiea parec ió quedarse confusa, pero 
ao con aquella confusión que h a b í a mos-
trado otras veces, cuando él le d i r ig ía pre-
guntas. 
—Hace un momento—dijo—cuaado he 
venido do comer ten ía Y . on l ibro en l a m a -
so la cero, •on í : " . ' ' " ^ f l -
nebros y <:TIO • •• un-u.-dío-'. D. Frafl^K' 
Cabrulero, u'i rarro de p-iraera paraca-
á a ( d i o • ad á v r - ;•. de-de el 0 u Í I tdiüo i i 
SHO Fod¡r- a! Exorno. AvnU-rjr.t-Dio, tn 
jm-troí d pedestales >»»«•» la cc'ocaeHw 
"los n a r c M a ¡ ' n - - f L'orador. Eldh^BP. 
y nueve do ' coches fú'-•••!>• , I). Leandn 
Lozano, tres coches fúnebres. Sr. Bartoí, 
uno :dcm. D. Serapio López, iv: riem.ft-
menterio Bar.tista, uno inem. Atcdoa^K 
SPñores debo la Corporación d^r l a s g r i n t 
por medio de exprp.dvv y alertr-B cornal 
cacionea, haciéndolo conrtar adcaásena* !• 
p nra eu eatisfacción. En la parcela deW' 
reno donada por el l i tmo. Sr. Obispo fl. 
propiedad hoy del Excmo. Ayutamiento, í 
fueron sepultados pólo v>.v te y ochocadi-
veres de los treinta y tre-s que acompañó 
la Corporación al Cementerio por haberlo 
sido en panreonc-ó particulares los de loe»-
ñorea Musset. Conid, Cadañal, Gastónj 
Raú l Alvalo . Terminado el acto delentií-
rro la Comisión cont inuó funciorando pata .,• 
organizar las honras fúoebres acordada 
t a m b i é n por la Corporación. Fiiado por «l 
Sr. Obispo el d í a veintiocho del actualyde-
rignada la Iglesia de la Merced, para qií; 
tuvieran efecto, se realizaron con el espíen-' 
dor y Buntu< -sidad que conoce!a Corporación 
contribuyendo principalíaimamente i ello 
el Sr. Pacbcco que de&intere¿adámente di-v 
r igió una orquesta de máa de ochenta ato-
mados profesores que sin retribución algu-
na y secundados por distinguidos cantantei 
—Contándose entre ellos el reputado barí-
tono D . José P a l ó n que tomó parte en dicha 
honras—ejecutaron la gran misa de %m 
quiem del maestro Eslava, no habiendo po-
dido la Comisión aceptar otros ofreci-
mientos de artistas, por considerar el8e5«|f 
Obispo impropio del acto la concurrencia 
de tiples, y por no considerarBe apropiada 
la letra e spaño la n i la italiana en ceremo-
nias religiosas. E l concurso prestado pot' 
el Sr. Guil lot t a m b i é n ha sido importante 
Dicho eeñor facilitó todo lo nece&ario al de-
corado de la Iglesia, poniendo lo mejor j 
lo de m á s Injo que tiene BU acreditado et 
tablecimiento, ocupándose además per»-
nalmente y ayudado por ei Sr. D. J.P. 
Diina de su a r t í s t i ca colocación sin quera 
cobrar absolutamente nada, ni por eleet-
vicio n i a ú n por la cera consumida, nipot 
loa jornales y conducciones que originaron 
el trasporte de ios efectos y do J.IS coronal 
devueltas a l Excmo. Ayuntamiento, tal 
rasgo de generosidad merece que por la 
Corporación se reconozca y se den al eeñtt 
Guillot por acuerdo del Cabildo las m 
expreaivas gracia. Los Cuerpos de Artíllj-
r ía é Ingenieros representados por D. > 
duardo Arnaiz y don Severo Gómez Núñefc 
Comandante y C a p i t á n respectivamente del 
primero v D . Luis Sánchez y D. JoséPír 
d ró , Teniente Coronel y Capitán respecti-
vamente del aegondo, prestaron ^u coope-, 
rac ión facilitando arreglado al objeto • 
magnífico mauaoleo perteuíicienrH á li 
Maestranza de Art i l ler ía , qne adornado 
convenientemente con coronas y trofea 
militares y de bomber-ja bajo la direcciéí 
íu te l igen te del Sr. Arnaiz ayudado del Si. 
Chapp í , que facilitó gratuiramente las flo-
res naturales necesarias, y del Sr. Guiiloty 
Diins, estuvo expuesto en las honras y du-
rante todo aquel d ía y el siguiente en el 
Templo de la Merced. L a sentida y elo-
cuente oración fánebre esturo á cargo del1 
distinguido orador eugrado K. P. Mnnffl| 
das, quien t a m b i é n se negó á recibir remn-
nerac íón alguna y á quiea especiaimentí 
c rée la Comisión, debe la Corporación mar 
nifestar au agradecimien .o, sirviéndose i*] 
cordar la publ icación de la oración fúñete» 
que á ese efecto une á este informe; así co-
mo t a m b i é n dar las gracia-5 á k-s E. P. de 
la Merced por haber contribuido ásolem. 
uizar dichas honras fdnebres. He aquí aho-
ra la cuenta de gaetos. Treinta sarcófagoij 
á ciento dos pesos, 3,000 oro. Alquiler di í 
sillas y sillones, ciento r'oce pesos billetet 
Conducciones ídem ídem, 5 ídem. Cochei 
del Avuntamiento par:\ el emierro, 24pfr 
sos idom. Idem para honras 40 pefos ídem. 
Idem para didgemdas Comisión, S-ipeeoe 
55 centavos idem. Total on oro. 3;060 pe?o» 
y en billetes 215 pesos 55 centavos, falta 
agregar los pastos que haya originado ll ; 
colocación del catafalco, cuya ascendend» 
se ignora por no haber aún el Cuerpo de 
Art i l ler ía pasado la cuenta; y el costo de 
la corona fúnebre regalada, enyo importe 
es con su t r ípode de ciento cuarenta y cin- j 
co pesos. Con lo expuesto crée la Comisión 
dejar cumplido el encargo que se leconíH 
rió feliciiaudo á 1: Corporación por el bnenj 
efecto quo en la opirdón públ ica ha cansad»' 
los acertados acuerdos que motiva estein- l 
forme y adjuntando relación de ¡osgastoB 
por todos conceptos, que ha originado au 
cumplimiento para saiisfacción del Cabil-
do Laureano Pequeño , Antonio CJaress,̂  
—José Mar ía G a l á n — J u a n A. Caetillo— 
Andrés do la Cruz Pl into. A r t i t e ^ ^ e a -
tranza de ia H.ibana—Defcaii—Pattolar; 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal , Muy i m 
mío—El Director de la Maestranza y P* 
tecnia ha dispuesto de acuerdo por los )f • 
fea y oflcialea que en tales establecitnentt» 
servimos, no pasar á V . S. cuenta algUM 
de los gastos origmados en la erección dá 
monumento fúnebre levantado enialgle-
í ia de la Merced para las honras de laT 
víc t imas de la cafrístrofe d d día 17 denMM 
yo, contando todos por alto honor el haber 
podido contribuir cea txx. trabajo y esfueno 
al esplendor del acto. Aprovecha esta oca-
sión para reiterarse de V . E. con la mayor 
consideración, su atento y S. S. Q. B. S.M. 
Eduardo Arnaiz . Hay una rúbrica. 
Sobre la catástrofe del 17 de mayo. 
Los Guardias Municipales y de Gobierno 
de Cienfuegos, han donado un dia de haber 
á favor de las familias de das victimas del 
incendio del dia 17. 
L a Comisión Provincial de la Diputación 
do Santiago de Cuba, en sewóa extraordi-
naria celebrada la noche del 29; con asisten-
cia de los diputados residentes acordó, sus-
cribirse con la cantidad de 500 pesos de los 
fondos de capí tu lo de calamidades, parare-
raitirloa á la Junta de Socorros de la capital 
y además loa señores diputados de su par-
ticular se suscribieron con las cantidades 
eiguientes: Excmo. Sr. D . Cáatalo Ferrar, 
Presidente, $200; D . J o s é Orúe y Palacios 
$100, D . Eugenio Rio y Pacheco $50, D. An-
tonio Bravo y Correoso $17, D . Electo He-
rrera y Códoba $50, D . Kafael Llopart y 
Ferret $106, D . Alfredo Betancourt y Man-
duley $17, D . Manuel Barrueco y Diez $53, 
D . Podro Bosch y Marinó $50, D . Emilio 0. 
de Agui r rezába l $17, D . J o c ó Cuevas y Gar-
cía $17, y que se oficie á ios señores diputa-
dos que no aaiatieron á la seob'n acompa-, 
ñáudolea la lista do suecr ipc ióD, para que 
manifiesten las cantidades con que se sus-
criben. 
Nos escriben de San Juan y Martínez con 
fecha 4 de l actual: 
Nueatro digno y celoso Cura párroco, don 
Patricio Pé rez , secundando los vivos de-
8608 de su querido Prelado, expresados en 
la circular que p a r ó á todos los párrocos, 
manifestando su voluntad de que enlo-
das las parroquia.; de eu amada dáS-
cesis se celebrasen honras perlas víctimas 
del d ía 17 do mavo úl t imo; y dispuesto 
siempre á l l e v a r á cabo todo lo q-.v sea en 
provecho del prójimu > Oonra de Dios, pa-
só atentas comunici-ciunes á las Autorida-
des, tanto civiles como militares, en lasque 
no; pero no leía, sino que meditaba; jeaqo&j 
ponsaba V ? 
—Ya le he dicho á V. que me entretengo 
en leer casi todas las tardes; leo una pági-
na, doa á veces, y muy pocaa tres; y, sin 
que mi voluntad tenga parte para nada en 
ello, dejo el l ibro sobre mis rodillas y mi es-
pír i tu sa remonta. 
—¿A dónde? 
A Dunkerque; pero no para allí; la noche 
me oprime siempre el corazón, recuerdo á 
mi padre y lo busco: ¿dónde está? Aunque 
hayan transcurrido muchos meses, no pue-
do admitir que es té . perdido; y me 
imagino que el navio que lo ha salvado se 
le ha llevado á pa íses lejanos, de donde 
davía no ha podido volver, pero de donde 
volverá ciertamente. Entonces, me pregun-
to lo que d i rá cuando me encuentre, y esto 
mo conduce á pensar en mí, en lo present 
y en lo porvenir. He aquí la marcha regu-
lar de mis ensueños. 
—¿Y lo presente? 
—Es V. , su bondad para conmigo, 
lecciones, sus consejos. 
—¿Y lo porvenir? 
—Uated también . 
Dijo Lotieu esto con perfecta sinceridad, 
sencillamente; entonces Geoffroy se sintió 
conmovido. Acababa de atravesar días pe-
nosísimos y tenía el corazón dolorido de loa 
olpes que lo martirizaban, el humor agria-
o, los nervios exasperados por la violencia 
que tenía que hacerse para no provocar u n 
estallido, que sería una irreparable r u p t u -
ra, y las sencillas palabras de Lotieu le cal-
maban los nervios y tranquilizaban su co-
razón Aún había en el mundo rec t i tud y 
ternura, en aquella hermosa muchacha. 
lea invitaba para las honras de los b e n é 
mérircm Bomberos y do cuantos m á s falle-
cieron en la ttorlu del 17, con motivo de) 
incendió fí« íai óalle de Mercaderes?, ooyo 
acto dtíKía' tnarse el día 2 del corriente 
m;ís «iiíjíiriio, T en efocto, el clia primero, 
á las doce, sonaban las campanas de este 
pueb1 a á u n d á h ' í o con sus clamorea que hl 
día siírui-.nrc su fylehr&ñ&b las reforidaii 
homas. Estas qri'viaron con el esplendor > 
lucimiento qu-3 á í a e t o demandaba. Fueron 
muy solemnes; hubo una numerosa concu-
rremna, además do las autoridades, de las 
quo no faltó una; personas do ambos sosos 
de lo más selecto del pueblo. Allí vimoy 
cerca del t úmulo que hab ía en medio d é l a 
iglesia todos los utensilios que formaban el 
trofeo do los ilustres Bomberos, los m á s he-
cho • por nuestro dignís imo Alcalde Muni -
cipal, Dr . D . Eduardo Gomiz, persona de 
gran actividad y buenos deseos. 
El miarno d ía 2 por la m a ñ a n a vino á co-
locar las coronas y d e m á s objetos que for-
maban los trofeos en la tumba, t a m b i é n 
iluminada con profusión de velas, pues na-
da omitió el señor Cura pá r roco . 
Comenzó la función por una solemne v i -
gilia cantada pov el señor Gura pár roco , se-
cundado por loa Srea. D . Juan Samá, don 
Jenaro y ottoe vatio»; y concluida, se can-
tó una misa de B''quiem, y á lo ú l t imo la 
bendición de la tamba, con un responso. 
Todos salina oa muy satisfechos á pesar de 
tan triste ó Imponente acto, atendiendo á 
sa origen, y al considerar tantas vidas allí 
perdidas tan p r e i u ü t u r a m e n t e . — E l corres-
ponsal. 
Teatro de A l b i s u . 
ESPADO quf! maaífteata ol producto do la fanci<5n 
«rae tuvo liunuf la noche del 28 do mayo en el ex-
presado col i sc-u, á beneficio de las víctimas del 
incendio del 17. 
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Habana, 6 de íunio tle 1890. 
S E Ñ O R E S á quienes se les ha enviado lo-
calidades, y nota de la cantidad con que 
han contribuido á la func ión que tuvo e-
fecto en el Teatro de Albisu a beneficio de 
las victimas del 17 de mayo, sin retribu-
ción alguna por parte de la empresa, que 
cedió cuantos derechos le correspondían 
pag mdo de su peculio todos los gastos que 
se originaron por el referido concepto. 
OTO. Billetes. 
Chi') Habana, por varias localidá-
des 
Ide-n Fe. por id í in . . . . . . 
Dnvcluiio-rVmtral lie Color, de-
volvió localidades y como dona-
tivo 
B lia Unión Ilabaucra, por vjuias 
lo'.'.aM.idí-s - — 
Oentro do Cocineros, «levolvió loca 
'id'ides v como donativo , 
Divina Camlr.d, idem idem idirn... 
Sociedad de! Pilar, por varias loca-
lidades - . - -
Casino Alemán, devolvió looalidar-
dcs y c m<i donativo 
Sociedad Kconómica, por varixs lo-
calidades 
Cónsul Chino, por su palco 
Idem de Austria-TIungria, por eu 
localidad 
Idem de Rusia y Cí recia, por idem. 
Idem do los E-;tados-Unidos. por 
idem 
Idem de Alemania, por idem 
Idem de Bélgica, por idem 
Idem del Brasil, por idem... . . 
Idem do Chilpy Perú, por idem.... 
Idem de Dinaruarci, por idem 
Idem de Francia, por idem 
Idem de Inglaterra, por idem . . 
Idem de Guatemala, por su locali-
dad 5 pesos más 5 de sobro pre-
cio 
Idem de Italia, por su localidad...k 
Idem de Méjico, por UtentuvtVaVVi 
Idem do Snecia y Norcefc;), por id.. 
Idem de Venezuela, por ídem 
Jefe de Sanidad Militar, por varias 
localidades 
Conde de Casa Bayona, por su pal-
Progreso de Jesús del Monte, por 
su localidad 
Rector de la Universidad, por va-
rias localidades 415 oro, mas 
6'45 do de sobre precios 
Periódico " E l País", por varias lo-
calidades >.. i 
Idem " L a Lucha", por idem. . . . . . . 
Idem " E l Español", por idem 
Idem " F l Fígaro'"', por idem 
Idem " F l Amigo del Pueblo", por 
Idem " E l Eco Militar", por ídem.. 
Idenn " E l Aviaador Comercial'., 
por idem 5 pesos más !< do sobre 
precio 
"Boletín Comercial", por varias lo-
calidades 
"Gaci-ta de la Habana" por idem . 
"Habana Humorística", por idom. 
" L a Iberia", por idem. 
" E l Comercio", por varias localida-
des ^'lií másl . lS do sobreprecio. 
Por localidades vendidas en el des-
pacho del teatro do ^íbisa. . . . . 
Centro Vasco-Navarro, por idem.. 
Cámara de Comercio, por idom 
Periódico " E l T.,eón Español", por 
idem 
D. Amonio Blnsi, por su localidad. 
ü . Antonio G-ovín, por varias loca-
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Totul... ..$ 133 10 5.328 40 
Las galerías dramáticas y lírico-dramáticas que ro-
prcsentaii cu esta capital los señores Durán y Tofó, 
cedieron en la noche del beneli^io. á favor de las víc-
timas, los derechos quu les correspondía cobrar por 
la» obras que se pusieron en escena. 
Igualmente la Compañía de Gns cedió el importe 
del alumbrado en la referida noche. 
Tamlién 1* Excma Corj oración Municipal, ced'ó 
el arbitrio que le correspondía. 
Habana, 6 de junio do 18:i0. 
Srita. D? Fernanda Rusquella, ce-
dió generosamente el sueldo que 
le correspondía en la referida no-
che $ 26 65 
Excmo. Sr. General Gobernador, 
porsu palco 50 
Excmo. Sr. General 2? Cabo, por 
varias looalidudes 4-11 75 más, 5 
de sobre precio 1 446 75 
Excmo. Sr. General do Marina por 
varias localidades 176 . . 
Excmo Sr. General Molins, por id. 
idem 70 . . 
Exemo. Sr. Gobernador Civil, por 
id.id- .., 113 . . 
Excmo. Sr. Cande de Casa Moró, 
devolvió el palco y como donati-
vo 37 . . 
Excmo. Sr. Manjués de Balbo*, por 
su palco - 37 . . 
D. Antonio Bu.'ti'ago, per su palco, 
15'28 oro más 62 cta. de sobre pre-
cio 15 90 
D. Antonio López do Haro. por va-
rias localida"pa 127 . . 
Exi mo 8r D. Fiaucisco délos San-
tos Guznián, por su palco 37 
D. Manuel Romimo, por su palco, 
I.T 28 oro más 62 ots. de sobro pre-
cio 15 90 
D. Mariano úb U Torre, por au pal-
co 37 . . 
D? Concepción Montalvo, id. i d . . . 37 
Exc.íno. Sr. D Ramón Herrera, por 
varias localidades 67 pesos, más 
:(3 de hohre precio 100 . . 
Excmo. Sr. Alcalde, por varias lo-
calidades 137 . . 
Exorna. Sra. D? Rita Du-Quesne, 
por su palco 37 . . 
Exorno. Sr. Marques l)u Quesne, 
devolvió el palco y como donati-
vo 25 . . 
Excmo. Sr. Marqués de Larrinaga, 
por BU palco 37 . . 
D. Fernando Dominicis, por id. id. 37 . . 
Ei'.ma. Sra. Marquesa de Casa 
Montalvo. por im palco 37 . . 
P. Alfredo Morales, por id 37 . . 
D. Carlos SahidrgJi», por id 87 . . 
Excmo. Sr. Comíe de Morales, por 
idem 37 .-
D. José Mari ) Herrera, por id 37 . . 
Excmo. .Sr. Gen n i Ussorio, por 
varias localidadí'.s 70 . . 
Excmo. Sr. Marqués do O'Reilly, 
por su palco 87 
D. Ju;tn Pedro, p-ir MI palco 37 pe-
sos, mils 13 de solf*» precio 50 
Exorno. Sr. pondo de Ibáñez, por 
su palee 37 . . 
D, Manusldel Vallé; por su id 37 
D. Pedio P . Echarte, porsu i d . . . . 37 -. 
Excmo. Sr. Presidente de la Au-
diencia, por vniua localidades... 67 . . 
D. Joaquín Güíll, por su palco 15'28 
oro, más ñ¿ ota, de sobre precio.. 15 90 
Jefe de Estado Mayor, I ) . José G . 
Moreno, por vai uis localidades... 80 
Exemo. Sr. D. Ssgundo García T u -
üón, por su palco 37 . . 
Jefe de Bomüeios del Comercio de-
volvió localidades y como donati-
vo 93 . . 
Excmo. S r . D . Angel Urzais, por 
varias localidades 40 . . 
D. Diego N. Mateus, por varias lo-
calidades 10 . . 
Sr. Teniente Coronel Pacheco, por 
idem 35 . . 
Jefe de Bombe-os .Vluuicipales, por 
idom . 102 . . 
Excmo. Sr. Marnués de Sandoval, 
por su palco gr:Ué 42 . . 
Sr. Suárez Vigil, por su id 42 . . 
D. Joaquín Rim, por su id 42 . . 
Sra. Viuda de Za do, por BU palco. 37 
E l Sr. J«f.idq Administración Mi-
litar, por varias loeaúdades 74 . . 
E I S r . Conde de Leivundi, por su 
localidad 5 . . ' 
D. Carlos Alonso, por su palco gri-
Ué 42 . . 
D. Juan Dihigo, por su id 42 . . 
I ) . Josó R. de ITar;'>, por varias lo-
calidades 30 . . 
D . Eraetcrio Zorrilla, por BU palco. 37 . . 
Sr. Teniente Peni, por varias loca-
lidades 10 . . 
D Rafael Montero, por varias loca-
lidades 10 . . 
D . Rafael F . de Castro, por varias 
localidades 4*15 oro, más li 46 do 
sobreprecio 10 60 
D. Manuel F . de Castro, devolvió 
localidades y como donativo 5 70 
D . Martiu Zabalu, por varias loca-
lidades 70 pesos, más SU de sobre 
precio 100 
D. José M? Carbouoll, por varias 
localidades 10 . 
D . Alberto Ortiz, por varias locali-
dades 4'15 oro, más 12'85 do so-
bre precio »•••• 17 
D. Ramón Botaucourt, por varias 
localidades..... 10 . 
D . José Jiménez, por Id 5 . 
D . Pascual Goicoeohoa por id 10 . 
Excmo. Sr. D . Antonio C . Telle-
ría, por id 30 ., 
D . Francisco Cubells, por id 10 ., 
D . Josó del Valle, por id 6 
D . Juan Escribano, por id 10 .. 
D'.1 Hortensia Valdós, por id 3 „ 
D . Arturo Amblar, por id 5 . . 
D. Antonio Salas, por id 2 . . 
T>. Miguel Melero, por id 5 „ 
Colegio Notarial, por varias locali-
dades 2M> oro, más 3'24 de sobro 
precio 5 30 
Colegio de Procuradores, por va-
rias localidades 5 pesos, más 5 de 
sobre prordo , 10 
Lonja de Víveres, devolvió locali-
dades y como donativo.... 25 
Administración de Comunicacionea, 
por varias looadidades 4 0 . . 
B meo del Comercio, por id 28 . . 
Administración principal de H a -
cienda, por id 7 0 , . 
Centro Asturiano, por id 101 50 
Idem Canario, porjd 91 . . 
ídem Murciano y Valenciano, por 
idom 20 . . 
Casino Español, por id 225 . . 
Círculo Militar, por id 50 . . 
Ilem Autonomista, por id . . . . . 62 
Centro de Dependientes, por i d . . . . 220 .'. 
I dem Habanero, por id • 4 0 . . 
Círculo de la Caridad del Cerro, 
por varias localidades 20 
Sociedad Andaluza, por idem no " 
Idem Castellana, por idem idem... ¿0 . . 
Idaoi Aires do Miña Terra, por id. 
idem 55 
Unión Club, devolvió localidades y 
C0mO(lOBfttiY0«lll<>«l(MlIM«CU4 100 ta I 
Química imlustrial. 
CRETA, CALERIA Y CAL COSÍO. 
(Puorto-Pd ncipe.) 
Obedeciendo hoy, como otras veces, al 
pensamiento do que nada hay tan ú t i l y 
honroso, que trabajar en favor de nuestros 
prójimos, hemos recibido muy gustosos del 
Sr. D . Agustín Cosío y Caballero, de Puerto-
Príncipe, por mano do su apreciable hijo 
D, Francisco Cosío y Gómez, actualmente 
nuestro discípulo. Sobresaliente en la Uni -
versidad, varias muestras do creta ó carbo 
nato de cal natural, t écn icamente hablando, 
perfectamente clasificadas en cuatro clases 
ó variedades, de la» cuales las dos primeras 
producen mediante una calcinación apro-
piada bajo la dirección del mismo Sr. Cosío, 
dos mue.stras de cal que eolo por su blan-
cura pueden competir i l porfía con el armi-
ño, laa cualcti fabrica y explota en su finca, 
conocida por Los Tibes, ubicada en el par-
tido de Yaguajay, de aquella provincia del 
centro. 
Con gusto emprendimos el encargo de a-
nalizar las muestras aludidas, ayudado por 
ol alumno D. Francisco Cosío y Gómez, 
nuestro ya citado diacípulo, y decimos con 
gusto, no sólo para evidenciar una vez más 
que Cuba no es exclusivamente agrícola, es 
decir, que puede eer industrial también, y 
por onde que no puedo eer pobre cumplien-
do mejor la ley del trabojo, si se nos permi-
te decirlo así, sino para recordar con agra-
do en oatas columnas el haberno» ocupado 
en el intorreguo de treinta años próx ima-
mente qno en ollas ponemoM nuestro humil 
de nombre para aludir á un brillante infor-
me analí t ico sobro la cal carbonatada, na-
tiva doacubiei ta co loa alrededores de la 
Habana por un extranjero, Mr. Bauzan, 
••ayo informe fué dado íi la Real Junta de 
Fomento por el Sr. D. J. L , Casaseca. b r i 
liantemento comentado pov ol ilustre Conde 
de Pozos-Dulces. De manera que van A cum 
plirse boy algunos íiños de haberse descu 
bierto cerca de la Habana un recuríio natu-
ral en confirmación de que puede ser má'« 
Mué agrícola toda la Isla y con el cual (la 
ca! Bauzan) alimentaron muebos c iada-
lapos de osta tierra, el cual recurso ce:'ó 
con Ja muerte del que deBoubrió tras largor 
años de tnibajo !ÍI materia primera con ta 
queso elaboró por prlrm ra vez tiámblén üná 
cal ad-hoc para la elaboración del azúcar en 
nuestros ingenio.'?. 
A esto loable fin prcclaamonto propende 
ib ara el Sr. D. Aguntín Cosío y Ca ballero 
con au purís ima cal de Los Tibes en laa fia-
cas comarcanas do todo el Camugüey, apo-
y/lndope en resultados favorabilísimos al-
canzados ya durante oí período de cuatro 
años en ¡tos [ n g e ñ l o s Senado y Congreso, de 
los Sres. Bernal y Sánchez, en E l Beden 
ción, do una sociodad anóDirna, ol titulado 
Dos Marías, en E l Adolfina y en otros que 
seria prolijo enumerar. 
Aunque os cierto que estas pruebas expe-
rimontab'fl, de caráctor industrial, bas tar ían 
por sí solas on grande escala para juzgar de 
la bondad de la Cal Cosío, ndemíis de las 
quo como material do alb;iñiloria ha obte-
nido también pruebas desde la. fundación de 
aquella calería, Bita á tres leguas delpobla 
do Minas, que oa estación doi ferrocarril de 
Puerto-Principo á, Nuevitas, comunicándose 
en RU t ráns i to por ia via carrilera de los so-
ñores Berna! y Sánchez, el laborioso hacen-
dado camagüeyano ha deseado que su aná 
isla químico viniera á corroborar cea bon-
dan tan aceptablo á todas luces. 
Pues bien; .sujetas laa mueatras de la Cal 
Cosió al sencillo procedimiento analítico 
prescrito en el tratado de E. Mohr, tan re-
ciente, nos ha llevado haata el hallazgo do 
a a lúmina en dicha cal, quo la hace más 
eficaz en la defecación del guarapo. En esto 
el Sr. Cosío ha andado muy acertado, que-
riendo huir del peligro consiguiente como el 
quo no se dirige en sus pesquisas sin la in -
teligencia, esto es, que cao en el hoyo, 
como sucede á dea ciegos cuando se guian 
má tuamen to , en cuyo caso un inteligente me-
; or conocedor del camino podr ía salvarlos de 
tan desagradable percance. L a cal ante el 
análisis no deja duda do su i l imitada bon-
dad para la mejor defecación del guarapo. 
Y no podía ser el resultado del análisis 
más aatiafactorio para el hacendado puerto-
prlncipeño, toda la vez que laa muestras de 
creta nativa que no» ha remitido son sobe-
ranas, tanto como las mejores que hace 60 
años descubrióse en Güines en un banco de 
3 leguas de largo, en el ingenio L a Ninfa, 
perteneciente al género Pectem Podopsis 
trúncala y ammeonites varinns, remitidas 
al Sr. D . Felipe Poey para BU estudio, de 
aspecto lustrosa, centellante por dentro co 
mo el nácar . Desgraciadamente ha faltado 
ctesdo entonces un S'*. Cosío que hubiese ex-
plutado esa mina. 
Saludamos y follcltamos desdo aquí al se 
ñor D . Agustín Cosío por la nueva industria 
con quo ha dotado ya al que fué tan rico 
Puerto Príncipe, la cual bien puede oslen 
tar en medio de la exhuberante vegetación 
do la dorada graminoítqüo tanto ha menes-
ter de la nii'Jnr cal para ia mocho mejor 
elaboración de su procioaa sal sacarina. Lo 
felicitamos asimismo por el descubrimiento 
que ha hecho do un mineral, digno de una 
descripción mineralógica y geognóatioa con 
el que puede enriquecerse un museo de esa 
índole, permit iéndonos barruntar la idea de 
que on esa cantera cretácea del Sr. Coaío 
no oscaaoará el mineral magneslano y alu-
mlnoflo, que aprovechados y beneficiados 
son tesoros de riquez i naturales á las pner 
tas como quien dice do laque fué opulenta 
ciudad, relativamonte, hoy tan ansiosa de 
volver á olla, contando como acaba do evi 
denciarlo el Sr. Cosío con esa materia p r i 
mera, con la cual hasta se construyen es 
pléndidos ornatos que acreditan sus progre 
sos con la ciencia y el comercio todos los 
pueblos civilizados del orbe. 
A . CARO. 
Aduana de la Habana, 
EBOATJDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
E l 9 de junio 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 0 junio de 1889. . . 
Del 1? al 9 junio de 1890. . . 
De menos en 1890 . . . 





El domingo último entraron en puerto 
los vaporea nacionales Alfonso X I I , de Ve-
raoruz y Progrefio, y Baldomcro Iglesias, de 
Colón y escalas. Ambos buques conducen 
carga gom-ral y pasajeros. También ayer, 
I J.I !-, llegó á <H«to puerto el vapor amerioa-
hú Sént ca, procedente de Nuova-York. 
— En cod.flrmqcióíí do la noticia que so-
bre el fenocarrli d<i Marinan dimoa el vier 
no-!, nos consta qu^ ya ayer domingo, co-
rrieron los trenes desde la e l a c i ó n de Ma-
riiinao hasta la de Puentes Grandes. • 
—El vapor mercante nacional Cristóbal 
Colón, salió el sábado 7 del actual de Cana-
rias para Puerto Rico y osta Isla 
—En Remedios se atiende Con ¿ ran inte-
rés á la vacíiüaclóh y revacunación del ve 
cindario. 
—Ha reanudado au publicación E l Uni-
verso de Santa Clara, quo seguirá bajo la 
misma ilustrada dirección de nuestro que-
rido amigo y correligionario el Sr. D. Ma-
nuel Prieto de CaGt™, 
—En la m á ñ a a a de ayer, lunes, se efre 
titórbn en la iglesia de Monserrate, solem-
nes sufragios por el alma del Sr. D. José 
Domingo Trigo y Fernández , con motivo 
do ser el aniversario del primer año de su 
fallecimiento. Una numerosa concurrencia, 
compuesta do amigos de la familia del señor 
Trigo, asistió á tan piadoso acto. 
—La suscripción iniciada por nuestro a-
prociable colega el Diario de Cárdenas pa-
ra socorres* á las familias pobres de los 55 
peséadores, que el 25 de abril perecieron 
ahogadoa en la costa de Santander, alcan-
zaba el 8 del actual á laa sumas de $292-42 
en oro y $285-50 en billetes. 
—Según circular quo hemos recibido, por 
mutuo convenio ha quedado disuelta la so-
ciedad que giraba en esta plaza bajo la ra-
zón de "Valer y Rodríguez," en el ramo de 
sastrería y camisería, quedafidb los créditos 
activos y pasivos á cargo de D. Cipriano 
Valer, como único gerente, para continuar 
los negocio» de la extinguida sociedad, pro-
pietaria del establecimiento L a Mascota. 
—En otro lugar del presente núiuero in -
sertamos un comunicado, suscrito por el Sr. 
D. Miguel Aizpuru, hermano de uno de los 
heridos en la catástrofe dei 17 do mayo, y 
que se encuentra en la acreditada "Quinta 
del Rey," á cargo do nuestro amigo el Dr. 
D. Antonio .lover. El comunicante buce los 
mayores elogios de este ilustrado facultati-
vo, por el esmero con que au citado herma-
no ha sido asistido, merced á lo cual, dice 
•jue tiene la suerte de contarlo con vida y 
OÜ periodo de restablecimiento. E l Dr. Jo-
ver, como so recordará, al día siguiente de 
la catástrofe ofreció la expresada Quinta 
para quo en olla fuesen gratultam*. ,tto asis-
tidos cuantos heridos se enviasen á la mis-
ma, mereciendo que una comisión de la Cá-
mara do Comercio se ocupara en tan piado-
aaobra y que los Sro.̂ . Gobernador General 
d é l a Isla y Gobernador Civil de la provin-
cia le du sen las gracias de oficio. 
—Ha sido otorgado el pase á la situación 
de excedente, al teniente de Voluntarios D 
José Manuel Miranda. 
— A l capi tán de Voluntarios D. Primitivo 
Pérez Rodríguez, te lo ha concedido el re-
tiro con derecho al uso de miforme. 
—Según noticiaa de E l Orden do Caiba-
rién, la exportación por dicho puerto du • 
rante el pasado mes de mayo, ha sido la ei-
guente: 
Para Nueva-York 31,817 eacos azúcar, 
Philadelphia 10,930 sacos y 799 bocoyes 
miol; Boatou 4,391 sacos, que dan un total 
embarcado, en todo el mea, de 47,138 aacos 
azúcar y 7U9 bocoyea miel. 
Exportado anteriormente, 45,331 sacos a-
zúcar y 929 bocoyes miel. 
De Cabotaje en todo el mes, 19,016 sacoe 
azúcar y 788 bocoyea miel, y anterior 
41,804 do los primeros y 2.261 de los segun-
dos; dando un total embarcado de 153,289 
aacoa azúcar y 4,780 bocoyes miel. 
Existencia en almacenes: 122,771 sacos, 
1,407 bocoyes azúcar , y 477 bocoyes miel. 
En la costa 11,690, 1,020 y 100 ret-pectiva-
raonte. 
E^tas sumas arrojan un total producido 
hasta 31 de mayo do 287,750 sacos, 2,477 
bocoves azúcar y 5,357 l ocoyes miel, con-
tra 208,922, 3,389 y 5,210 en igual fecha 
de 1889. 
—En Guasimal, Sancti Spíritus, se trata 
de construir una casa escuela y una capí 
lia, por medio de donaciones de los ved-
nos. 
—Laa aguas han oblicado á los vegueroa 
do Camajuaut á deapahir el tabaco que aún 
no estaba soco, á fin do poderlo empilonar 
antea que se produjese el moho. 
—Han aido nombrados, alférez del 2o ba-
tallón de Voluntarioa do Artillería D. Pe-
dro Pranqui: Idem idom idem del de Jesús 
del Monto D . Enrique Carrasco; Idem Ca 
pitán del tercer batallón de Voluntarios de 
b̂tkk Capital, D. Juan Diaz Suarez; Idem 
Alférez del primer batal lón de Artillería D. 
Jof?ó García Cosió; Idem teniente de la sec 
ción de caballería de Guara D. José Infante 
Hevia. 
—Durante el paaado mes de mayo entra-
ron en ea'e puerto 104 buqueu de "travesía 
90a 130,839 toneladas, y aalierou 105 con 
1.53 396 De los entrados 41 eran nacio-
: aU a, 41 americanos, 12 ingleses, 5 franco-
sea, 3 italianos y 2 alemanes; y de los cali 
dos 28 nacionales, 59 americanos, 10 ingle 
sea, 4 fcanceaea, 2 ituliancs y 2 alemanes. 
Durante igual mea del año pasado entraron 
90 buques con 115,012 toneladaa y salieron 
10i con 115,062 toneladas. 
—En Sancti Spíritus se discute actual-
mente la onesttóa del cierre de los estable-
cimientos los domingos y demás días de 
floBtaa. 
— A propósito de la zafra de Clenfoegos 
escribe con fecha 4, en sa revista semanal 
el corredor de dicha plaza, Sr. Villalón: 
"Por laa excesivas liuvias han suspendi-
do sna moliendas todos los ingenios de esta 
juriádiccinn, i> excepción del ingenio "Cen-
tral Conatancia" que ha seguido sus faenas 
durante ellaa. Casi podemos asegurar que 
la mayoría d 'dichas fincas da por termi-
nadas sus zafras. Calculamos hasta el 
presente, rennid.ia la;i í-xistencias de alma 
cenoay á floto con lo exportado, en 118,721 
bocoyea, que :iumontando con las existen-
cias que hay en el campo nos hace apreciar 
aproximadamente la ?.afra que desde ha-
ce tiempo veníamos aounciando, ó séanso 
120,000 bocoyes, poco más ó menos. 
L a presente semana ha sido animada en 
movimiento, pues se han atravesado unos 
8 000, sacos á precio desde 5,58 á 6,08 pol 
desde 95 á 97°. En la actualidad sigue 
animado el mercado, con una mejora en 
loa precios, á consecuencia de noticias re 
cibidas de nuestro principal mercado con 
sumidor." 
— E l Sr. D . Agust ín Rodríguez Castro, 
procurador del Juzgado de Sancti-Spíri tus 
y miembro do una antigua y apreciada fa 
milla de dicha ciudad, ha dejado de existir 
en la semana úl t ima. 
—La zafra en Cienfuegoa.—El central 
"Tereaa" ha terminado su molienda con 
3,200 bocoyea azúcar de Ia dejando para 
do en el campo unos 300 bocoyes. 
El central "Hormiguero," quo se ha visto 
prec isadoá suspender la molienda.lleva he-
chos 33,500 sacos azúca r 1% de 13 arrobas 
saco, quedándole aún por fabricar 1,000 bo-
coyes próximamente . 
El central "Soledad" ha terminado su za-
fra con 3,500 sacos azúcar de 10 arrobas. 
V A R I E D A D E S . 
Una carta y un soneto de Carolina 
Coronado. 
Varioa escritores extremeños habían con-
cebido la idoa do coronar á la notable poe-
tisa cuyo nombre acabamos de escribir, que, 
como acaso no ignoro el lector, vive, desde 
hace muchos años, retirada en Portugal. 
L a distinguida escritora ba declinado, 
con una sinceridad y una modestia que le 
honran, tal distinción. En la carta que ha 
enviado con ese motivo á los iniciadores del 
citado pensamiento, so léeu estos renglones: 
"Yo no hice nunca profesión de literata; 
he sido siempre la más casera de las muje-
res. N i siquiera he tratado de corregir raía 
obras, que están en eu mayor parte inédi-
tas, ni tengo colección de las publicadas, y 
no puedo sor sometida al tr ibunal supremo 
del pueblo, porque no tengo nada con qué 
juatvficar ante él la legitimidad dol genio, á 
quien sólo se deben prodigar esos honores." 
Carolina Coronado, cuyo espíri tu se re 
fleja á la perfección en las palabras que de-
jamos transcritas, acaba de publicar tam-
bién, con igual motivo, el siguiente soneto: 
"Una corona no, dadme una rama 
de la adelfa del Góvora querido, 
y mi genio, si hay genio, h a b r á obtenido 
un galardón más grato que la fama. 
No importa al porvenir cómo se llama 
la que el mundo, decís, que dió al olvido; 
de mi patria en el alma está escondido 
ese nombro que aún vive, sufre y ama. 
Os oigo desde aquí , desde aquí os veo 
y de vosotros hablo con las olas 
• que me dicen con lenguas eapañolas 
vuestro afán, vueatra fe, vueatro deseo. 
Y siento que m i espíri tu es más fuerto 
en esta vida que os parece muerte." 
G A C E T I L L A S . 
UNA CORRIDA BENÉFICA.—En la plaza 
de toros del vecino pueblo de Regla, se e-
feotuó durante la tarde del domingo úl t i -
mo, la corrida de toros anunciada á benefi-
cio de las familias de los pescadores que 
c o S Y H E R M A N O . 
Tienen el surtido más espléndido y barato, ala vez que 
el más nuevo y vistoso de cuanto en 
PUEDE HALLARSE EN LA H \BATÍA. 
PRECIOS FIJOS 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
G 8(it 
C O R E S Y H 
JOTEROS IMPORTADORES, 
SiUST H A F A B X . XT. 12. 
liace poco perecieron en las costas do San-
tander, víctimas de una furiosa galerna. El 
pensamiento de celebrar dicha funoióu fué 
realizado on breve espacio de tiempo, aólo 
so anunció ol espectáculo dos días antes de 
efectuarse; y, sin embargo, la entrada fué 
bastante numerosa, sobre todo, en los ten-
didos de sombra y en los palcos, ocupados 
algunoa de estos por familias extranjeras. 
Presidió la corrida el alcalde de aquel 
pueblo, Sr. Llur ia , teniendo á su derecha al 
Sr. Zorrilla, presidente d é l a Sociedad Mon-
tañesa de Beneficencia. 
Hioieron el despejo del redondel los Dan-
zantes y Pasie:}OS con sus característicos 
bailes, y fueron muy aplandidoa. 
Los cuatro bichos de muerte destinados á 
la lidia dieron mucho juego; y la cuadrilla 
de aficionados so portó como si hubiera sido 
de experimentivdou diestros. Los capadas, 
particularmente, pon dignos de alabanza. 
Cada uno de los cornúp'Uos fué despacha 
do do una sola estocada, on el sitio que 
marca el arte. 
La excelente banda de música del Apos-
tadero amenizó la fiesta, ejecutaudo varia-
dos aires nacionales. 
El toro do capeo para los aficionados di 
virtió rnní'.b!» á la concurreticiu, con repeti-
do:? lances cómicos, caldas y revolcones. 
El público se redi ó de la plaza pooo des-
pués de CÍQC-.>, completamente satisfe-
cho del espectáculo y de haber c •utdbuido 
á uuu obra de caridad. 
Por tan buen reñHtádb felicitamos á la 
comisión qu- üendió 'en la, cek-bración de 
esa improvisada corrida. 
TEATRO da TACÓN.—La compañía dra-
mática del primer actor D Leopoldo Bu-
rén, que desde ayer ocupa nuet-tro primer 
coliseo, í tuuuciaparahoy, mar'r-a, suee^un-
da función en el ruism >, poniendo primeia-
mente en eecenu Iii 'indípima comedia do 
Vi ta l Aza titulada San Sebastián Mártir, 
con ol siguiente reparto de papelél : 
Paca, Sra. Calle. 
Gortrúdiflj Sra. Cejudo. 
R.imona, Sra. Villar. 
Mariana, Sra. Valle. 
Paulina, Srta. Vilar. 
D. Aniceto, Sr. Burén. 
D. Ciríaco, Sr. Benavidee. 
Ricardo, Sr. Sánchez. 
D. Justo, Sr. Baladia. 
Becerril, Sr. Lafuente. 
D. Secudino, Sr. Navarro, 
Bañero, Sr. Martínez. 
Camarero, Sr. González. 
Julio, Sr. Figuerola. 
Angel, Sr. González. 
Te rmina rá el espectáculo con la chisto-
sa pieza E . H 
El jueves ee efoctuará el estreno de la 
obra denominada Milituresy Paisanos. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos reci-
bido E í Fígaro, quo trae en su primera pá-
gina un retrato del Sr. Burén, E l Eco de 
Galicia, Latirac Bat, E l Eco Montañés, la 
Bsvistade Administración, E l Observador, 
E l Eco de los Licenciados, E l Progreso Co-
mercial la Bevista de Agricultura, E l Ma-
gisterio y E l Heraldo de Asturias, al cual 
acompaña un excelente retrato de don 
Francisco Ordóñez, víctima de la ca tás t ro-
fe del 17 do mayo. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
doce á una, en las sacristías de laa parro-
quias del Espíri tu Santo y el Santo Cristo. 
TEATRO DE ALBISU.—Para hoy, martes, 
se anuncia on el eoliseo de la plazuela del 
Monserrate el debut del primer bajo D. José 
Vila, según roza el siguiente programa: 
A las ocho: Certamen Nacional, haciendo 
de ^^«sMno la Srta. Ruequella y Soleá 
la Sra. Carmena. 
A las nueve: Música Clásica, por la Sra. 
Carmena y los Sres. Vila y Castro. 
A laa diez.—Colegio de Señoritas, por las 
Sras. Radríguez y Gutiérrez, las Srtas. Ro -
drípruez, Corona y Arvide y otros artistas. 
FERROCARRIL DE MARIANAO.—Según el 
anuncio ae la empiesa respectiva, que pue-
do verse en otro lugar, ya está restablecido 
el tramo do dicha linea entre Marianao y 
Puentes Grandes. Tenemos noticia además 
de que probablemente el tramo comprendi-
do entre Puentes Grandes y el Cerro, que-
dará expedito á principios do la semana 
próxima. 
GEOGRA FÍA EN E L IDIOMA.—"Las palR 
braa tienen t-u geog'afb," dice D. Salvador 
Fa'da en nrí cudosíaimo artículo, 5° de una 
serie que viene publicando en L i Bevist i , 
órgano do ia Academia Guatemalteca, co-
rrespondiente de la Eapaño1 a. De e.sle ar-
tículo que con guato reproduciríamos ínto-
gro si lo permitiera nuestro espacio, toma-
mes lo que f-igue: 
Las capéeles zoológicaa revelan á veces 
por eu nomenc'atura la historia de su ori-
gen. L s suavea polllcoa del armiño venían 
antiguiimente de Armenia: Tárenlo, en i ta-
liano Taranto, dió au nombro á laa a rañas 
de venenosa mor-'odura ó tarántulas, tan 
abundantes en aquella ciudad del antiguo 
reino de Nápoles. Da Canarias vinieron loa 
cmarios, esos prociosos pajarillos, tan há-
biles para remodar con sus dulces gnrgeos 
sencillas tocatas. L a sardina era noscada 
en las costas de Sardinia, hoy Cerdeña, La 
gallina guinea revela por sí Bola su proco 
doncia. Basta nombrar al fa i sán , dice Bu 
fl&p, para recordar quo el origen do eata 
ave, confinada en la Cólqnida antes de la 
expedición de los a'-gonauta?, ca el r'o F>iso 
(Phasla). El galgo, canisgallieus, vino d é l a s 
Galias; como los frisónos, corpulentoa caba-
llos, de fuertes patas, anchos» de piéa y abun-
dantea cernejas", vinieron de Fr isa , en Ho-
landa; y así de las demás clasee de raza ca 
brillar, loa normandos, loa andaluces, los 
percherones, y sobre todas, el hermosísimo 
caballo árabe, tan sobrio, tan rufrido, "a-
tado en un ardíante arenal, desgreñada la 
crin, caída la cabeza entre sm* manos para 
hallar un poco de sombra; ¿pero le quitáis 
las trabas? ¿le montáis? ae extremece, hier-
ve, t rágase la tierra, suena el clarín, y dice 
vamos; y recooocéh al caballo do Job." 
¡Cuántos recuerdos históricas, cuántos 
hecho? célebres, cuántas frases notables que 
consigo traen reminiocencias locales, profe-
rí mes constantemente en los modismos y 
refranes vulgares!—Dos escollos en el estre-
cho de Sicilia, Curibdis uno, y otro Escila, 
hoy Galofaro, cercanos ambo?, han esqui-
vado de antiguo los navegantes para evitar 
un naufragio, y do ahí nuestro salir de Sila 
y entrar en Caribdis. De Ceca en Meca, re-
cuerda las peregrinaciones anuales de los 
musulmanea á la Meca, donde nació Maho 
ma. Aqui fué Troya'jiB una alusión á la gue-
rra, quizá fabulosa, *de Troya, y á au des 
trucción por los griegos. Una confusión ea 
una Babilonia, una Babel, por referencia á 
la confusión de laa lenguas en la célebre 
torre, elevada según se ha creído, donde 
más tarde se levantaron loa cimientos de 
Babüonia. Un gran triunfo equivale & poner 
una pica enFlandes: divagar en el discur 
so es irse por los cerros de Ubfda; esperan-
zas chasqueada es quedarse á la luna de Va 
leticia; un negocio fringüe ea un Potosí; la 
mujer b;!l!a y virtuosa vale un Perú 
EXCURSIÓN APLAZADA.—Nos manifleata 
la Nueva Empresa que ae ha transferido 
la salida de la Excuraión a Nueva York 
para ol 30 de junio en vez doi 20 como se 
había anunciado. Reina gran animación y 
son muchos loa pedidos que so hacen do bl-
Uetoa de pasiijea. 
¿Quién por $100 oro no disfruta de 25 
dlasdof-olaz visitando las grahdes ciuda-
des de Nuova York, Washicgton y Filadol-
fla con hospedaje y comida á la carta? 
No olviden los señores que deseen sacar 
paaajes por esta Empresa, que el despacho 
de billetes está abierto al público hasta el 
día 20 de junio en la conocida casa de los 
Sres. Someillán ó hijo. Obispo 21 (altos). 
POLICÍA.—A un pardo, vecino del barrio 
de Colón, le robaron una cartera con varios 
documentes y siete pesos en billetes del 
Banco Español. E l autor de este hecho a-
parece ser un moreno, que no ha sido ha-
bido. 
—Hallándose el menor pardo Serafín A r -
chirino, frente á la casa n? 2 de la calle de 
la Concordia, fué mordido por un perro, el 
que le causó una herida de pronóstico leve 
en la región antibraquial. 
— E l celador del barrio de Santo Cristo 
detuvo á ocho mujeres que se hallaban re-
clamadas por el Juzgado Municipal del dis-
t r i to de Belén. 
— A l juzgado de guardia fué presentado 
un individuo blanco que, en unión de otro 
sujeto de su clase, el cual logró evadirse, 
hizo nn gasto de 80 centavos en la fonda de 
un asiático y después so negó & pagarlos» 
—Estafa de un millar de tabaooa á un ve-
cino d:.<l barrio de Ataréa, por un individuo 
blanco que fué detenido. 
—Una vecina do la calle de la Lampari-
lla fué curada on la caaa de socorro de loa 
Bomberos Municipales, de una lesión de 
pronóstico reservado, que un individuo 
blanco le caueó con un palo en un brazo. El 
autor de este hecho fué detenido. 
—Por hurto de una cartera á un indivi-
duo blanco, fué detenido on el muelle de loa 
vapores de Regla, un aujeto conocido por 
Cova tonga. 
El celador del barrio do Guadalupe, 
reaiitió á la Cárcel á un individuo blanco 
que se encontraba reclamado por el extin-
guido juzgado de Primera Instancia del 
Prado. 
—Por la policía del tercer distrito fue-
hm detenidas dor. individuos circulados. 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc, — El 
JARABE Di : FOLLET dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espír i tu. Eu un frasco de JABABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 
PECTORAL DE ANACAHUITA.—Re-
conocido en todia partes como la mejor 
propa ación pectoral que f̂ e conoce para el 
a l ldo Inmediato v completa curación de 
toda clase de pulmonía, aema, crup, dolor 
del pecho, tos, mal de garganta, eeputosv 
do sangre y tisis. Es de posto agradable y 
de efectos inmediatos. Mezclado con el A-
coite puro de Hígado de Bacalao do Lan-
man y K* mp, jJuede do.drhO que ea un re-
mérlio infalible cóótrá todas las afecciones 




ültimíi moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. " L a Palma" Muralla 
y Compostela. 
C 793 l Jn 
A V I S O . 
Dispuesto por el Conruíado Gtntral de Austria-
Uungria la realización de las mercancías, muebles y 
enseres ditl establecimiento de sastrería de SE. ADLER 
Y C?, situado en Agniar 93, por fallecimiento do eti 
duefiOj ee admitirán ofertas «u parte 6 por el todo de 
\m objetos inventariados y tasados. 
Para más pormenores, acudir á D. Máximo Stoin. 
Apuiar 02. 
Habana, 6 de junio de 1890.—El Cónsul Oeneral de 
Austria lluupía. 
C 828 P 8a-7 8d-7 
AVISO A LOS 
P R O N T A C I T H A C I O N D E 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉMENT, 
PICO ESPECIALISTA FRANCÉS» 
Cu ;i éxito y alivia en poco tiempo y sin opera-
ción las ecf-.nnedades de la cara, de la nariz, de la 
bjea, de la «^rganta, de la matriz y todas las enfer-
medide.-i que HC tienen por in' ura! los ó de mala ea-
pecic; asi como las Ibgas en general en poco tiempo. 
¡MEDALLA DE EONOR! 
XW Coi'tiu'ta) t. iloe lo? diaa, desde Uu nueve de la 
mañana ha- ta las siftfl d« la noche. 
C a l l e de V i l l e g a s n ú m . 6 3 . 
H a b a u a . 
6758 P 5-8 
ViXOS NAH8R0S LE61T1M, 
vinos puros y sanos, maroas 
i,* pk id . m ímm 
T S H A V A R R l . 
ünicoa impí-rtadores PEKEZ, HRTIZ 
Y C", almacenistas de viveros, callo de 
Aguacate n. 124, caal eflqaioa á Muralla. 
De ve;;ta además en rodoi los almacenea. 
Cn 813 2fi-5Jn 
W m i lADRl i ) . 
Se venden biUoieVi i»ar<s Uxlos los sorteos 
iel ü i o fi precios nsuv {-.aruioí*. Se pagan los 
premios al slsuioníe <Jla Ai\sorteo por 
J I ^ N U E L . O R R O , 
italiano n. 59, esquina á Concordia. 
E.<ta n a t i g n K , afortunada y acreditada ca-
sa, ¡^.'.rvirí • a u i i í n - pedido» se le hagan do 
billetes do Lotería, ían te de la Habana como 
de r»ía<ji ¿d, con la exactitud que ha acos-
l 1 - en los muclios efios que lleva de 
exi: leut'.la. 
M A N U E L O R R O . 
tí ALLANO N. 59, ilSQÜIÍiA A CONCORDIA. 
^ n VM. t65-un 
O Z O N I C A B E I J O I O S A . 
DIA l O D E J X N I O . 
E l Circular p«tá en Ursulinas. 
Santa Margarita, reina do Escocia, y santos Crís-
pul<> y Rostituto, mártireH. 
Nació santa Margirita el afio 1048, y salió al mun-
do con las más bellas disposiciones para la virtud. Fué 
reputaba pur ! • más bermosa princesa de su siglo, y 
su sinjtulnr modestia daba nuevo lustre y realce ma-
yor á su bermosura. 
Entre todas las virtudes subresalfa su tierna devo-
ción á lo Santítima Virgen. Perdió á sus padres 
siendo aún niña, y pensaba retirarse á nn convento 
cuando subió al trono de Inglaterra Eduardo I I I , 
hermano de FU abuelo, y luego hlio venir do Hungría 
á su sobrino Edgar con sus doi hermanas Margarita y 
Cristina. 
Apenas se dejó ver cn la corto de Inglaterra, cuan-
do fueron la admiración do toda ella su raro mérito y 
'ninente castidad, no bablando de otra cosa quo 
de las grandes prendas y extraordinaria virtud de la 
pri ees-a Alinuariia. Vióla MalcolmoIII, rey deEs-
o i . v prénttado de ella )a pidió por muier. llin-
di.iflH á' la voluntad de sus pariente?, pero el resplan-
d tr de la corona no alteró su devoción. Miró el uue-
uu optado como camino que Dios la habfa puesto pa-
ra que se biciese más santa, como se verilicó con el 
tieiup'-. pneí» murió colma^p de méritos para la otra 
vida, el dia 1Ü de junio de 1093 
F I E S T A S E l i MIÉRCOLES. 
MiHAS SOLEMNas.—En la Catedral la de Tercia á 
los ocho, y en las demáe iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 10.—Corresponde visitar 
á Ntra Sra. de Loreto' en la Santa Iglesia Catedral. 
PARROQUIA DE MONSERRRTE 
Cultos al Sagrado Corazón de Jesús. 
Continúa la novena del Sagrado Corazón de Jesús 
á las ocho de la mafiana £1 viernes 1̂  en la misa de 
la novena se dará la sagrada comunión general, sien-
do la ñesta el domingo 15 á las 8 de la mafiana, en la 
que ocupará la sagrada cátedra ol Sr. Pbro. D. Este-
ban Calonge, quedando todo el dia patente 9u Divi-
na Mojcstad, hasta las cinco de la tarde en cuya hora 
se hará la solemne procesión.—La Camarera que sus-
cribe en unión del Sr. Cura Párroco invitan á los fieles 
á estas solemnes cultos.—Micaela Sedaño de Monte-
verde. 6730 4-7 
Z C t L i l E S Z A 
V. 0. T. 
D E L A 
H A B A N A . 
C 0 E E S Y H E R M A N O . 
^ Reciten constantemente grandes remesas de olijetos 
de fantasía en 
P i L A T E Ü D O S B H O I T C E S 
IT P E L K J C H I , 
Y OTROS Mil ARTICULOS ÍB CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 
M A R C A D O S K N C A D A 
• VU.MTI i r — -
O B J E T O . 
alt U n 
IGLESIA DE 
,1UBILIO • CÍUCULAR 
y Sagrado C o r a z ó n do J e s ú s . 
E l 9 de junio entra el Jubileo-circular cn esta I -
glesia do Ürsnlinas, la misa del Ssmo. Sacramento se-
rá todo» los dias á les siete de la mafiana y habrá mi-
sa de doce durante el Circular, 
E l dia 13 la miea solemne os á las oclio de la maña-
na en cuyo dia se celebra la gran fiesta al Sagrado 
Comóu de JMÚS, y la Cátedra del Espíritu Santo se-
rá ocupada por el muy competente orador sagrada ss-
fior Ldo. Pbro. D. Pedro Caballor y Morcadal, ad-
ministrador y catedrático del Real Soiniaario Con-
ciliar. 
, E l dia 15 y último dia del Circular la misa bolemno 
será á las 8 de la muñaua v por la tarde como al obs-
curecer Berá la procesión de S. I). M.—El Capellán— 
Juan Alvares y Fernández. 67»)7 7-8 
Bonof i ccnc ia y P r o t e c c i ó n A g r i c o l a 
con s u C e n t r o ae I n s t r u c c i ó n 
y R e c r e o . 
AVISO. 
So hace sabor por el prenente aviso á loo *ennr̂ s Bo-
cio». domioiüadoN en el Cerro y Jenúa del Monto quo, 
Imbiondo • ido acépta la por «uta i>irt<;liva en nú MJ-
sióu dei 5 de lo» corrientes, la generosa oferta heoba 
por el Ldo. en Medicina Sr. D. Juan J , Moreno, do 
prestar grutultainento sus servicios profesiom'U's á es-
ta Sociedad, en las barriadaH de ta Vlvora, Jesús del 
Monto y Cbrro, pueden bacer uso dos(to ya de esto 
¡mporUni' beoefteioj oomo asi UIÍRIUO HO 1"S participa 
que ae halla en ví.is rlu arreglo U dotación <lo tres bo-
ticas; una *n la Vívora, otra en la esquina de Toyo y 
otra eu la de 'IVJUH. E l Ldo. Moreno tiene eslableoido 
bUjjabiti'íio on lu ('aleada de Jesús drti Monte (Ü. 
ILibuna, junio 7 do 18!)l).—El Secretario Eduardo 
Pineda Cu 830 l-7a 4-8 
Sociedad Protectora de los NÍHOK. 
Aprobado por la Superioridad el nuevo Iloglamonto 
por qu',- ha Ue regirse esta Sociedad, do orden del E x -
celentísimo 6 Itlrno. Sr. Presidente, cito á eus «ocios 
para la Junta Goneral que se celeorará ol jueves 19 
del actual, á las ocho de la noebe, cn lacado de Com-
postela námoro 58, morada del Excmo. Sr. Marques 
de Esteban, con objeto de proceder 6 la elección de laa 
personas que han de componer la nueva Directiva de 
la misma, logando á todos las personas quo se intere-
san por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual usuteucia. 
Habana, 10 do mayo de 1890.—El Secretario. 
E . Triay C 885 4-8 
José 
Habana, 23 do mayo de 1890. 
Sr. Director del DIARIO PK LA MAKINA. 
Preíente. 
Muy señor mío: agradeccró á usted infinitamente 
mande á publicar en su distinguido periódico las si-
guientes lincas: 
En la catástrofe del dia 17 del corriente, tuvo la 
desgracia mi hermano do verse herido gravemente con 
una contusión cerebral, y on esto estado, acto continuo, 
se trasladó á la Quinta del Rev" por ser suscritor, 
donde el módico Director Dr, D. Antonio .lover lo 
visitó con tanta amabilidad, y gracias á su mucho sa-
ber, hoy tengo la suerte de ver á ral hermano fuera de 
peligro, siendo esto una salvación milagrosa qne cons-
tantemente agradeceré. 
También quiero hacer público mi reconocimiento á 
torios los empleados de la casa, ñor lo mucho que han 
cnidado á nn hermano, lo que nace ver bien claro el 
buen servicio y buena asistencia que hay en esta afa-
mada Quinta del Rev. 
Doy, puoe, repelidas gracias al Sr. Dr. D. Antonio 
Jover, por todo cuanto él ha hecho por mi hermano, 
que nunca podré pagar como merece. 
Queda de Vd. atto. 8. 8. Q. B. 8. M. 
Miguel Aiapuru. 
672» 8-7 
\m "OJO 1 GALLO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basauta, D. Eduardo Díaa 
Temea y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento do lu 
villa de Cacabclos, provincia de León. 
CERTIPICAMOB: Que D. Jo*ó Rodríguez y horma-
nos, propietarios y ¿r esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Universello de París 
1889. Diplómo commemoratif 
Dedló par l' administralion du 
Livre D'or de L ' Exposition 
Üuiverfebe á M. Seliores D. .lo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cabelos exposant lenrs produits 
danK la ciarse 78 Viuob grou-
pe 7. Méd«ille d' Or. 
París, le 15 Novembre 1889.— 
UinUlCrce. Le nirocteur du Livre d' Or, 
Herkig. 
Así reinita del original exhibido qu* volvieron á re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sento en la expresada villa de Cacabelos, á once do 
abril di- rail oeliocientos noventa.—El Alcalde liienr-
d'> de Castro y Jtanant".-E[ Secretario, Serafín 
Cela. E l Médico, Eduardo üíac. 
t í n i c o receptor do oste v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L i r R G O N Z A L J M , 
Kostnnrant LOS DOS HERMAIS'OS, S a n 
Podro, e s q u i n a A Sol . 





Yeude todo el aña y mfís baratón qne na-
ale, bilktoR <1e todan \m Lotorías, pagando 
en «1 acto con oí por 100 d^ prem IO todos 
los do 1 600 pcwítart y raeuores, correspon-
dientes d esta casa resellados OHÍ " 0 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
(•800 1 Jn 














37316 al 37390 
87899 al 3U66 
54732 al M806 
51808 al 54882 
67969 al 68043 
68f45 al «8119 
Terminaloí: en 91 
L a lista oficial llegará el dia 15. 
Vaga los premios en el acto 
M a n u e l O u t i é r r e z , 
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P H O F B B X O N B B . 
D r . José María de Janreguízar, 
Médico-Homeópata.—Cvración radical, del hidrocelo 
por un procedimiento sencillo t-in extracción del l i -
quido. Especialista en afecciones palúdicas, Obra-
pía 48. C—833 28-8Jn 
R A F A E L M O N T O R O , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de San Ignacio21, 
altos.—Horas de consulta: do 12 á 4. 
Cn 814 26-5Jn 
QUEMADOR DE D Í 6 1 Z 0 VERDE. 
P R I V I M M I 0 DE F I S K K . 
EBta notabilíaima invención do la mayor utilidad y provecho para los Hacendado»^ 
os n pliciiblo ; i todos los Biatemas do caldoras, tanto para los aparatos do doble y t r ip le 
efecto, como para los tronos jamaiquinos. Espocialmento so usa con la caldera de acero,, 
inexploslva, Invención dol mismo Mr. Fisko, la cual mide 22 piés de largo por Ci de diá-
metro, con 88 flunes do 4 i pulgadas do diilmotro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva do 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están fnnciomindo en el ingenio NOMBRE DE DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
ol T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, on cuyas lincas podrán loa Sros. Hacendados 
apreciar las imneneas ventajas quo les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan esto aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado do los instalados on laLonislana y en esta Isla, demuestra que puedo 
suprimirse on absoluto todo el personal y animales dedicados on los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de loña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porqüo del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos dol d ía siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 76 libras, y so garantiza esta potencia constante que pone 
Un á l a s íníorrupciones que tamo Se *epit<ín por falta do fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la safra. 
Para más pormenores dirigirse dnlcatnento á 
D . J o s ó A n t o n i o P é s á i l t , Obrapía 5Í, H a b a n a . 
g 71)2 A i—Jn 
E l domingo, día 1? de junio, comenzará en esta 1-
glesia el Santo Ejercicio del Mes del Sagrado Cora-
zón d* Jesús, en la forma siguiente: todas las tardes á 
las 6¿ se manifestará el Santísimo Sacramento, des-
pués se rezará el Santo Rosario con Letanías canta-
das, acto continuo se hará la Meditación propia de ca-
da día, el Sermón y ofrecimiento, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo. ' 
E l Elimo, y Edmo. Sr. Obispo Diocesano se ha dig-
nado conceder cuarenta días de indulgencia á todos 
los fieles que deTotamente aBistan á estos piadosos ac-
tos. 6450 15-1 
R A F A E L 8 3 . 
SXJCXTHSAr. O ' E E I L L T T N U M E R O 6 3 . 
A N T E S Z É I Ñ T D E O - T J I I T O t 
jBsta caaa montada con todos los úRimos 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confíe, y pone en conocimien-
to dei público que el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr. Fierra. 
NOTA. Diminio el presento mm de junio efíta CIIHÍI eede el 10 por 100 
de sus e n t r a d a s para socorrer á las víctimas do la catástrofe del 17 de mayo 
y honrar la memoria de los q:ie en ella perecieron. 
S A N R A F A E L S S . 
Cn 84:i al8-10 dl8-l()Jn 
S 9 E 
¡ ¡ G R A N N E G O C I O ! ! 
A L O S ü S T I T E l ü K r O S . 
o o i i s r a i B c r o i d b o v i z e o i d o 
V E N T A D E B I E N E S 
E N L L A N E R A . 
E n l a p a r r o q u i a de Sun C u c a o , ú 1 0 0 n io tros do l a i g l e s i a y 
l i n d a n d o c o n l a c a r r e t e r a , p o r d o n d e t i e n e n n a m a g n i l i c a e n -
t r a d a con e n v e r j a d o de h i e r r o y p u e r t a de lo m i a n i o , se v e n d e 
n n a h e r n i o s a f inca de 8 0 d i a s de bueyes :t p r a d o , p n m a r a d a , l a -
b r a n t í o s y c o n u n o s 3 , 5 0 0 Arboles f r u t a l e s de u n o s c i n c o a ñ o s 
p l a n t a d o s , p r o d u c i e n d o m u c h a f r u t a y h e r m o s í s i m o s e s p a l i e r s ; 
se p u e d e r e c o r r e r t o d a en c a r r u a j e p o r t e n e r todos los c a m i n o s 
a r r e g l a d o s . 
T o d a c e r r a d a c o n u n p a r e d ó n de t r e s m e t r o s de a l t u r a . 
T a m b i é n t i e n e t o d a l a p i e d r a p r e p a r a d a p a r a h a c e r c u a d r a s 
y casa,. 
E n O v i e d o i n f o r m a r a n : 1). C r i s t e t o R a y ó n , P l a t e r í a n ú m e r o 
9 , 2o. E n S a n C u c a o , e l S r . A l c a l d e , D . R a m ó n S u í i r e z T a m a r g o . 
C 777 2a-3 6d-4 
iErastus Wilson, 
MÍCDICO — ClKU.rANO — DENTISTA. 
Prado 115. Moras, de ocho ú cuatro. 
Cn 822 26-7 
Kafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctoren Clrufirín Dental 
del Colegio de Pensilvauia y de esta Universidad, 
Consultas y operaciones do 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn «10 22 4Jn 
DRi ESFADAi 
I ' R I M K I l MAmOO I t lCTIRADO »IC L A A R M A D A . 
H i E I A T A 3 . 
iSapeclalidad. Knformodados voMroo-sIfllíticaa y 
|ÍM ototfei ftd la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 708 ÍJn 
ANUNCIOS 1»K W H KSTAflQS-TODOS. 
C O N S E J O MkS B W A D R E S . 
El JABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A 
Dobo nsarso Hícnipro pura Ja doutíclon en 
IOH nlfíOH. AMamlu IÍIH encías, uliviu Jos dolo-
roB, mima al nifío, cura ol cólico ventoso y 63 
el mojor romodlo para las diarroas. 
m m P L U S U L T R A ! 
DitrlbuciOn de nuís de dos millones. 
l í l I S T O FIÍÍIÍGHOA 
OHpecialista en entennedades 
á a i pecho y de niños, 
ha trasladudo su estudio A Salud número 36. 
CouHiiltan. do 11 Á 1. 
Cn 7«ft U n 
D l t G A R G A N T A . 
LAMPAlíILLA a'í 17. Horus de iiousulta, do once 
á una. Bipéoialidádi Matrle, VÍHH urinarias, laringe y 
sifllíticas. Cn.7ü7 U n 
C A K L O S 1. P A R K A O A . 
ABOGADO. 
He na trasladado A Acosta 32. Consultas y confe-
rendimde 12 !Í2. 8571 80-28Mzo 
T í l M 1)11 LA T l i P l i m i ) 
vicno la calma; poro duran feus fnueetae 
coneeouoncias. Con las abundantes lluvias 
PO han preBontndo calcntnraB producidas 
por los emanaciones do los charcos, cloa-
cas, sumideros, pantam^s, tierras removidas, 
(ítc. (pío so l laman calonLuraK do íriu, lie-
broa p a l ú d i c a s , iutermitontea, malaria, etc. 
quo ceden con el omploo do las Pildoras do 
Quinina y dol Vino de Quina ferruginoeo dol 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato do Quinina del Dr. GonzáleK, de 
10 contígramoa, so bailan colocadas en po-
mos de diferontos tamaños. Los quo tienen 
veinticinco pildoras se venden á uniese 
billeta. Producen un efecto inmediato por-
que so disuelven r.lpidamento on ol estóma-
go. Deben tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. 
D i t i M i i r a i i i s o 
dol Dr. GS-onzález, 
os un tónico amargo y febrífugo quo com-
bate la inapotonoia, las nourálfiia» palúdi-
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de las enformodados. Tomando nn 
vasito un cuarto de hora antes do cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
proservativo contra las calenturas. 
Ks mejor y m.-ia barato quo todos los v i -
nos extrangoros.—Do venta on la Botica de 
San .losó, calle de Aguiar n . 10(5, y en la 
Botica L a F ó , Galiano 41 esquina á V i r t u -
des. 
Cn 542 lfiO-9 Mz 
Lotería dol Estado de Loaisíana. 
Incorporada por la Loffislatura para loi objetos de 
Eduoacióu y Caridad. 
Por un iumonso voto popular, su íranqnicla foraa 
parte do la presento Constitución del Kstano nd.-njtadft 
on 1879 y TERMINA E N E N E K O IV D E 1895. 
S u s s o b e r b i o s s o r t e o » e x l r a o r d m a r i o i s 
so celebran semi-amialmento. (Junio y Diciembre) y 
los Gl iANDES SORTEOS ORDINAKIOS, en cada 
uno de los diez meses rcstantoM del afio, y tienoa lupor 
en públicc, on la Academia do Música, «n Nuev» O i -
leans. 
T E S T I M O N I O . 
VtrtUlcamot los abajo firmantes, oue bajo nueotra 
eupervtnión y dirección, se hacen todos los preparak 
livos para los Sorf-ens mensuales y scmi-anuales da 
la Lotería del Estaiio de I/ouisiana: que cn persona 
presenciamos la celebración de dicíios sorteos y que 
todos se efectúan con honradet, equid.nd y buena fe, 
y autorveamos á la Empresa mte haga aso de etie 
certificado con nuestras firma* tn foMÍmilt, tn io-
dos sus anuncios. 
y 
COMISARIOS. 
Los aue «useriLen, Jtianquero$ de IfuevOr-OrUaHlp 
yagarémoo en nuestro despacho los billetes premiar-
dos de la Ijolería del Eftado dt Ziouisiana qve no* 
sean presentadas. 
U. I>I. WAIJIÍIMÍJKY. P K E H . LOUI8IANA NA-
TIONAL IIANK. 
F1KIIHK I.ANAIJX VRKH, 8 T A T E NAT. B A » K . 
A. KAIJÍWIN, 1'ítfíH. NJKW-OKX,BANS WAT. 
BANK. 
i I R L R O O N , P R E S , ÜWIOW N A I X . BANK. 
GRAN SdllTEO EXTHAORDINARIO 
en la Academia de Música de Nueva OrleanA 
el martes 17 de jnnio de 18J)0. 
Premiomayor$600,000 
100,000 billetes & $40—Medios $20. 
Cuartos $10.—Octavos $5.—Vigésimos $ 3 . 
Cuadra^simos $ 1 . 
PREMIOS. 
$ 600.000 $ B0O.00O 
300.000 200.0oO 
100.000 
I P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
B PREMIOS D E . . . . 
10 PREMIOS D E . . . . 
¡25 PREMIOS D E . . , , 
100 PREMIOS D E . . , . 
200 PREMIOS D E , . . . 







600. . . . . . 










I P T O M 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 1.000 $ 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 40.000 
DOB NÚMEROS TERMINALES. 
1.998 premios de $ 300 9 899.600 
3.114 premios ascendentes á 
NOTA.—Lo» billetes agraciados con los 
r U E I ' A U A D O r O I l EL 
D B . 
IICURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cora indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza, t end ré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciter. y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
AuraX.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
6462 13-1 
DR. R. CHOMAT. 
Cora la sífilis y enfermedades venereiw. Consulta i 
do U i 1. Bol 52, H^sua. m i g7~ll M 
Contiene 25 por 100 do su poso de 
carne do vaca diferida y asimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
Boperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva a l orga-
nismo los elementos nocesarios para ' 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
RecomoudamoB se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
jy en todas las boticas. 
C 808 l - J n 
$3.159.800 
pmnioB 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S o n e c o a i t a n afrontes. 
Los billetes para sociedi.deí» 6 clulM y otros ta-
tormes, deben pedirse al qne HUMirib«, dando clara-
mente las seQcadel escritor, esto es, ol flCstado, Provin-
oia, condado, ¿¿le y número. Al&s pronto irá la res-
puesta si se nos manda nn sobre ya dirtgifió fcl* 
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
nmKOCIOM: M. A. DAÍ/PHJN. 
New Orleans, I»a.» 
B. U. DB km 
tt. A. DAÜPHIN. 
Washington, Ds C» 
si fuere una carta ordinaria que contenga elro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, OtdfiB 
de pago ó Pagaré postal. 
us m m m m z m m comra m m 
de Banco, se dirigirán & 
H I W OjaiiBANS KATIOIIAJL BANK* 
New Orleans, L a . , 
K E O U É E D E S E r o s e l S d ¿ r S K 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
A - O R L E A N S , y que loa billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos BOU 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 18S5 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años1? 
U i N i J C i O V i ña de loa billetes deTiSTA. 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que ee ofre^-» 
9a poy ^enoB de nn peso es trauduieniiu 
FEHITANDO ESCOBAR 
DOCTOS BJí MEDICINA T CrRUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PAEI3, REAL UNIVERSIDAD 
D£ LA HABANA. 
Tiene el lionor de ofrecer al público de esta capital 
lo« i emcio í de ra profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
«n las enfermedades del aparato génito-nrinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarío.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y fliyos crónicos uterinos y vapnales.—Curación 
«le la esterilidad causada por atrcsia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca*. cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la rejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
iir.nortante. Garantiza toda curación do KU cspeciaU-
daa.—Horas de consulta: Do 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
esiD 6-5 
ISEÑAMS. 
T T N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E PIANO Y 
\ J que posee muy bien el francés, desea encontrar 
unas niñas en su casa para darles clase por una módi-
ca pensión como también á domicilio, igaalmonta 'se 
hace cargo de educar unos niños en su casa, en las 
condiciones que conrengan, cuídalos bien. Ancha del 
Norte 36. (iS54 4-'0 . 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K Q U E da clase á domicilio de música, idiomas y todo lo 
que constituye una esmerada educación, dará unas 
lecciones en cambio de cuarto y comida. También 
liará el uso de su niano. Dejar la* señas en el almacén 
de pianos de T. J . Curtís, Amistad 90. 
6750 4-8 
LIBEOS E 
T r a b a j a d o r e s . 
Para dedicarlos al cultivo de tabaco en Veracruz, 
se solicitan 8 ó 10 que reúnan las condiciones necesa-
rias de honradez é inteligencia. Para informes, Obis-
po 98. á todas horas. 6819 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de toda confianza en una 
casa particular ó establecimiento, tiene personas que 
respondan por ella: calle de Monserrate n. 115 impon-
drán. 6820 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A D E -pendiente de víveres; no tiene inconveniente en 
salir para el campo: tiene personas á donde ha estado 
que respondan por su conducta. Habana 128. 
6839 4-10 
C o c i n e r a 
Se solicita una, así como una criada de mano, que 
sean blancas. Sah Ignacio número 17 
6851 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el «ervicio de mano y que tenga buenas referencias. 
Pabellón número 1, Maestranza de Artillería, calfcj de 
Chacón. 6865 1-10 
S o s o l i c i t a 
una criarla ó criado para el servicio de una caaa. E s -
cobar 117. entre Salud y Reina. . 
6858 4-10 
4 , 0 0 0 y 5 , 0 0 0 $ oro 
se dan en hipoteca ó en pacto de retro sobre casas 
bien situadas en esta ciudad. C. Betancourt. Villegas 
6̂ , mueblería E l Compás. 6838 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, que sea peninsular para servir á 
una corta familia: en Jesús María 101, de las 9 de la 
mañana á las 5 de la tarde. 6831 4-10 
UUN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento, tie-
ne buena conducta: informarán Kevillagigido 16, por-
tería. 6̂ 01 4-10 
MA G N I F I C A O P O R T U N I D A D . UN SEÑOR respetable acostumbrado á viajar y que posee los 
idiomas de inglés, francés y español, se ofrece para 
acompañar un caballero ó familia: teniendo las mejo-
res referencias. Dejar aviso en Obispo 99. Abanique-
ría de los Sres. Carrransa Hno. 
681<: 4-10 
ORIGEN DE LA PROPIEDAD 
territorial en la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayuntamientos de Ja Haba-
na desde el descubrimiento de la Isla basta que por 
Real orlen se prohibió mercedar: esta obra es de la 
mayor utilidad á los señores jueces, abogados y pro-
curadores, evita pleitos demostrando quien es" antes 
en tiempo, y á los agrimensores les da muchas noti-
cias para las medidas y deslindes. L a obra consta de 
1 t en 4o, su precio $2 btes, Salud 23 y O'Reil'y 61, 
librería. 6868 4-10 
H o m e o p a t í a 
Medicina j materia médica, por Jahr. 4 t. $8: Estu-
dios y aplicaciones prácticas de la Homeopatía para 
uso de familias, etc.. por Espanet. 1 t. $2 b.: Salud 
pám 23, librería. 6778 4-8 
Diccionario Biográf ico Cubano, 
por D. Francisco Calcagno: 1 tomo de más de 700 pá-
ginas, bien empastado $6 btes.—Obispo 86, librería. 
6694 4-7 
I Í O S H é r o e s d e l a H u m a n i d a d . 
(LAS VÍCTIMAS DEL 17 DE MATO.) 
Folleto con 12 grabados, á 50cts.; de venta en todas 
las librerías de la isla. 6686 4-6 
CASI REGALADO. 
Por solo $1 billetes. 
se dan seis volúmenes que contienen los utilímos co-
nocimientos siguientes: Historia Sagrada. L a geogra-
fía antigua, media y moderna de España. L a historia 
de España y de Cuba hasta nuestros días L a geogra-
fía con datos modernos de España, Cuba y Puerto R i -
co y demás posesiones adyacentes y ultramarinas. L a 
geografía de las cinco partes del mundo. Las maravi-
llas y curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una de las cinco partes del globo. 
Todo por sô o $1 billletes. De venta únicamente Sa-
lud 23 y O-Reilly 61, librería. 6549 15-3 
ÁBTES Y OFICIOS. 
¡ N I E R E S A N T E A L A S SE^sOIíAS, 
N o m á s c a n a s . 
Una señora con gran práctica cu el arte do teñir el 
cal»ello, se olrece á domicilio á las señoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillan-
te» T positivo? resultados. También pasa, previo aviso, 
al Vedado, Cerro y Jesús del Monte. Se reciben órde-
nes en la calle de Compoete?a n. 28. 
6S08 4-10 
Trabajos de albafi i lería. 
Reparaciones do casas en general; precios arregla-
dos.—Santiago Alemañy.—Trocadero 81.—Se extirpa 
el comején. 6781 4-8 
O J O . 
E n la calle del Aguila n. 119 se confeccionan ves-
tidos de clanes, dc^de 3 pesos hasta 7, y también se 
hacen los vestidos de seda á 12 y $15: también se 
confeccionan vestidos de niños y niñas, por precios 
aumamcute baratos. 6781 8-8 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO que sepa bien su obligación, de más pormenores infor-
marán altos de la Lonja de víveres cuarto número 25, 
casa del Sr. Martínez, Plaza de San Francisco. 
6828 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diaua edad para criada de mano á acompañar á 
una señora, es peninsular. Impondrán Muralla 34. 
6809 4-10 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal, tiene quien responda de su conducta, tiene carti-
lla. Amargura 43 68i2 4-10 
C R I A D O D E MAJSTO. 
Se solicita en IfaaHqse número 33. entre Concordia 
y Virtudes. G840 4-10 
S e s o l i c i t a n 
una chaquetera de modista y aprendizas. Crtfepo 44. 
68Í3 4-10 
C R I A D A D E M A N O . 
Se olicita una, así como una cocinera, que sean 
blancas. San Ignacio número 17. 
6*52 4-10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano para una corta familia, y una chi-
quita para acompañar á una señora: Lagunas 62. 
6«47 4-10 
C o l o c a c i ó n 
L a desea un joven licenciado del ejercito, de criado 
de mano, cocinero para corta familia ó portero: infor-
marán en Empedrado 77 6850 4-10 
ÜN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U -lar solicita colocación en una casa respetable, tie-
ne buenos informes de las casa- donde ha trabajado: 
Merced o informarán. 6848 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en casa partiaular ó estable-
cimiento, teniendo quien responda por su honradez: 
impondrán Empedrado 77. 6859 4-10 
SE S O L I C I T A 
una operaría para un tren de modista, que sepa ador-
nar: calle 5'? esquina á B, núm 8, Vedado. 
6862 4-10 
I E H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORAS Y D E 
Vniños por fieurin, ios de seda á $12, de merino y 
.anilla á $8 y de olán á $6. Se adornan sombreros dé 
señoras y do niños á precios muy módicos, y se hacen 
vestidos de boda muy elegantes á precios muv reduci-
dos. Luz n. 80. 6696 4-7 
A m a r g u r a 3 6 , 
Se despachan cantinas á domicilio á precio de si-
tuación; se responde á muy bneua comida y mejor sa-
zón. Vista hace fe. 6712 4-7 
CÜRA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J . Oros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, noc dirigimos á V. en busca de sus curati-
•o«. y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V . las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermoa que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mi y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández 
6821 15-5 
S e n e c e s i t a 
una criada de mediana edad para entretener á un ni-
ño de dos años y medio y ayudar en algunos peque-
ños quehaceres: informarán en Amargura 96. entre-
suelos. 6860 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad ó una 
mzchacha do 14 á 15 años para criada de mano: Ani-
másr>3. 6803 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de una corta familia: Egi -
do 2, letra j | altos. 6811 4-10 
CASA D E S A L U D Q U I N T A 
L A I N T E G - H I D A D N A C I O N A L . 
Se solciitan sirvientes. 6818 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven peninsular de reconocida honradaz, cu la 
calle del Inquisidor 7 darán razón. 6827 4-10 
UN MATRIMONIO S I N H I J O S R E C I E N lie gado da la Península desea colocarse en una casa 
para criada de mano y manejadora de niños ú otras o -
cupaciones naturales del servicio, saben su obligación 
por haberlo ejeréido en la Península, bastante tiempo: 
Egido 75 darán razón. 6824 4-10 
A l Procurador de la Audiencia 
D. Gerardo Pérez Fuelles, se solicita cu la Plaza del 
Vapor, ca illa número 12 entresuelo, para el arreglo 
de cierto asunto que tiene pendiente hace meses, 
6760 4-8 
K S O L I C I T A U N C K I A D O D E MANO P A R A 
los quehaceres de una casa de corta famiba, que 
traiga buenas recomendaciones ú personas que res-
pondan por él; en la misma se solicita una buena la-
vandera que entienda de almidonar, es de necesitad 
que traiga buenos informes: impondrán en San Igna-
cio 69. 6798 4-8 
E n O b i s p o 3 0 B 
ae solicita un pnecherista y aprendiz. 
6749 4-8 
L A M O B E R U A 
FABRICA DE CURTIDOS 
TOB 
Pedro Antonio Estani l lo 
SUCESOS DE M. MARTIJÍÓÍÍ, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a u c a s , v a q u e t a s , v a 
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , e tc . 
R E M I S I O N A T O D O S P U N T O S . 
C"739 26-22Mv 
g w 
ROCIO DE LAUREL 
P R E P A R A D O POR 
R - B O T T E R S . 
El s r au conservador del cut ís 
Mantiene el cutis blanco, suave, terto y son-
rosado; con«erva á la cara todo el brillo de la 
juventud. 
V é n d e s e p o r l o s p e r f u m i s t a s . 
Depositario en la Habana: 
¡sres. L O B E y Q! y Ablanedo Fernández y C * 
g GRA>T Pomada Autefél ica de Bovers 
nneva p r e p a r a c i ó n p a r a conscrVar 
l a tez' 
0494 10_3 
2S2S2HWS2SZ52SHS2SÍ5HÍ 
GRAN FABRICA DE BILLARES. 
2ÍXKCISC HXDXL, taiCOEVSU CLASE, O'REII .LYl ie . 
E n este antiguo eétablecimiento se encontrarán toda 
cla*« de billarea, cerno también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. S« compran billares de UÍo. 
i lay bo»a8 de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21Mv 
B u . 
S e s o l i c i t a 
un muebacho de 14 á 16 años para un depósito de 
queso y cera. Baratillo 5. 
6794 4.8 
D I N E R O . 
200. OOOir" pesos doy con garantía de lincas urbanas, 
acciones, etc., en pequeñas y grandes partidas. De 8 
á 11 y de 4 á 8. Animas 71. 6788 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á lecbe entera, la que es buena 
y abundante y tiene quien responda por su buena con 
ducta: ^arán razón Corrales 71 á todos boras. 
6796 4_8 
S E S O L I C I T A N 
uno o dos aprendices para imprenta, prefiriéndolos 
que entiendan algo y que traigan buenas recomenda-
ciones: O'Reilly 87. 6791 4-8 
Una cocinera y una manejadora 
que sepan su obligación, se solicitan en el teatro Al 
bisu, casa particulíir. 6777 4-8 
Criada de mano. 
Se solicita una en Consulado n. 17. 
6769 4-8 
S e s o l i c i t a 
nua general criada de mano que sepa coser: Vedado 
7a n. 116. 6780 4-8 
S e s o l i c i t a 
un regular cocinero que duerma en el acomodo, pre 
íiróndose qnc sea peninsular: cn Ja bodega de San 
Antonio Chiquito frente al cementerio informarán 
6786 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada que no duerma en el acomodo. Indus-
tria n. 5. 6744 5-8 
SE S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora. Industria uú 
mero 74. 6761 4-8 
i » E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -
í >"nin8ular en una casa decente y de moraMdad p 
r.i criada de manos ó manejadora: sabe coser á mano 
y á máquina, tiene personas que la garanticen. I n -
formarán calle de la Cuna número 1, panadería L a 
Marina. 6763 4-8 
T A M O R E N A M A R I A R E G L A M O L I N E E , dc-Jsea saber de su hijo el pardo Modesto Molincr, 
Vic anda por Puentea Grandes. Jesús del Monte 25, 
6692 4-7 
MA N U E L V. M. F A C I L I T A D E MOMENTO amaa de cria, dependientes y sirvientes con bue-
iias referencias: asimismo necesita diariamente á todos 
los que deseen colocarse en buenas casas: ba^o ins-
lancias y negocios de toda clase, pidan lo que deseen 
de 7 á >í de la tarde. Lamparilla 27i. 
6834 4-10 
- T T . V A SE5JORA D E M E D I A N A E D A D Q U E 
%J posée cuatro idiomas, que ha viajado mucho por 
los Estados Unidrs, se ofrece como intérprete, para 
acompañar un enfermo, institutriz de niño en la pri-
mer» enseñanza, hasta el piano; no quiere sueldo, sino 
buen trato y loe gastos en primera hasta Nueva York. 
Calle de la Habana n. 242 entre Desamparados y San 
Isidro. E n la misma se vende un piano de segunda 
jiuao de uuy buenas voces. 
6818 4-10 
S e s o l i c i t a 
un» buena larandcra y planchadora que tenga buenas 
recomendaciones. Teniente Rey 28 esquina á Cuba 
altoe del café. 6805 4-10 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O 1 portero que sepa hac«r cigarros. 2 criadas de mediana edad 
f -0: tengo criadas de 1* y 2•?, criada que sabe coser á 
1-a máquina y qne duerme en su casa: porteros, coci-
ueror y manejadoras, los dueños de casa pidan: Com-
poste^55. 6804 4-10 
C R I A N D E R A . 
Una parda muy sana y robusta de dos meses de pari-
da, desea colocarse á leche entera. Estrella 47 esqui-
naá Rajo. 6810 5-10 
DON S A L V A D O R A L V A R E Z , V E C I N O D E la calle del Aguila n. 100, desea saber el paradero 
de su tío político D . Pedio de Diego Rodríguez, natu-
ral de Asturias: la persona que pueda dar razón de él 
6 el mismo interesado pueden dirigirse á la citada casa 
ilonde se agradecerá. 6700 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E co-cinera peninsular de mediana edad, formal y de 
toda confianza ya sea para establecimiento ó casa par-
ticular: San Ignacio 35, altos. 
6721 4-7 
C o c i n e r a 
Se solicita una blanca para un matrimonio, que 
duerma en el acomodo: se le da buen sueldo: Villegas 
núm 39. 6708 4-7 
NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, la que tiene buena 
y abundante y cen personas que abonen por su con-
ducta: Concordia 183 esquina á Hospital. 
6703 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de dos 
habitaciones: Compostela 43. 6713 4-7 
S e s o l i c i t a 
una buena criada do mano para el Vedado, se profiero 
de color y se da buen sueldo; inf ormarán Bernaza 8, 
casa do contratación. 6709 4-7 
UNA SEÑORA FRANÍJESA D E S E A S A B E R si D. Miguel Ramírez , Campes, de Cádiz (en 
donde actualmente tiene su familia) reside cn la Ha-
bana ó en sus inmediaciones, Dirijasc la contestación 
ála Administración del Di vino DE LA MARINA. 
6639 4-6 
UNA J O V E N ISLEÑA S O L I C I T A C O L O C A -ción de criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que la garanticen. luformarún Belascoaín 32. 
6680 4-6 
Bonito negocio. 
Un industrial recien llegado de la Península desea 
encontrar una persona que posea el capital de 500 pe-
sos oro para asociarse con el y montar una industria 
nueva en esta Isla, dándole la mitad de las utilidades 
así como enseñarle el arte: informarán fonda de ios 
Volunl arios, Puerta de Tierra. 
6677 4-6 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que tenga quien la recomiende: 
25 pesos de sueldo y cuarto. San Rafael 60. 
6678 4-6 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R ANCIANA P E R O que sea ágil de B ó de C, que no tenga familia, que 
le convenga estar por la comida y una gratificación de 
4 ó 5 pesos billetesí habrá de dormir en el acomodo, 
solo se necesita para algún mandado ó entretener un 
niño de dos años. Aguacate 69. 
6681 4-6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -da en el país, de cinco meses de parida, desea co-
locarse de criandera á leche entera, con buena y a-
bundante lecbe. E n la misma se desea colocar una 
cocinera peninsular: tienen quien responda por su 
conducta. Impondrán Merced número 97. 
6«8t 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular recien llegada, en una casa decente bien sea 
para coser, peinar y todos cuantos quehaceres de una 
casa desempeñando sus obligaciones á satisfacción 
bien sea por temporada, días ó trabajando en su casa; 
Crespo 30, cuarto m'im 46 - 6685 4-6 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa desempeñar su obliga-
ción y que tenga buenas recomendaciones, de no ser 
afcí que no se presente: Noptuno 76 6687 4-6 
| - . E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
í > do de mano peninsular activo é inteligente que 
sabe cumplí^ con su obligación y tiene buenas refe-
rencias délas casas donde ha servido. Obispo esquina 
á Monserrate, bodega, núm 71 ó Teniente-Rey 64. 
6688 4-"ü 
U n a s i á t i c o 
general cocinero solicita colocación, en Egido 43 in-
formarán. 6059 4-6 • 
S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á4 del 
día en Neptuno núm S Cn 799 U n 
C O N S U L A D O 4 5 . 
Se solicita una cocinera y una criada de mano; am-
bas mayores de edad y de color. 
fi628 5-5 
6fi47 
para explotar el almidOn, 
necesito un socio.—Reina, Plaza del 
Vapor, 12, principal, de 7 á 10 y de 5 
6-5 á 7. 
UNA SEÑORA D E P R O B I D A D D E S E A HA-cerse cargo del cuidado de niños áesde meses has-
ta de mayor edad. Economía 26. 
6627 ~ 5-5 
UNA H I J A D E L A S C A N A R I A S , COMO D E años de edad, desea colocarse de criada de ma-
nos ó manejadora, cuyos oficios ha desempeñado ya 
en esta Isla, teniendo quien responda por su conducta. 
Impondrán Cristina 16, frente á Atarés. 
0015 (1-4 
S E S O L I C I T A 
en Habana número 98, una oficiala de modista que 
sepa BU obligación. 6559 8-3 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento 6 industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n. 20S 5827 27-15Mv 
COMPRA D E M U E B L E S . S E D E S E A N C O M -prar pacándolos á buen precio todo, el mueblaje 
de alguna familia que se ausente para otra que vienb 
del campo, junto 6 por plenas euelta», •cntendfíndobe 
con los interesados: también rn piáhin'o y un juego de 
sala Luis X I V . Pueden avisar sin segunda persona 
Ancha del Norte 36. 6856 4-10 
S E C O M P R A 
in intervención de tercera persona, una casa moder-
na, con 4 ó o cuartos y demás menesteres, libre de gra-
vamen, en Colón, Salud ó Monserrate, cuyo valor no 
pase de $1,000 oro librus para el vendedor. Aguila 97. 
6715 4-8 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se papau bieu en 
Reina n ú m . 2, frente á L á . CORONA. 
G719 4 7 
SE COMPRA UNA MAQUINA S I S T E M A Monturiol para elaborar cigarrillos clase colTientte 
Informarán Conde n. 8 esquina Bayona, t n la misúia 
se traspasa un local esquina á propósito para tabaque-
ría, casilla d̂ í carne, bodega, etc. 
6714 4-7 
S E COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g r u e l 6 2 . 6 2 0 4 1 5 - 2 5 m y 
MUEBLES USADOS. 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
Ü N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O C A ción: informes Acosta n. 85. Tiene quien lo ga-
rantice. 6741 4-7 
A v i s o . 
Se solicita un joven que tenga buenas referencias y 
conozca la Habana, para dependiente de librería. 
O-Reilly 96. Cn 828 4-7 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E C O L O R para criada de mano y ayudar al cuidado de un niño de 
tres años y medio: se exije que tenga personas que 
garanticen su honradez. Impondrán calle de la Haba-
na núm. 168. 6727 4-7 
Ü NA SEÑORA SIN N A D I E D E F A M I L I A Y de una edad regular solicita en la Habana ó sus 
afueras una casa de uno ó dos caballeros para gober-
nar la caaa y atender á sus ropas, es de toda confian-
za y moderada en sus precios. Empedrado 42, de 7 ;i 
12 de la mañana. 6690 4-7 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera, blanco ó de eolor, que sepa su 
obligación y traiga referencias. Obrapía 2 {, almacén 
de música. fi734 4-7 
 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O -carte para el cuidado de unos niños ó bien para 
ncotipañar y asistir á una familia que vaya á viajar: 
íicne personas respetables que la recomienden. Mer-
»-ed n. 108. 6̂ 26 4-10 
C r i a d a 
Se tolicita una blanca, que sepa leer para el servicio 
*le una señora: sueldo 30 pesos y ropa lünnia: Salud 
n. 80. 6S2{? 4-10 
BARBERli "SALON DE LÜZ" 
Se necesita un aprendiz. 6740 4-7 
SE R U E G A E N C A R E C I D A M E N T E A L A persona que haya encontrado una licencia de libre 
de quintas, expedida con el nombre de Ruperto Gar-
cía Ayala, se servirá entregarla en la calle Cerrada 
número 20, bodega, donde será gratificado. 
6869 4-10 
t^ í E í n A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A D E Jcumplido y matrícula del marinero José Nieto Pon -
sa natural de la provincia do la Coruñ«, hyo de Ma-
nuel y María, la persona que haya encontrado esos 
documentos puede entregarlos en la Alcaldía del ba-
rrio de la Punta, donde se gratificará. 6857 4-10 
SE H A N E X T R A V I A D O UN P O D E R Y UNA certificación en la calle de Compostela entre Amar-
gura y Lamparilla, se gratificará generosamente al 
que los entregue en Lamparilla 38. 6846 4-10 
EN L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O E S Q U I -na á Hornos se apareció el dia 2 del corriente una 
perra de casta peidiguora calor chocolate, con fondo 
blanco y algunas manchas chocolate: la persona que 
se crea con derecho á ella puede pasar á resogerla, 
mediante las señas y pago del anuncio y manutonción 
á Empedrado 75. 6770 4 8 
E X , Z i E N O X . 
G r a n H o t e l de M m e . IT . C l a i r m o n t , 
Calle 36 n. 3 
e s q u i n a á l a 5* A v e n i d a , 
NEW-YOBK. 
Esto estableeimienf o une al excelente servicio á la 
francesa el confort americano. Cuenta con magnífi-
cas habitaciones, elevador, agua cn pbundaucia y 
cuanto pueda desear el más exigente. Precios módi-
cos. Se habla fram és, español, inglés y alemán. L 
señora dueña del Hotel ofrece sus serVicioa á sus 
constantes favorecedores de esta lula, segura de que 
serán bien atendidos. 6629 10 5 
a p i ! 
Hevillagigedo 29. 
E n casa do familia decente se alquilan juntas 6 se-
paradas dos habitaciones y una cocina en módico pre-
cio. 6817 4-10 
Sí e alqmla la planta b^ja de la espaciosa casa Cam-_ panario n. 31 tiene una gran sala con dos ventanas, 
saleta, tres grandes cuartos todos con pisos de már-
mol, zaguán, cernedor, cocina, agua, cuartos jura 
criados, caballeriza para tres bestias y demás necesi-
dades: enla misma en los altos impondrán. 
6845 4_]o 
c o n g l i c e r i n a d e O A N D U I i . 
Durante la laelaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todOj si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con venlaya al aceite de bacalao por poseer la ylictrina sus mismas propieda- JJ. 
dos, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VIKO es el fínico que ha sido honrado ^ 
con un informo brillante por nuestra RKAL ACADEMIA DK CIENCIAS. L a PAPAYÍNA (pepsina vege~ 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia cn los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el Vnio pÉ TAPAYINA DE GANDUL exigioildo di cóm})farlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza basta dos mil veces su peso de flbrica 
hámeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la jjapaí/wa carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 784 1-Jn 
U n cuaxto c h i c o i n t e r i o r 
se alquila á hombre solo en Amargura 96: informes: 
" E l Arca de Noó" Villegas y Amargura. 
6861 4-10 
Prado 115. Se alquilan dos hermosos cuartos altos, muy frescos, amueblados y con toda asistencia á 
un matrimonio sin niños ó á dos hombres solos con 
las mejores referencias: que aprecien buen trato en 
casa particular. 6829 4-10 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada, una casa acabada 
de fabricar, calle 11 esquina á 12: hay cuarto de baño 
y ducha. Informarán calle 7^ mimero 143. 
6799 4-10 
Independientes y en dos de familia, se alquila muy barata la parte ó toda la casa, espaciosa y saluda-
ble, frente á la brisa del mar y á un paso de los baños, 
á matrimonio ó señoras; está situada en el centro del 
paseo, y se ceden tres habitacianes corridas. Infor-
marán calle Ancha del Norte número 216. 
«855 4-10 
SE alquila Una casa, calle del Rayo entre San Rafael y San José, con muy buenau aceras, tiene 
la sala con 10 varas de frente, S cuartos, comedor con 
persianas, patio grande, llave de agua, cloaca, es muy 
seca; su dueño Obrapía 57. altoe. entre Compostela y 
Aguacate. 6849 4-10 
6 0 , B e r n a z a 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles ó sin ellos, 
baratas. 6867 4-10 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos bajos de la casa Amistad 104) con to-
das las comodidades para una faiiillia, su precio mó-
dico, informarán Prado ÍJ, 6835 4-10 
" P r a d o T i o S 
E n esta antigua y acreditada casa se alquilan fres-
cas y hermosas habitaciones, oon toda asistencia 6 co-
mo se pida á precios mó lieos, las hay con vista á la 
calle. 6844 4-10 
C o m p o s t e l a 2 8 
E n casa de familia, se alquila una hermosa sala co" 
dos grand s ventanas, y dos habitaciones intsriores 
separadas, todos amueblado ó sin amueblar, se da lla-
vín. 5807 4-10 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en la misma impondr án. 
6814 4-10 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas ¿le moralidad. Precios 
módicos. 
C a l l e 2 3 , Oes te , n . 2 6 9 , 
N U E V A Y O R K . 
fü7ó alt 17-20My 
M e r c a d e r e s 2 8 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
(donde estuvo la Cámara de Conurcio) propios para 
comisionistas con muestr*rio ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-J3 
EN casa de una familia citrangerarque no hay niños y es de toda confianza, el punto inmejorable, cén-
trico y de fácil trasporte, se están desocupando dos 
habitaciones altas y se alquilan de nuevo á cabañeros 
ó matrimonio sin niños: Empedrado i% también se 
alquila el zaguán. 6795 4-8 
S E A L Q U I L A 
á un caballero un bonito cuarto alto ó independiente, 
tiene agua, inodoro y llavín: Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6789 4-8 
VEDADO.—Se alquila ó vende la preciosa, fresca y seca casa Paseo esquina á Once, situada én al-
tura, con portal, sala, saleta y tres ciiarioa, jardín y 
agua del acueducto, aires puros, domina todo el Ve-
dado, informarán en la misma. 6776 1-8 
y E alquila en $30 oro la planta alta de la casa Cal-
ÍC-zada del Príncipe Alfonso 21, del Bazar Habanero; 
se compone de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, letrina, azotea y pluma de agua y de más por-
menores en la misma informarán. 6775 4-8 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa u. 4 de la calzada del Monte: in-
formes Maloja 77. 6783 8-8 
Rsvillagigedo u. 76 entre Misión y Esperanza: se alquila esta cómoda casa compuesta de sala, co-
medor, 4 cuartos, de azotea, patio, desagüe, etc,, en 
$23-37.} cts. oro mensual; la llave en la panadería del 
lado, é informarán á las dt-más condición s en San 
Rafael n. 71 entre Campanario y Leattad. 
6785 4-8 
CARMELO. 
Se alquila una casita calle 11 n. 91 entre 18 y 20 
impondrán sn el n. 89. 6 72 4T8 
Habitaciones y departamentos en casa de familia: precios módicos, muy frescas y espaciosas y en 
punto céntrico, con asistencia ó sin ella, en la bonita 
casa Industria 115, á dos cuadras del Parque Cen-
tral. 6771 4-8 
S é a l q u i l a n 
cuatro habitaciones altas corridas propias para fami-
lia, punto céntrico, el mejor de ¡a Habana: en la mis-
ma se solicita una cocinera. San Rafael 61. 
6746 4-8 
Cuartos sitos á holilbres solos, coil alumbrado y ^servicio, gimnasio, duchas gnitis, entrada á todas 
horas Compostela 113, entre Sol y Muralla 
67B6 4-8 
S e a l q u i l a n , 
en 4 centenes la casa Luz 92, tiene sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, &,c, y cn $30 B. la de Acosta n 2, 
con sala, un cuarta, cocina, pozo, &:c. E n las bodegas 
inmediatas están las llaves e informarán Cuba 143. 
6753 4- 8 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa Campanario 44, con sala, co-
medor, cinco cuartos bajos y dbs altos, patio, traspa-
tio, ele Informes y llave en, Reina 91. 
6743 4-8 
La gran casa San Rafael 74, se alquila, tiene 6 cuar-tos bsjos y 2 altos suelos de mármol y mosáicos, 
de 3 ventanas, con zaguán v reja moderna, baño, ino-
doro, caballeriza; tiene 10 llaves de agua, propia para 
una gran familia: la llave San Rafael 68: informarán 
Salud 16 á todas horas. 6774 4-8 
E n Ouanabácoa 
calle de San Joaquín esquina á Obispo, casa de za 
guau, con la mejor agua de la villa en $17 billetes al 
mes. Pepe Antonio número 54 tratarán. 
6764 8-8 
So alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, balcón á la calle, sala y toda asistencia á matrimo-
nios ú hombres solos que sean personas decentes y con 
referencias. Zulucta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 6737 4-7 
Se alquila el 2? piso de la casa calle del Sol n. 65, propio para una corta familia y de gusto; sala, co-
medor de mármol, 4 cuarto», cocina, cuarto de baño, 
etc. Entrada independiente: informarán en el prin-
ipal. 6830 8-10 
S e c.l q u i l a 
la fresca y espaciosa casa. Luyanó 75, con sala, co-
medor con persianas, cinco grandes cnartoa bajos y 
uno alto, patio y extenso traspatio. Informarán Con-
cordia 34. 6822 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -iul&r de dos meses de parida con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene personas 
qoe la garanticen; Pocito n. 62 informarán. 
6823 4-10 
S E S O L I C I T A 
«-.riada de mano que sepa cumplir con su obliga-
*«, A .'uacate n. 35, entre Obispo y Obrapía. 
4-10 
• L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
• para la cocina de una corta familia, a-
i sf ñora A criad* de mano, advirtiendn 
dj;e*>'>5 W * * * CÜ la H » ^ » 6 ú 
O H ártQ 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á la mano á un ma-
trimonio que sepa bien su oficio, sea aseada y duerma 
en el s^^odo. Crespo 10, altos. 
6738 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U ^ A S I A T I C O B Ü E N cocinero, aseado y formal en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán calle de Dracones 6*. 
6698 4-7 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y una buena criada para el servi-
cio de mano, que sea de mediana edad. Amargura 49. 
6728 4_7 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano en una caaa 
decente: dará buenas referencias. Merced 98 darán 
razón. 6"26 4.7 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A Q U E S E A c o -cinera y sepa gíst?r el dinero: es para cinco perso-
nas y se necesita sepa h«cer algún plato especial: ha 
de dormir en el acornó lo y «e prtfisreqoe no tenga 
f.tíiris,; (.{>u<,ido n« bajará de 60 pesos bilí-1-1. A¿-ua-
Vedado. Reparada la hermoua y ventilada casa número 103 de la calle7? e8quinaá4i.1, propia para 
nna extensa familia, se alquila por la temporada o por 
año. Está rodeada de forriídores abiertos, bañados por 
la brisa, tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis 
bajos y tres altos, antesala, jardín, cochera con en-
trada indpendiente de lo principal de la casa, caballe-
riza, lavadero, espaciosa cocina: algibe, habitación 
para criados y grandes patios. Informarán Salud 47. 
6853 4-10 
Interesante á los coimes de billar. Se alquila un magnífico local en uno de los mejores puntos do la 
Habana. Aguila 187 irformarán á todas horas. 
6739 4-7 
La casa calle de los Baños u. 8 en el Vedado, con gas, portal, sala, comedor, cuatro cuartos en el 
principal; con cocina, dos cuartos y otras piezas do 
desahogo, abajo, patio y traspatio. So alquila por ciu 
co meses de temporada ó por año. L a llave en el nú 
mero 4 é imponen cn ?.lanriquc 15, después de las 8, 
6733 4-7 
Se alquila cu 55 pesos billetes la alegre casa Cien-fuegos Vó, ciin tres cuartos bajos y uno alto. Se 0-
xige buen thiioi ó des meses en fondo. San Miguel 32. 
6701 4.-7 
Se alquil 1 una accesoria calle de Luz 75, con puerta y reja-v , t: ¡Mía y dos cuartos altos: en la bodega 
estálallH -̂  \ d >n razón. 6704 4 7 
S ? a l q u i l a 
en $10 btes. la bonita casa calzada de Vives 120: da-
rán razón, Santo Suárez, callo de Santa Emilia 26, la 
llave en la bodega, esquina á Figuras. fi691 4-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto cu módico precio á personas tranquilas 'jue 
no tengan niños, situado en la calle del Rayo 57, á dos 
cuadras de Reina. 6697 4-7 
Frente á los baños E L P R O G R E S O . 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y espaciosa caaa-quinta situa-
da eu la calle de los Baños número 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criadon, jardín, 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años. Teniente-Rey número <5 
6695 ^ 15-7 
Se alquila en onza y media en oro ó 60 pesos billetes, una casa con sala, comedor y cuatro cui;rtos, tres 
bajos y uno alto; patio, cocina, etc., situada en la calle 
de la Merced casi esquina á Compostela. Darán razón 
en Damas n. 30. 6731 4-7 
En Santa María del Rosario se alquila por la tem-porada ó se vende una espaciosa casa de manipos-
tería en la calle Real: informarán en la Habana calle 
del Obispo 37 y en Santa María del Rosario, calle de 
San Narcise n. 1. 6675 4-6 
A m a r g u r a 7 2 , a l t o s 
Se slquila una habitación con suilos de mosai-
cos, con asistencia, es casa de familia. 
68f6 4--'n 
Eu Mariauau. be alqui-a la casa C>auio Uonungu '¿, í doce metros del paradero: en la cantina del mis-
mo est-i la llave é informarán eu esta ciudad de 11 
á 4 de la tarde en el Estado Mayor d« la Capitanía 
General y de esa hora en adelinte ca Carlos I I I , ho-
tel Militar, el capitán Perúl. 
6863 4-10 
Se alquilan á uu matrimonio ó familia sm niños, los entresuelos de una casa particular, con sala, come-
dor, cinco cuartos y cocina. Son frescos y enteramen-
te independi-'mteB: informarán Carlos I I I , n. 4. 
6836 4-10 
En el Vedado se alquila por la temporada ó por a-ños la cómoda, espaciosa y bonita casa calle 2, 
entre 11 y 38, con agua, jardines, baño, glorlet». etc. 
etc.. véase y tratará tu dueño C . Betancourt, Ville-
gas G6. mueblería E l Compú». 
m . m 
; 1 (irla una hermosa habitación seca y con dere-
J^cho á l i sala, á dos cuadras de Parque, á señoras 
solas ó matrimonio con asistencia ó sin ella. Amistad 
número 29, entre Neptuno y Concordia. 
6653 4-6 
Se alquila la hermosa y cómoda casa San Nicolás 38, ^capnz para dos familias, con habitaciones altas y 
b^jas y amplio zaguán: la llave á la otra puerta, eu 
el 36. Tratarán do su ajuste Sitios 150. 
6650 8-5 
m i 
de Fincas 7 Establecimientos. 
SE V E N D E UN C A F E CON B I L L A R B U E N punto 5,500 B. , vale 7,000 B y casas de 1, 2, y 3 
ventanas, casas esquina con establecimiento y cinda-
delas de todos precios están: Vedado, Cerro. Pilar, 
Colón, Monserrate, Angel, Merced y por donde la 
quieran de todos precios. Calle de Aguila 205. bajos, 
cerca de Reina, de 11 á 2. 
6833 4-10 
E n e l C e r r o 
se vende una casita calle de Pinera 7i, cerquita de la 
^alzada en $900 btes., con sal* y un cuartico, gana 
$9 btes.: su dueño Obispo 30, de 11 á 4. 
6864 \ 4-10 
EN T E N E R I F E DOS CASAS J U N T A S O S E -paradas, una hace c:quina, toda de mampostería 
y azotea con agua y demás en $5000; en Estrella una 
3500; otr > eu Angeles 2200; en Indio una 8500; la casa 
calle de Monserrate 4300, estas todas en oro y otras 
varias por otros puntos de 2500 bies, hasta 4000. A n -
geles 54. 6872̂  4-15 
EN $1000 BrB S E ( V E N D E L A B O N I T A C A S A callo Real de Regla, núm 178 con varias habita-
ciones, buen (ordo y demás comodidades. Otra casa 
de mampostería calle de Candelaria 46 en Guanaba-
coa con 20 varas de frente y 60 de foddo en $2500 bs.: 
Aguacate 12. 6871 4-10 
SE V E N D E E N E L V E D A D O , C A L L E 9?, E N la línea, una gran casa con nueve cuartos á derecha 
é izquierda, y cuartos altos, fundo, sala y saleta; se da 
muy barata. E n Mercaderes número 12, Mi Cueva, 
informarán. 6588 a6-3 d6-4 
GA N G A . — E S Q U I N A . — S E V E N D E L A CASA de la calle de San Rafael 172, en el precio de 10 
mil pesos btes., tiene establecimiento con contrato por 
7 años, que produce $123 mensuales: su dueño Mar-
qués González 4, á todas horas. 6705 4-6a 4-7 
SE V E N D E N L A S CASAS B A R A T I L L O C O N -tiguo á la Aduana, San Lázaro, muy capaz, de Ga-
liano al Prado, produce el V- p S. Un solar-esquina 
en Colón, un potrero de 12 caballerías que tiene un 
realengo de otras 12 á 6 leguas de esta capital en 3000 
pesos oro, una casita intramuros en 1,900 oro. Prado 
núm. 21. 6/87 4-8 
E l Secretario del OreniiO de fondas 
informará de algunas que se venden. Luz S9, bajos 
6748 4-8 
BU E N N E G O C I O . — S E VENDfc; E L T I O - V I -vo americano que está trabajando en el Vedado, 
con todas sus pertenencias, máquina, caballos de ma-
dera, coches, velocípedos, plataforma, órgano, timba-
les y otros aparatos anexos: se da barato, para su a-
juste su dueño J . Soler, Suárez 60, Habana, á la hora 
de la función en el Vedado, calle 7*. 
6766 l-7a 3-8 
EN L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N N U M E -ro 54 se vende la carbonería porque el dueño serva 
para la Península. 6732 4-7 
Una finca. 
Se vende de 30 cabaílexías, sin censtt ni gravamen, 
linda con la costa, con playa y embarcadero, tSrrenps 
para heniquen, tabaco, maíz, viandas, etc. Puede ex-
plotarse en maderas, leña, carbón, cal, potrero, sus 
terrenos de loma, llano y pedragoso, á siete leguas de 
la Habana. E n $9000 oro. Obispo 30, Centro de Ne-
gocios. 6722 4-7 
B V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N O E T E R -
cera persona dos casas en la calzada de Luyanó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De tm ajuste tratarán do 9 á 12 en 
Cuba 4t y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6717 4-7 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : DOS en Sitios, en $l,20p oro; dos en Figuras, una en 
$1,000 oro y otra en $600 oro; otra eu Gloria, én $1,300 
billetes; y otra en Vives, cn $1,700 billetes; libres de 
gravámenes. Informarán Sitios níimero 100. 
6682 4-6 
V I S O — S E D E S E A T R A S P A S A R UN CENSO 
redimible valor nominal de diez mil pesos, sobro 
una finca urbana que esté libre do otro gravamen y si -
tuada cn CFta capital: informan do 8 á 12 del día en 
Animas 17. Cn 816 8-5 
BUFNA OCASION.—SE V E N D E UN BONITO solar en el Vedado, calle 7, entre 10 y 12, n. 132, 
con cuatro espocioaas íiabltacioncs de mampostería y 
demás coniodblodes, ee da en $1500 oro libres, tiene 
50 metros da foñdü por 13 de ancho, teniendo agua de 
inanautial y sitio para poder fabricar: en el mismo in-
formarán. 6595 8-4 
EN SAN A Ñ T O Ñ i o I b E L O S BAÑOS S E V E N -de la casa calle de Monte Hermoso 34, esquina á 
la de San Anselmo, en la misma villa San Miguel 39, 
tabaquería del Sr. de Posada informarán, y en Haba-
na, Barcelona U . 6100 10-30 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la callo Moreno 57, de 40 varas do fondo y ocho 
de ancho con azoioa. Su dueñp en la misma finca tra-
tar.i. ¡5341 15-28Mv 
H e i n a 1 2 1 
Se vend-.-n eu juato ó separado varias clases de pa-
lomas correos belgas y frauceras superiores, riíe.ños, 
colitejos y otras clases. 0870 4-10 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N B U E N PUNTO de la Habana y con horno y todos servicios de pa-
nadería donde está, tifne fronte 16, fondo 50 alquiler 
Si) pesos oro. en *,50'} billetes qiif v-ilel^ 0' 0. Sin o -
r'Bdor. Razón rail" del AKUila 205, bajos, cer-'a de 
S e v e n d e 
un hermoso caballo americano en 12 onzas oro, traba-
ja en pareji y solo: pura verio y ajuste Industria 125, 
informará el portero. 6806 4-10 
S e v e n d e n 
tre^ mulos de 4 años, cerreros, sirven para un carro 
de cigarros: ee pueden ver Cerro 791 á todas horas. 
6706 4-7 
R e s p e t a b l e G a i a r d i a n 
Por tener que reducirme á un cuarto, se vende ó 
pelea un hermoso cachorro bulldog y mallorquín arrea-
dor de ganado y gran ratonero; San Nicolás 295, últi-
mo solar. 6707 4-7 
A iaí-r p e r s o n a s de gusto. 
Se vende un hermoso potro moro azul, de cuatro 
años, siete cuartas largas, de marcha y gualtrapeo; es 
de raza fina. Maloja número 179. 
6723 8-7 
j j ^ e r r o s ! ! n P e r r o s l ! 
Un hermoso mastín buen guardián, 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza, y las 
hembras á doblón, todos son bravos de verdad. Agua-
cate 69. 6735 4-7 
m m m i 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rrnages, ó valorea cotizables para la pronta liqui-
daciób del depósito de carruajes Amargura 54, exis-
tencia: dos milores, dos duquesas, dos ooupés, tres vis-
a-vis, dos victorias, tres tilburys, ropas de paño y dril 
ídem capotes, botas y un elegante caballo del país: 
Amargura 54. 6790 4-8 
San Miguel 
IUÍIH. G2 ítEALIZMOPÍ San Miguel nnm. 02 
Juegos de sala, medios juegos, escaparates á $20; am-
paradores á 20 y 25; jarreros á lo y 20; canastilleros á 
15 y C0; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones do extensión, 
cómodas á6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lavabos 
á 15 y 20: sillones Viena á 9; grecianos á 5; de caoba 
á S; marcos á 4 rs.; bastidores metálicos á $4 .y ca-
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas de 
cristal y metal, liras, bañadoras, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; sillas á peso 
y medio; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo todos; además, y esto conviene, realiza 
mos una partida do ropa mny barata, muy barata. 
^ ' W " E L CAMBIO" 
casi esqnina á Galiauo. 
6812 4-10 
l E E O F I O N 
Acabamos de recibir una nueva remesado estoa ins-
trumentos propios nara fiestas y avisamos á la« per-
sonas que nos tienen hecho pedidos de cartones nuevos 
pare iguales instrumentos de que también llegaron. 
103, O'Reilly, 102. 
C 841 alt 4-10 
PLATA MENESES 
102, O'REILLY 102. 
Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los a/ainados cubiertos de Plata Meneses 
como también servicios completos para casa particu-
lar, cafés, restaurants, y hoteles que afrecemos al pú-
blico á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos que rendemos. 
NOTA.—Las personas piadosas, también encontra-
rán en esta casa todos los artículos religiosos que 
desen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
102, O'REILLY 102. 
Cn 840 alt 4-10 
JU E G O S D E S A L A , C A O B A , P A L I S A N D R O y Viena, escaparates de todos precios, juegos de co-
medor amarillos y caoba, juegos de cuarto de fresno 
completos; sillas y sillones de todas clases; tocadores, 
lavabos, palanenneros, veladores, mesas de ala, lám-
paras de cristal, bronceadas, camas de metal, baúles 
y maletas do cuero, centros de mesa, cot-tureros co-
lumnas de hierro para sala, un precioso reloj de mesa 
v otro» muebles, todo muy barato. Lealtad 4». 
6793 4-8 
VIOLONCELLO. 
Se vende uno bueno y barato. Manrique número 5, 
letra A. 6747 5-8 
S M N NEGOCIO. 
Por enfermedad de uno de los socios y tener que 
marchar á la Península, se venden todos los ensares 
que constituyen el establecimiento de fonda titulado 
E l Telégrafo, situado en l * calle de la Amistad n. 138, 
aü miKmo so traspasa la acción al local del que se lie • 
HQ DO'̂ nCo per 4 ppi^. Üln lawlíW» ¡DJPüOdr-n. 
6?^ M -
L O S B O B O S , 
vendiendo tocadores á 2, 3 5 y 7$, camas de hierro, 
con batítidores de alambre, á $20, juegos de sala, esti-
lo Luis X V . á 75y á 100$, jarreros á $3, columpios á 
3 y á 4$, máquinas de coser, á 12$, tinajeros do per-
sianas, & $K, mesas de noche, á 6 y á g$, escaparates 
de caoba, con dos hileras de perlas, á 65 y 70$. lava-
bos á $17, mesas de centro á 2 y á 3$, sillas á 1̂  y á 
1 J$, sofaes á $5, cunas á 6$. bastidores metáheos á 3 
y á 4$, canastilleros á 50 y á 60$, lavamanos con már-
mol á 7$, mesas de cuarto á 3 y á 4$; sillones de mim-
bre á 3$, sillas de extensión á $5, banquetas de piano, 
á 4$, lámparas de cristal Bacarat, con tres luces, á 
69$, aparadores de caoba, con tres mármoles á 30$, 
peinadores á $65, carpetas de escritorio, con reja, á 
$10 estantes para liorífs, con carpeta, á 45$, mesas 
de cedro y caoba, para comfcí, á 8 y 12$, y columpios 
de Viena, á 8$; los bobos, repetimos, vendiendo todos 
los objetos citados y otros muchos más que no se con-
signan porque estos anuncios cuestan un ojo de la ca-
ra, demuestran sin apercibirse de ello que está en el 
camino do Mazorra. 
L A C A S A P I A , 
PRÍNCIPE ALFONSO 342. 
6779 4-
SE V E N D E 
un limpia botas coa dos sillones y varios objetos de 
zapatería eh la calis de Bernaza número 52, fomería 
L a Mallorquiná, trataíáü- 6765 4-8 
Se realizan más de 200 camas de lanza y carroza, 
nuevas y usadas: muebles finos .v corrientes, noveda-
des y surtido general de prendería, brillantes y relo-
jes. Se compran muebles, prendas y brillantes. 
I J A C E N T K A I Í . 
A g u i l a í á l S , en tro M o n t e y E s t r e l l a 
£755 . 4-8 
5 
Ex znejor tía 
co pítí ,1.1t. 
En In llnbnun 
ÍJo^Joi éEarra; iobcj 
''•íli 3. Fnnattot̂ ? 
ÜN E S C A P A R A T E D E ESPÉJO $<>8 O S O y. á> caoba $20, 1 cama-camera $14: 1 lavabo $19: 1 
tocador $10: 1 mampara: 1 lámpara de cristal: 1 pia-
nino $51 oro: y varios muebles más: Jesús-María 97. 
6768 4-8 
S e v e n d e n 
los muebles de la casa Neptuno 76, no adoiitiendo 
proposiciones más que de particular. 
6773 4-8 
A p r o v e c h e n g a n g a . 
Se venden muy baratos arnSatcsíe?, carpetas, mos-
tradores y rejas de hierro para moscradoíes; todo se 
vende junto ó separado: para mejor informes Monte 
n. 317. 6782 4-8 
CAMAS D E H I E R R O A 25 P E S O S : P E I N A D O -res á $70; lavabos á 38; escritorios de señora á 28; 
escaf arates de vuelta y espejo á ocho onzas, valen á 
10; un costtíreríí.lS; juegos de sala; aparadores y j a -
rreros muy baratos. S¿¡ comprac escaparates y sille-
ría de uso? Monte número 2, G. 
6693 4-7 
Sres. C U R A S P A R R O C O S 
T R E M T A S DE POMPAS FUNEBRES. 
Se vende un juego de 18 lucidísimos blandones aca-
bados de pintar á lo porcelana y filetes dorados á do-
blón cada Uno Juntos ó en lotes de 6 en 6: un juego de 
6 jarras, platinadas para coche fúnebre en 4 centenes; 
otro juego id. id. doradas en 2; 6 cetinas dobles labra-
das y rosadas de dafnasco fesp. de G ó más varas á 17 
reales; 18 ídem Idem de seda, amarillas y 16 ídem idem 
Idem punzó también de ó ó más varas de largo, que 
aunque de uso se encuentran en perfecto .buen estado 
á 17 reales; 50 candeleros platinados ole diferentes ta-
maños á 25 centavos oro; que por reforma en esta ca-
sa se han eliminado del uso; 12 bustos ángeles, buenas 
caras y de cuerpo entero á media onza; una cómoda 
escritorio, y con estante lucido para libros y otra igual 
pero sin escritorio á 3 doblones aunque valen más do 
3 onzas. Aguacate 69. 6724 4-7 
G a n g a . 
Se vende un buen armatoste con sus vidrieras, mos-
tradores, cielo raso y demás enseres, con derecho al 
local, el cual es muy barato: en la calzada del Monte 
n. 131 darán razón á todas horas. 
6711 4-7 
E S C A P A R A T E D E UN E S P E J O P E R O N U E -vo en 4 onzas, un femoso, ropero de cedro en $55 
btes., peinadores nuevos en blárioo á $55 btes., espe-
jos grandes, bufetes, esoritorio dé señora', dos aillones 
de barbería y demás muebles: Reina 2, frefite á L a 
Corona. 6718 4-7 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de baratísimo un juego de sala Luis X V . uu apa-
rador, una mesa de corredera, una nevera, dos esca-
parates, un peinador, uu lavabo, sillas y sillones de 
Viena y otros muebles, loza y cristalería: Suároz 43. 
6689 4-6 
LA ESTRELLA DE ORO. 
C o m p o s t e l a 4 é enSr© O b i s p o y O-
'birapia. 
E n esta casa hay a' alcance do todos máetíés, re-
lojes y prendas de oro. plata y brillantes, á precies do 
ganga, relojes de oro á $20 B, sortijas de oro con bri-
ílante garantizado $40 B, pulseras á 20, pasadores á 
5. cubiertos á 3 y objetos de fantasía á 8. escaparates 
íl $20, mesas á Sj silones á 3 , camas á 20, juegos de 
sala á 1G0, cuadros, espejos, neveras y un magnífico y 
elegante entredós le madera tallada, cosa de gusto y 
do alta novedad, propio para regalo.—Nota: se com-
pran muebles, oro, tnata y piedras preciosas. 
6631 8-5 
¿ ^ J O - A 15 PKSOS B I L L E T E S S E R E A L I Z A N 
I • varias máquinas de coser de buena vista y mejores 
hechos, list-s y corrientes, marca americana Singer, 
Favoritas y Maravilla. Príncipe Alfonso n. 16, donde 
también se componen toda cla^e de máquinas de co-
ser. 6598 8 4 
V i l l e g a s n ú m 8 9 . e n t r e A m a r g u r a 
y T e n i e n t e - R e y . 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. Tambión s^,compren muebles usados todo á 
precios módicos. Ey^Se haec carjjo de toda limpieza 
y bárnizadiTra do muebles. Se alquilan mueblea para 
bailes, faneídnés y reuniones. 
S e a l q u i l a n s i l l a s . — S a b a n a . 
6575 15-ÍJn 
AVISO.-MISCELANEA 
CASA 9 1 PRESTAMOS 
C a l l e á e S a n R a f a e l núíSicií© l O O , 
e n t r e E s c o b a r y Grervas io . 
Todos aquellos que tengan prendas empeñadas en 
esta casa, pasen á rescatarlas en el plazo imporroga-
ble de un mes, contando desde esta fecha, y sino se 
presentaran en dicho plazo, se dispondrá de las pren-
das por realizarse esta casa.—Habana 1? de junio de 
IWO—Pascual Hamos. 6553 8-3 
Se venden, compran, componen y disten; ee recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo qu5 con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
5650 27-11 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C*, Comcrcianles importadores de toda clase de 
mabuinaria y efectos de agricultura. 
Teniente íífey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 815 5-Jn 
Q E V E N D E N B A R A T O S DOS MOLmOS D E 
í^hierro, seccionales para carbón mineral, ladrihon, 
etc. Para fuerza de cuatro caballos. Revillagigedo 118 
Habana. 6742 1-7 
S E V E N D E UNA MAQUINA 
para trábalos de marquetería eu la que pueden calar-
se tablas de 45 centímetros de ancho y del largo que 
se desee por tener la sierra movimiento giratorio. E s 
do tensión constante y tiene aparato para taladrar y 
sierra circular. Informarán en la calle 9? (línea) nú-
mero 46, Vedado, donde puede verse. 
66?,2 10-5 
O P O R T U N I D A D M A G N A P A R A 
L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
Entre el sin numero de maquinarias de todas clases 
que de continuo tengo, hago especial mención de una 
hermosa máquina vacio vertical de 0 columnas, cilin-
dro 12{. 4 piés colpe 6 bombas 2 de vacio, toda de 
bronce de 20x36 y las 4 restantes para alimentación, y 
meladura. 1 tacho de 7 piés p. de diámetro doble 
fondo tapa y vaso de seguridad cobre y bronce bruñido 
su plataforma y escalera de ho. 3 serpentines muy l i -
geros, otro todo de cobre con plataforma, columna ba-
rométrica para 12 bocoyes, su máquina vacio muy ca-
paz, otro para 10 sin máquina, 5 calderas superiores 
de 2 fiases y sus ascesorios, 50 carritos de 3 ruedas y 
50 de 4 último modelo. 3 doiikins americanos de vo-
ladora y 1 grande bleck para rechazo, 1 bleck (irande 
nara tacho al vacio, 1 tanque hierro fundido de 16x8 
y 4 superior 3 ho. dulce 9x8 y 4, 5 idem varios tama-
ños, 3 trampas vapor una especial y esplendida casa 
de ingenio, 2 filtros prensas Drcif último modelo de 
80 cámaras, varias máquinas de moler desda 7 i á 5 a-
rados de vapor, locomotoras «fca. Dirigirse personal-
mente á mi escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 21 á 5. 
Tómá* Díaz y SVveira. 6679 4-6 
H O M E O P A T I A . 
B O T I C A D E SANTO DOMINGO.—OBISPO 27. 
Completo y constante surtido de medicina1? homeo-
páticas, preparadas con arreglo á las prescripciones 
de Jlabneman, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración ó glóbules medicinales, en fraícos ó 
botiquiReK de var na tamaños. 
Unica preniUJ i <>.i) la Exposición de Matanzas. 
O B I S P O 2 7 . 
6757 8-8 
LA S A M E CRIA S A M , 
Ese es un dicho vu'gar que no carece de fundamen-
to. E n otro tiempo se mandaba á los enfermos exte-
nuados á beber la sangre fresca de las resesque se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba mu-
cha fuerza de voluntad para beber un líquido tan es-
peso, cuanto repugnante. Un químico francés eminen-
te, Mr. Deschiens, ha tenido la idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A H E M O G L O -
B I N A y con ella ha preparado un Vino de buen pa-
ladar que tiene la propiedad de reponer los glóbulos 
rojos do la sangre de los enfennos anémicos. L a pali-
dez del rostro de las señoras, la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimiento son combatidos por ^l VINO 
D E H E M O G L O B I N A D E MR. D E S C H I E N S , 
que se vende en la Botica de San José del Dr. G o n -
zález, calle de Aguiar número 106. E n . la Botica E l 
Aguila de Oro. Monto 44, y en la Botica L a Fe, G a -
liano 41, esquina á Virtudes. 
C 825 1 3-7Jn 
X J R A C I O 
C I E R T A 
OP I a<mia ó ahogo, tos, can-
nnnclo y falta de respiración 
oon el uso de los 
OIGAMOS ANTIASMITICCS 
Os vrnta en todas ]as boticas 
acreclitadas 
. * je m u m 8, i , 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, por ti 
DR. ALFREDO PÉREZ CARRILLO. 
Calma la toa por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisislaríngea ó pulmonar incipientes; cura | 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este i 
Jarabe pectoral Ctíbano.—Empléese con constancia I 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n í c e l a s l á s bo t i cas . 
C n. 783 U n 
ItSW-TORK .'Pf'staiís porlsAiXHfavt. 
i/e Ufofcma di fai :f, 
Auc O/ÍI/ÍJ ñor ti 
tsrmuluru «;.'! la! inr^ít 
y autorizadxt 
pircl Consejo midictf 
4 e s a e's Sjn i'ci'.mbvrgo. 
l iCELA I 
V e n t a de p l a n t a s . 
. Én ra calle de Manrique 71 se venden tinas y mace-
tas con plantas: también se venden pescados de colo-
res. 6715 4-7 
PLATA CHRISTOFLE 116IT11IA. 
General surtido de cucharas, tenedores, cuchilhw, 
cucharones, trinchantes, convoyes de distintos tama-
ños, etc., etc. Todo garantizado como bueno y legíti-
mo. Gran surtido de paraguas ingleses. 
E . W . Wí l son , Obispo 43, l ibrer ía . 
6657 6-5 
HI E R R O V I E J O — S E V E N D E una P A R T I D A de 60 á 100,000 kilos de cañones do fusiles y ba-
yonetas viejas propio para embarcar ó para hacer cer-
cas, pues se dan muy baratos; en la misma se vende 
una partida de 30 á 40,000 astas al ínfimo precio de 
$15 el mil. Escritorio de Hamel. Mercaderes n. 2. 
6652 8-5 
io2 
•.no piedades ¿íef X*. ; j ¡ 
i : doras con vienen ak 
Parí i CÍ par» do fie U 
¡ y dolsiiayro.e!.-; •.. ¡'¡idorasconvienenak * 
t pecialmente cn izs cpJermedades tanvarra-k 
i das que det-ormin." el .••(•rmon escroftflortwH 
1 [tuveores, obstmecioutj y h unión s p'ios,alc.\9% 
1 afeccic-neBcontraía chales EOD impoteníei jC.-J 
¡ los eircples ferruginosos; en la Clóros l t^ 
) [colores ¿éiiáos),ZteracoTrsa.[/7ores ilancasil, 
i la A m e n o r r e a {iiienstruaci n nula ó dí/'í-Jv 
(a7).la Tís. í3, la S í f i l i s cosstitacionaI,ik.Z({ 
i E n Qn, ofrecen á. los practícoá" un agente i 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-#".; 
1 mular el organismo y modificar las consli-f 
tuclones linfáticas, débiles ó debilitadas s 
N. B E l loduro de hierro impuro ó al * 
i tetado es un medicamento infiel é irritante § 
i Como prueba de pureza y autenticidad diM 
'las verdaderas ffíiclora» tío ZHaaearttj 
S exsljase nuiístro sello de y * ? S * 
Sí plata reactiva, n u e s t r a ¿ í ^ ^ ^ ^ y S í O 
firma adjunta y ex sello 
dili Uniónde Fabricantes, 
macéut 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
2k L A U N I C A pará teñir los CaJbeilos y l aBarbaen todos colores,— 
Icostañoclaro,castaño oscuro, peto moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su apl icación. — se garantizan los efectos. 
\eASA DESNOUS. perfumista, 102, rae Rietielieu, París, EB tfláaí FamaoM,PírtnBKiaf y B m m 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e S f — T o s , — C o n s t i p a d & s , — N e v r a i g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sislema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E S T A . IPXtts/ZA. ; «T. MSSPIC ^ ^ _____ _ 
Veüíi i noy m a y o r « • B S E » I C 2 0 , mo Saint - l a z a r e , -A. K i » 
Depósitos ca la"Sahara ; J O S £ S A R R A ; — L O B E y G% y en las principales Farmacias 
OiRSILES ^ lIlMlf^ * ASBBA 
Dispeps ia f ' ^ ^ W ^ ^ M j B1 V-1 | B j F W JB ^ m i ú o s 
P é r d i d a ¡ $ 4 * l i B V i > ••' • r' f a / ' r d a 
d e í ñ n e t i t n I J i i i i i l ^ U B L ^ A J I W ̂ r . n a i c r ó n i c a 
T O I S r i - i O I G - E S S ' X ' X ' V O con QÜIWA, COCA y la 
E m p l e a d o en los Hospi ta les . — M e d a l l a s de O r o y D i p l o m e s de H o n o r 
PARIS — C O Z J L . I N y C", r . de Maubeuge, -49, y en las Farsacias 
S O . L Ü C I O W P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I P R P - F O S F A T O & t ^ C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o t t q t i i t l a , los C o t a r r o » , las Toeas t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s Oel 
F e c h o y el jKaqruiiís«»o {de los Niños anudados y disformes). 
L . P A U T A Ü B E R G E , 22, CáSS MBS te. P A R I S J t& tOuSS lít ea la Casa da a « w » U I - F I w i - , uu, wmo wu*»»» • priaiptfci Fai 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSL'ÍAS (CÁPSULAS PAUTAUBS4leE) 
DEPOSITARIO EN l a J t n h a n a : JO»É S A B B A . 
D E U I N 
. ¿ ^ p r o i b a c i o ;por l a - A - c a d e m i a , c i ó I i C e d i c T i ^ a , ele I c a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e e e s m i a s , J O é b í l i d a d , 1 
J É & e b i i i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a e i o n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f l e i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r - ^ i o s & B * 
F A R M A C I A C a » S E G U I N , 378, cal le S a i n t - H o n o r ^ P A R I S 
Depositarios en la H a h a n a : JfOSÉl S A K K A ; L O B É y C*. 
E L I X I R D U O H A M P 
A • 
ESI 
L O S M E D I C O S R E E M P L A Z A N CON E X I T O 
e l A C E I T E de HIGADO de B A C A L A O y el VINO de QUINQUIN  
AL EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 
S U s t a C r e m a d e C a c a o e s n n d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e , 
TA A L POR M A Y O R : D U C H A R S P , 15, R U E D E P O I T O U , P A R I S ^ 
j D e E s ó s i t a r i o e n l a H a t o a n a : J O S É S A - ü ü - É k . . 
Dolores DÊ ^ 
P é r d i d a del apetito. A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , Acidez 
Afectos d e í H í g a d o , Agotamiento, C ó l e r a , F i e b r e a m a r r i d a 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
í'.filJ&IS, F a r m a c i a B J E J R T R A N i y , 1 8 2 , U v e n í i e l i e V e r s a i U e s , P A S I S 
depósitos en La Rñbwna : J O S E S A R R A , — i - O B E y ^G». 
t i i i " 
(Harina Láctea STsstlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
3Kr x 3ssr z i ? o & 
Exijas? sobncada caja esta Etiqnstí Adjeata ^ N I S ^ " 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l-A,S P R I N C I P A l . E S F A R M A C I A S V P R O C U E R I A S 
£ ¡ a s a á e t o d o s l o s P e r í u m i s t e a y F e m ^ a ® ? ® ^ 
(golvo de ( ¿ m z especial 
,?HEFAKAJJO ¿X. BISMUTO 
P O R C 3 M : Í « * J E ^ ^ Y » P E R F U M I 
© . x i i e d l e l a J P a i s s ; , © — ^ A T ^ . T ^ 
i 
X o s t í m e o s d e n t í f r i c o s 
aprobados por la A C A D E M I A de NI 
Blanquean Jos dientes. — Fortifícan 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
A n t i g u a m e n t e : 8 8 9 , R u é S t - H o n o r é 
SB HALLAN EM LAS f n . i n c i ' P A . i . & s PERFUMERÍAS Y PROCUERIAS 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d F r a n c i a 
C-uu?S! ,c io3a. d e l a s F i e b r e s 
P r e m i o 
JUontyon \ 
o.. 
V I H O S W Q S S I A N H E W R Y j 
•Miembro de la Academia de rMedicim de garis, profesor en la ¡Esczela de Raimada. 
La feliz reunión, en esla preparación, délos dos tónicos por excellencia, 
el Q i r r j T A y el H Z S R R O , constituye un precioso rnedicamenlo contra la 
C l o r ó s t s , C o l o r e a p a l i a o s . A n e m i a . F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B & I N fii F O U B P M E S ? , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Dspositarios en la, SSahaíia : JOSÉ SARBA. 
Perfumista de 8. M. la Reina de Inglaterra j de la Corte de Rusia P A R í S 
AGUá DE HOÜBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 
A G U A de T O S L . E T T E ai Eóliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
• J A B O N E S i Peau d'Espagne, Yiolette San Remo, Opbélia, Fongére Royale, Lait de Xhndaee. 
P O L V O S OPHELÉA, Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O í 
Peau d'Espagiu1, B'Imperial Rnsse, Vioícltc San Remo, Yiolette Russe, 0t<hó]ii, Hálioírope blanc/oujére Royale, 
Hoa-Rosa, Maskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
F E ^ F U f f i l E m A E S P E C I A L . A L . ü f l & S K A H I 
V 
